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E então a Sociedade alevanta-se e brada, 
Forte como um juiz, fria como uma espada : 
— Meus bravos generaes catolicos romanos, 
Meus burguezes fieis, meus velhos pretorianos, 
Vamos! espingardeae, varrei-me esta canalha ! 
Querem mais luz ? Prisão. Querem mais pão ? Metralha. 

A omnipotência e o poder do 
ouro , a burguezia e o luxo da 
comodidade não cedem o seu 
passo ás reinvidicações das clas-
ses proletar ias apezar das bellas 
af i rmações de que foram essas 
classes que fizeram a Republica 
e de que só elas podem consoli-
dal-a com o seu valente esforço 
e com o seu acendrado patr io-
tismo. Teor ias . Q u a n d o o operá-
rio pede mais salario mobilisa-se 
a guarnição militar, ca r regam-se 
as clavinas, desabainham-se as 
espadas e varre-se a praça . Aper-
ta-se a mordaça . 

O burguez passa tranquilo. 
A gréve do pessoal dos eletri-

cos teve, para mim, um só ponto 
pouco sol ido: o pedido de rea-
dmissão de um empregado que 
desrespei tára u m seu superior , 
agredindo-o. E m todos os servi-
ços deve haver ordem e desci-
plina. 

As aspirações do pessoal são 
todas justas e seriam mais ou 
menos viáveis com outra compa-
nhia que não fosse a que actual-
mente tem carta branca em Lis-
boa , para fazer i m p u n e m e n t e 
tudo quanto lhe apetece fazer. 

E assim, sucede que não cum-
pre os contratos com a Camara 
e, firmada na absoluta l iberdade 
do seu m o n o p o l i o , estabelece 
condições de assinatura em que 
o assinante paga adiantadam^ente 
5 o $ o o o reis e não tem o minimo 
direito de rec lamação quer haja 
circulação de car ros quer não 
ha ja . 

A bôca dos que dever iam fa-
lar, pugnando pelos interesses do 
povo, tapa-se com meia dúzia de 
assinaturas grátis e q u a n d o os 
empregados da companhia , no 
mais sagrado dos direitos, pedem 
melhorias arvora-se a bandeira 

G . JUNQUEIRO. 

ingleza no e d i f í c i o de Santo 
Amaro , tenta-se proibir a circu-
lação de outros meios de t rans-
porte, oficiando á Camara n'este 
sentido, e a t ropa sae para a rua. 
E o burguez passa confiado na se-
gurança da sua vida e na das suas 
ações da companhia . E e m q u a n t o 
centenas de empregados t omam 
na rua , e dentro dos seus car-
ros, as magríssimas refeições, pa-
ra poderem fazer mais umas ho-
ras de serviço extraordinár io , a 
poderosa companhia , que tem 
lucros mais de 7 5 % expede tele-
gramas para Londres not ic iando 
a importancia fabulosa da sua 
receita. 

Q u e belo sólo por tuguez onde 
o estrangeiro tem nas suas mãos 
a for tuna dos maiores negocios! 

E tu burguez porque te revol-
tas contra os pequenos, contra 
os pobres? E ' só pela tua educa-
ção reacionar ia? Não. E ' porque 
olhas para os gandes da terra e 
tens, por tendencia e por servi-
dão, o gosto e o prazer de te 
pôres a seu lado, e olhas depois 
para o proletário e chamas-lhe 
«canalha»! 

Mas atenta, se és ao menos 
humanitar io , que mais de 1:000 
homens estão sem trabralho e re-
p r e s e n t a m 4:000 bôcas que não 
têem sustento. E tu sabes o que 
é ter f o m e ? Passaste tranquilo e 
julgaste tudo em paz. E u te digo: 
aquelas clavinas abafa ram os ge-
midos, os gritos de protesto, mas 
não resolveram nada. Podesses 
tu p ro fundar os espíritos desses 
homens e verias que acusações 
t remendas eles fazem aos dirigen-
tes deste paiz. E esses homens são 
o povo — aquele povo que fez 
a Republica, cheio de fé. 

•'. ii 
B . S . FERNANDES. 

Criminosos e cobardes 
Encapelou-se o mar sobre que 

flutuavam os barcos da pirata-
ria reacionaria, audaciosos no 
gôso da impunidade . 

Recuaram na iminência do 
castigo. 

A t r ipulação fitou-se espavo-
r ida : divisavam-se ao longe os 
canhões da Jus t i ça—Jus t iça que 
em nome da Verdade aponta aos 
criminosos o local onde hão-de 
cumprir a pena aplicada ao cri-
me, isolados daqueles a quem o 
seu hálito queima e infama. 

Aos . lábios, onde permanecia 
o sorriso impudico, cinico do 
sarcasmo, aflorou o esgar do 
medo, da cobardia . 

Reca lcaram dentro dos peitos 
o odio que antes saía desafora-
danlénte, lançado sobre a Liber-
dade. 

Aqueles rostos es tanhados ve-
laram-se de lividez, no sumo ter-
ror de merecido castigo. 

T ranspa receu neles toda a he-
diondez do àeu abominavel cri-
me. 

A cobardia denunciou-os. 

Produziu este efeito a iminên-
cia dum decreto de defeza da 
Republica, que a Camara dos 
Deputados , no dia 3o do mez 
passado, votou. 

T a i e f a vã seria dizermos aqui 
o quanto nos regosija esse decre-
to, ha muito desejado por todos 
os bons republicanos. 

T e m o s vivido numa atmosfera 
de inquietações constantes, ante 
o desaforo dos inimigos. 

Não havia bom republicano 
algum que não se sentisse deso-
lado ante a mesquinha benevo-
lencia do regimen corttra os seus 
rancorosos adversarios. 

O cancro alastrava, deixando 
por onde passava a sombra da 
traição. 

Agora sentem-se fracos. 
T ã o grandes no crime como 

na cobardia , escondem-se me-
drosos. 

A' luz não tornarão a apare-
cer, á sombra alguém os irá ar -
r a n c a r — os suprémos bandidos! 

ACÁCIO SERRA. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Foi deferido o requerimento em 
que o s.° sargento d'infanteria 35, 
sr. Manuel Augusto Cordeiro, pedia 
passagem a infanteria n.° 24. 

—Teve passagem a infanteria n.® 
28 o 2.0 sargento d'infanteria 22, sr. 
Manuel Pedro d'Almeida, por troca 
com 0 2 . 8 sargento sr. Emifio Au-
gusto Batalguia. 

— Requereu 3o dias de licença 
disciplinar o capitão do secretariado 
militar, sr. Francisco Faustino. 

1 —- Está comandando o regimento 
d'infantaria n.° 28, o major sr. Fe-
lisberto Alves Pedrosa. 

— Requereu 3o dias de licença 
nos termos do regulamento discipli-
nar, o 2.0 sargento de cavalaria 8, 
sr. Carlos Augusto Duarte. 

— Pediu para consorciar-se o al-
feres d'infantaria 28, sr. Henrique 
Correia. 

— Foi transferido para infanteria 
35 o 2.0 sargento d'infanteria 24, sr. 
Fausto Tudela de Frias Ribeiro. 

•—Foram nomeados secretários 
das juntas de recrutamento dos D ." 
R.°' 24 e 35, respetivamente, os al-
feres do secretariado militar, srs. 
José Augusto Gomes e José de Qlj-
veira Miranda, para onde seguem a 
apresentar-se no proximo domingo. 

— Requereu 3o dias de licença dis-
ciplinar o i.® sargenio de infantaria 
28, sr. Rogério Augusto. 

— Requereu 3o dias de licença 
disciplinar, o 1.® sargento de infan-
taria 25, sr. Norberto Amâncio Al-
ves. 

— Foi classificado para empregos 
públicos de 3.* categoria, o 2.® sar-
gento de cavalaria 8, sr. Eugénio 
Artur Candeias Pereira. 

— Foi classificado para empregos 
públicos de 1.' categoria, o 2.® sar-
gento de cavalaria 8, Casimiro Ar-
tur Pereira. 

— Pediu passagem a infantaria 22 
o 2.0 sargento de infantaria 28, sr. 
Emilio Augusto Bataglia. 

C o n c u p s o h í p i c o 

Efetua-se nesta cidade, no dia 14, 
um concurso liipico promovido de 
harmonia pelas sociedades de Defe-
za e Propaganda e Tiro e Sport. 

Ao concurso virão muitos oficiaes 
que entraram nos concursos realisa-
dos em Lisboa e Porto, esperando-
se que a Coimbra venham também 
os concorrentes estrangeiros que to-
maram parte nos mesmos concursos. 

Entre os prémios que serão ofe-
recidos ha alguns de valor, desta-
cando-se os da Associação Comer-
cial, do sr. visconde de Fontalva, 
dos ministérios do fomento e guerra, 
etc. 
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Os sargentos só desejam 

o que fôr justo 
LITERATURA 

Recebemos a seguinte caro , que 
gostosamente publicamos: 

Cidadão. 

Tendo lido no seu conceituado 
jornal, n.° 74, de 26 do corrente, 
um artigo com a epigraphe — Sem 
melindre para a classe, o qual diz 
constar que vão promover a alferes 
para o quadro auxiliar da adminis-
tração militar, todos os t . " sargen-
tos das companhias das referidas 
tropas, sem o curso da escola cen-
tral e sem o tempo de serviço de 
escala a que por lei são obrigados. 

Nós somos solidários nesse pro-
testo, porque para o desempenho 
cabal do posto de alferes é necessá-
rio haver uns certos conhecimentos, 
os quaes só se podem adquirir com 
a frequencia do curso da escola cen-
tral, bem como o tempo de serviço 
de escala, que é o tempo de prepa-
ração para o posto de acesso. 

Cremos que o ex.mo Ministro da 
Guerra, não pensa, nem nunca pen-
sou n'uma injustiça de tal quilate, 
porque seria um absurdo, n'uma 
epocha em que se pede instrucção 
para todas as cousas. 

Parece-nos isto, não passar d'uma 
balela inventada por alguém que é 
retrógrado, visto odiar a instrucção, 
mas como a lei está muito clara, 
não terá outro remedio senão espe-
rar e ir a Mafra soífrer algumas 
dores de barriga (calão de estudan-
te), para obter o que agora vê em 
illusão. 

Vimos por este meio perante v. 
ex.a declararmos peremptoriamente, 
que não achamos justo que taes 
promoções se effectuem sem as con-
dições exigidas por lei. 

Saúde e Fraternidade. 

Muito grato ficamos e queira des-
culpar do tempo que lhe tomamos, 
e creia-nos sempre 

Muito obrigados 
attentos veneradores, 

(a) Um grupo de i.os sargentos 
das tropas da administração 
militar. 

V i s i t a 

Tivemos o prazer de abraçar nesta 
redação o nosso amigo c assignante 
sr. Anibal de Lemos Guardado, dis-
tincto solicitador em Pombal, que 
acompanhado de sua ex."a esposa 
veio de visita ao seu cunhado, sr. 
capitão d'infantaria 35, José Augus-
to Ferreira Lopes. 

OS SONETOS DA YIDA 

O P o v o d e S a n t a C l a r a 

Entrou no 4.0 anno da su • publi 
cação, este nosso bem redigido co 
lega local, motivo porque sincera 
mente abraçamos o seu director e 
nosso amigo sr. Mário Pio, que tão 
bem se tem conduzido na ardua ta-
refa a que se dedicou. 

X 

" V I I 

C r i a r ! Erguer á Vidá um pensamento 
Uma conquis ta , um gesto redentor , 
A harmonia dum verso, o movimento 
D u m a ideia abrazada em puro a m o r . . . 

C r i a r ! Dar vida á Vida, — e ao sent imento 
F o r m a s esculturaes, e á própria Dôr 
Fazer dela o mais rútilo o rnamen to 
Da Vida, um ideal jardim em flôr... 

Dar vida á Vida, ao sonho, á Naturêsa , 
Deixar a vida em nós dizer Belêza, 
Nos braços de uma lira ou de uma c r u z . . . 

Lábios da V ida : — santos e poetas, 
Almas heróicas, olhos de profetas, 

Antéro e Hugo , P rometeu , J e s u s ! . . . 

AUGUSTO CASIMIRO. 

0 PROCESSO DAS ROSAS 

No c o r r e i o 

Um toariste: Precisava comprar 
uma estampilha, mas esqueceu me 
o frasco da goma arabica. 

O empregado sem se desconcer-
tar: Tem aqui este com que me 
sirvo. 

No jardim de um hospital de doi-
dos, um poeta louco paseiava triste 
e abatido. De repente, passando por 
uma moita de rosás, parou, enca-
rou as e colheu uma rosa branca, 
outra amarela e outra encarnada. 

Colocou-as sobre um banco e di-
rigindo-se á rosa branca, disse lhe: 

— E's acusada de, quando eras 
mulher, joven e formosa, ter aban-
donado sem piedade um pobre ra-
paz pobre mas inteligente e que te 
adorava, para casares com um velho 
rico. O que alegas em tua defeza? 

Esperou um pouco e como a flôr 
não tivesse nada que responder, 
proseguiu: 

— A' vista d'isso condeno-te á 
morte. 

Dirigiu-se em seguida á rosa ama-
rela : 

— E ' s acusada de, quando eras 
mulher, teres torturado com o teu 
sorrigo enganador e com o teu in-
fame coquetismo, um pobre que te 
amava loucamente e que os teus 
enganos mataram. O que tens a ale-
gar em tua defeza? 

E como ela também se não po-
desse defender, disse-lhe: 

— Também te condeno á morte. 
E voltou-se para a rosa encar-

nada : 
—E's acusada de, quando eras 

mulher nova, formosa e leviana, en-
louquecer com as tuas viciosas cari-
cias, arruinar e aviltar um rapaz 
que se deixou fascinar pelos teus 
encantos. O que tens a alegar em 
tua defeza ? 

Como ela não podesse também 
desculpar se disse-lhe: 

— Condeno te egualmente á mor-
te! 

E tirando do bolso uma pequena 
e muito polida tesoura, aniquilou a 
vida e a formosura das tres rosas, 
separando os tálos das pétalas, que 
se espalharam pelo chão. 

Depois quando viu todas aquelas 
pétalas, ainda ha pouco tão viçosas, 
já meio murchas, sujas e confundi-
das com a pulvurenta areia do ca-

minho, apanhou-as uma a uma e 
esteve as contemplando longamente. 

Em seguida foi ao fundo do jar-
dim, procurou um logar solitário, e 
sob a copada rama de uma arvore 
secular, deu sepultura ás justiçadas, 
cobrindo as com areia fina e folhas 
de acacia. E depois ajoelhou ao lado 
da mimosa sepultura, e as lagrimas 
deslizaram-lhe pelo rosto macilento 
e t r i s te ! . . . 

Era já noite quando os guardas 
o foram tirar d'ali. 

CATULE MENDES. 

GUIA MEDICO 

PARA OS 

COLONOS DE ANGOLA 

(CONTINUAÇÃO) 

Aperto de urelhra 

a) Definição — São estreitamentos 
que diminuem o calibre da urethra 
ou canal por onde a urina sahe da 
bexiga, formdos por bridas ou pre-
gas cicatriciaes consecutivas a pe-
quenas feridas que tempos antes 
existiram. 

b) Symptomas — São muito va-
riaveis de individuo para individuo, 
no entanto o que se nota desde o 
principio é a diminuição na grossura 
ao facto de urina que lentamento se 
produz e se acentua de cada vez 
mais, chegando este facto a bifur-
car-se, a ser filiforme e por fim nos 
casos graves o doente urina ás gotas. 
O doente faz esforços de cada vez 
maiores para urinar. Muitas vezes 
qualquer excesso ou congestão dá 
logar a uma retenção de urinas. Nos 
casos mais graves a bexiga começa 
a não ser completamente evacuada 
e a infeção pode apoderar-se d'ella 
e subir aos rins, começando então a 
ameaça á vida do doente a ser muito 
séria e grave. 

Examinando a urethra com alga-
lias de calibre cada vez mais peque-
no, ohega-se a uma que passa ou 

então não pode passar nenhuma. Po 
meio das olivas graduadas chega se 
a determinar o numero de apertos 
o grau e a séde. 

c) Tratamento — O fim único é 
alargar ou dilatar o canal da urethra 
nos pontos apertados. Este trata-
mento só pode ser feito por techni-
cos, todavia fala se aqui d'elle para 
mostrar os perigos e por isso a ne-
cessidade de o tratar conveniente-
mente. 

Tod avia quando se p r o d u z e m 
difficuldades grandes da missão, os 
semicupios quentes prolongados po-
dem ser de vantagens. 

d) Prophylaxia — Evitar os trau 
matismos da urethra e as urethrites 
blenorragicas ou outras será evitar 
os apertos. 

Porem uma vez establecidos, de-
vem ser tratados convenientemente 
e a dilatação deve annualmente ou 
biannualmente ser verificada por te-
chnico. 

Abcesso nrinoso 
a) Definição — E' o formado nas 

visinhanças das vias urinarias que 
contem puz com cheiro urinoso. 

b) Symptomas — São os de uma 
colleção purulenta nas visinhanças 
das vias urinarias que se produz em 
seguida a uma algaliação mal feita, 
ou em seguida a qualquer outro 
traumatismo da urethra, que se dê 
nos casos de apertos, por exemplo. 

Aberto o abcesso pode a urina 
também sahir junta com o puz e 
assim establecer-se uma fistula uri-
naria. 

c) Tratamento — Devem ser aber-
tos quanto antes e se se estabelecer 
fistula urinaria pode o todo curar-
se bem com uma algalia permanente, 
de forma que a urina sahindo pela 
algalia em nada prejudica a fistula 
e ella pode curar sem mais trata 
mento, sobretudo sendo no principio. 

(Contínua.) 

F e l i c i t a ç õ e s 

Damol as ao nosso velho amigo e 
assignante José Barbosa de Cam-
pos, pela sua recente nomeação de 
ajudante de notário em Soure. 

D e s a s t r e 

O sr. Eduardo Ferreira, empre-
gado da casa comercial dos srs. Cor 
tinhas & Ferreira, quando ha dias 
examinava um revolver, este dispa-
rou-se, furando-lhe a bala a mão es-
querda. 

Os sargentos d M n t e r i a 
Pedimos a attenção de s. ex.a o 

sr. Ministro da Guerra para o me-
morial e quadro demonstrativo de 
promoções, que em seguida publi-
camos: 

Ultimamente a promoção aos pos-
tos de sargento ajudante e alferes 
nasdifFerentes armas e serviços trou-
xe nos uma desigualdade flagrante, 
principalmente com respeito á infan 
teria em que os seus i.°* sargentos 
só conseguem aquelles postos mui-
tos annos depois dos seus collegas 
das outras armas e serviços. 

O mappa junto elucida bem cla-
ramente o assumpto, mostrando de 
uma maneira frizante differenças 
verdadeiramente desanimadoras que 
vão de quatro a nove annos e que 
de modo algum devem subsistir, 
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porque é o mesmo que frustar a 
carreira aos i.*' sargentos de infan-
teria, além do inconveniente disci-
plinar que resulta de sargentos in-
comparavelmente mais modernos, 
ascenderem ao officialato, cmquanto 
os de infanteria continuam por tanto 
tempo ainda a cumprir os árduos 
deveres do seu posto. 

Nos últimos oito mezes houve 
apenas duas promoções a alferes, 
proveniente da classe dos sargen-
tos. 

Se continuar esta medida e ainda 
mesmo que se alargue, o futuro da 
classe não pode vir a sçr mais des-
esperado. 

Remediar tanto quanto possível 
estes inconvenientes, eis o que pe-
dem os i . " sargentos de infanteria, 
de modo a desapparecer numa pro-
porção rasoavel aquellas differenças 
que quando sejam como a que se 
dá com a cavallaria, é naturalmente 
aceitável, quanto á promoção a al-
feres. 

Na promoção a sargento ajudante 
é também bastante considerável essa 
differença, principalmente com rela-
ção aos i . " sargentos de engenha-
ria, em que essa differença sobe a 
cinco annos, sendo dois em relação 
á artilheria e cavallaria. 

Nestas circumstancias um i.° sar-
gento de infanteria que actualmente 
conte neste posto 8 annos não será 
promovido ao posto de alferes tendo 
em conta a media da promoção no 
corrente anno, senão d'aqui por 
vinte annos, ou seja depois dc ter 
attingido o limite de edade, 4b 
annos. 

Outras considerações poderíamos 
ainda fazer dos factos apontados 
para justificar a nossa causa, mas 
evidentemente ellas resultam da sua 
simples enumeração, parecendo nos 
que a situação em que se encontram 
os sargentos de infanteria não pode 
ser mais lamentavel e digna de atten-
ção de todos aquelles que procuram 
por todos os meios attender os bons 
servidores da patria, dando-lhes a 
justiça que pedem. 

Maneira de remediar a diferença 
nas promoções, nas diferentes ar-
mas e serviços em relação á in-
fanteria, ao posto de alferes pro-
veniente da classe dos sargentos: 

Pelo decreto de 25 de Maio de 
1911 que reorganisou o exercito foi 
cortado aos t.us sargentos o ingresso 
no quadro de officiaes da adminis-
tração militar, e no secretariado mi-
litar admittiram-se a concurso indi-
víduos da classe civil que tendo dei-
xado a carreira das armas em geral 
no posto de 2.0 sargento, para se 
dedicarem á vida burocratica du 

a reforma, motivo porque não 'lu 
crou o thesouro, nem o paiz, nem c 
exercito. 

Seria pois justo preencher as va 
gas existentes já no corpo de offi 
ciaes d'administração militar, fican 
do por consequência restabelecido o 
terço, visto que a escola do exercito 
não pode dar no presente anno o 
numero de alumnos sufficiente para 
preencher as vagas em aberto, por 
meio da promoção dos sargentos 
ajudantes mais antigos das differen 
tes armas e serviços, sem ser neces 
sario recorrer a concursos, que nun 
ca podem ter carater de Justiça, 
emquanto o favoritismo não for com-
pletamente banido em todos os ele-

mentos que constituem a sociedade. 
Justo é também preencher as va-

gas de subalterno existentes nos ser-
viços administrativos do exercito, 
por meio também da escala geral 
d'antiguiJades, visto que os sar-
gentos das companhias de adminis-
tração, não teem habilitações nem 
tempo para promoção a alferes e 
ainda por serem aquelles t.08 sar-
gentos, saídos do quadro da infan-
taria e que por felicidade d'e!les e 
nossa infelicidade, pertenciam á data 
do D. de 25 de maio de 1911 á com-
panhia de subsistências. 

Para o secretariado militar proce-
der-se-ia de forma idêntica, excluin-
do é claro, os indivíduos da classe 
civil e banindo o actual concurso. 

Quando depois de completa exe-
cução á doutrina que acima se ex-
põe e se a promoção na infanteria 
désse ainda motivos a sensíveis re-
paros, recorrer-se-ia á promoção por 

diuturnidade de serviço aos 9 annos 
de posto, não podendo, para que a 
disciplina se exercesse em toda a 
sua plenitude, ser promovido a alfe-
res um sargento emquanto ti-
vesse noutra arma oiítros mais anti-
gos que o não tivessem sido ainda. 

Para justificar a eliminação dos 
concursos basta citar que quando o 
secretario dos conselhos administra-
tivos e dos tribunaes militares, não 
estão em effectivo de serviço, são 
substituídos pelos subalternos de 
qualquer arma sem que sejam sub-
metidos a qualquer exame. 

Com todas estas considerações, 
não desejam os sargentos d'infante 
ria, agravar as condições em que se 
encontra o thesouro publico, mas se 
é patriotico exigir-se a determinada 
classe, um certo sacrifício da em 
benefio colectividade — A N a ç ã o 
— é quasi criminoso coagir os sar-
gentos d'infanteria a calar os seus 

queixumes par» melhorarem numa 
desproporção quasi escandalosa, os 
sargentos das outras armas. 

Terminem as promoções para to-
das as armas e serviços até que a 
egualdade se faça sentir nas dife-
rentes classes do exercito, visto que 
todos pertencem á mesma família, 
com os mesmos deveres e direitos, 
mas o que não parece justo, é, os 
sargentos d'infanteria, porque acima 
dos seus interesses, põem os inte-
resses da Patria, verem progredir 
os seus camaradas das outras armas 
incomparavelmente mais modernos 
e em egualdade de circumstancias, 
emquanto que aos da infanteria se 
lhe perpetua a permanencia nos ár-
duos deveres de i.° e 2.0 sargento. 

Confiados na egualdade, perante 
a lei, esperam a justiça a que se jul-
gam com direito. 

(a) Um grupo de sargentos 

Quadro demonstrativo da promoção ao posto de alferes e sargento ajudante 

nas differentes armas e serviços 

Atrazo dos sargentos de infantaria em relação aos das outras armas e serviços 

Corpos Nomes 

Data 
da promoção a 

i.® sargento 

Data 
da promoção a 

sargento ajudante 

Data 
da promoção a 

alferes 

Differença 
na promoção 

por armas 
em relação á 

infantaria 

O
rd

em
 d

o 
ex

er
ci

to
 

em
 

qu
e 

fo
ra

m
 p

ro
m

o
v

id
o

s 

Corpos Nomes 

CS 
5 

N ® 
s 

O tí < 2 
5 

N ® 
2 

0 a < D
ia

s M O £ 
0 
S < D

ia
s 

M
ez

es
 

A
no

s 

O
rd

em
 d

o 
ex

er
ci

to
 

em
 

qu
e 

fo
ra

m
 p

ro
m

o
v

id
o

s 

Serviços 
de ' 

saúde 
Alberto José Luiz 3 

M
ar

ço
 

I9 tO 
Não foi sargento 

ajudante I 

Ju
n

h
o 

1912 27 9 9 
N.° I I 

(1-6-912) 

Serviços 
administra-

tivos 
José Manuel dos R e i s . . . . 4 

M
ar

ço
 

[9O4 Idem 21 

A
go

st
o 

1911 IO 7 4 
N.° 22 

(30-9-911) 

Serviço 
de engenheria 

e artilharia 
Adelino Vicente 1 

M
ai

o 

1904 28 

A
go

st
o 

1911 10 
M

a
io

 
1912 '7 — 4 

N.° 10 

(20-5-912) 

Engenheria 
e companhia 

de torpedeiros 
Manuel Alves Mineiros.. . 22 

D
ez

.0 

1904 
Não foi sargento 

ajudante 8 

Ju
n

h
o 

IQI I 16 7 5 
N.° 14 

(9-6-911) 

Cavalaria Joaquim da Costa Saleiro. 24 

O
u

tu
b

. 

1900 28 

O
u

tu
b

. 

1909 6 

A
br

il
 

1912 11 7 — 

N.» 8 

(25-4-912) 

• 

Infantaria Augusto Conceição Fontes 5 
E > 
<0 

tu. 
I9OO IO 

A
go

st
o 

1908 2 

M
ar

ço
 

1912 

1 J 
— 

N.« 6 

(22-3-912) 

Data de posto de l . ° sargento dos que estão numero um para sargento ajudante, 
para confronto entre as differentes armas 

Engenheria José Malaquias 5 
e > 
O 

z 
1907 

Artilharia João Simões de Carvalho. 1 
.0 
«3 1904 

1 

Cavalaria Adelino da Costa Rego. . . 16 

Ju
n

h
o 

1904 

Infantaria Francisco Fer.a do Carmo 26 
o > 
0 

Z 
1902 

Promoções a alferes, provenientes da Escola de Guerra e Escola Central 

Annos 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 Somma Media nos últimos 
10 annos 

Provenientes da Escola de Guerra 
» » Central de sargentos 

6 
11 

55 
20 

74 
9 

55 
'7 

68 
5 

68 
8 

58 
3 

64 
12 

73 
6 

74 
7 

595 
98 

59.5 (a) 
9.8 (a) 

' (a) Não são contadas as promoções para o Ultramar 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Slttuado na rua n.° 6 do apraziíel, saudaiel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

fosé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes }a-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade t tamanho. 0 VU&QBQL 3 D 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do arino 
lectivo, 8:000 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — I3 :S00 MENSI ES 

Almoço — Sopa e 1 prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5 ." feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

3 S T O T W S 

1.* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.® — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
0 não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3." — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
1 partei ! | ( ' 

4.0 — Ò Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5." — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.® — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito 9 indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O C T O J ^ O I D I E I D I E T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 
3 O O O O O O O 0 O U O o u o u ó o o o w o o u o o o 

DROGARIA VILLAÇA 

C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O I T E T S 

E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEJA 

Rua de Sauto Antão, 82 
Froximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

58—RUA DA SOPHIA—61 

COIMBRA 

IA BO JORNAL DE COIMBRA 
B . D O P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B R A 
; j _ _ 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
«ipidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
ve lopes , livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

C o i n p o s l ç á o e I m p r e s s ã o d c j o r n a e s . 

Bilhetes dc visita —•— Participações de casamento 
PREÇOS COMMODOS 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

L I Y I I A K I A F . F i i A N Ç A A M A D O 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da htyrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por-

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguesa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

100 réis. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.* Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes de Madrid 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado.. 
Cartonado 

160 r é i s 
210 » 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
t r ia l . Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica. 

Preço, 500 réis 

A' fenda na livraria F. FRANÇA AHÂD0 
Livreiro - editor 

J / 5 — Rua Ferreira Borges — iz3 

C O I M B R A 

Novidade sensacional * 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, 1*600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19. Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

1 1 M • • m f T T T T T T T t ? T ? ? T T f t f t t f T T t 
Pedidos a Adriano Nascimento, 

rua Ferrer, COIMBRA. 
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A Voz do 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

P e l a P A T R I A e p e l a R E P U B L I C A 

P R O P R I E T Á R I O D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 

« 

PUBLICAÇÃO S S H â U l l AQQIPMATIIDáC Continente, tr imestre - 3oo rei* 
AòòlbllA 1 UnAo Ul t ramar, semestre - 6 0 0 > 

Numero avulso, 3o réi» 

Composto e impresso na R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 
• 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

Typographia do Jornal de Coimbra H T T - A . I X A . S O P H I A , 1 6 6 9 0 
Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

A NOSSA CRUSADA 
X 

Cidadão Director de A Vo{ do 
Sargento. 

Meu presado c a m a r a d a e amigo 

Lisboa, 5 de julho de 1912. 

A Vo{ do Sargento, a que o 
meu caro amigo dá a honra da 
sua bri lhante direcção, acolhen-
do e an imando o nóbre alvitre 
apresen tado pelo nosso c a m a r a -
da Manuel Antonio Vieira, i.° 
sargento do g rupo de met ra lha-
doras n.° 4 e distinto colabora-
dor da Vò{, dignou-se encarre-
gar-me de organisar em Lisboa 
uma comissão para solicitar do 
par lamento uma amnistia, que 
teria por fim anular as penas dis-
ciplinares apl icadas aos nossos 
camaradas segundos sargentos, 
por ocasião da modif icação do 
a rmamento e do equipamento dos 
primeiros sargentos do exercito. 

A escolha do meu modes to 
nome para a incumbência desta 
impor tante missão honrou-me 
sobremodo, se bem que pelas 
circunstancias especiaes que a 
natureza do assunto requeria das 
pessoas a quem fosse confiado, 
me julgasse insuficiente para des-
empenhar com bom resul tado 
um tão melindroso encargo. 

Para obviar d i f iculdades , e 
porventura não ficar este assunto 
na impossibilidade de ser t ra tado 
com a ampli tude que ele exigia, 
não se lhe deu cara ter oficial, e 
os t rabalhos iniciaram-se por 
parte de um grupo de 1 sargento-
a judan te e 5 primeiros sargentos 
que, para tal fim, foram por mim 
convidados a trocar impressões, 
assentando-se logo no caminho 
a seguir para a realisação da 
amnistia. Assistiu aos nossos tra-
balhos um segundo sargento que 
nos foi apresentado, por um dos 
primeiros sargentos do grupo 
como sendo um belo elemento 
para nos auxiliar, o que efetiva-
mente se verificou. 

Q u e m foram esses nossos ca-
m a r a d a s que me a c o m p a n h a r a m 
nas diferentes fases do nosso in-
tento não estou autor isado a di-
ze-lo, mas posso assegurar que 

todos eles serviram desinteressa-
damente esta causa e deram ab-
solutas provas de um grande 
amor á classe e de uma bela ca-
maradagem. 

Comprehende o meu caro ami-
go que desde que a nossa missão 
tomou desde o principio um ca-
racter part icular eu estou na tu-
ralmente inhibido de mencionar 
neste pequeno relatorio ou, pelo 
menos, desenvolver sem risco de 
ser tomado á conta de inconfi-
dente, os passos que nos levaram 
á infeliz conclusão de que, por 
agora , é totalmente impossível 
amnist iar os nossos camaradas . 
E, f rancamente , de que serviria 
contar- lhe as minudencias , as re-
soluções cheias de fé, o enthu-
siasmo sincero que por vezes 
tomámos na esperança de vêr-
mos bem succedida a nossa cru-
zada? T u d o isto se advinha em 
homens que desde o principio 
da sua missão quizeram manter 
ignorados os seus nomes . Só eu, 
para desobr igar-me com a Vo{ 
do Sargento, aqui venho com o 
meu, dec larando, todavia, que, 
pessoalmente e de motu-propr io , 
nada fiz e nada poderia fazer em 
face das circumstancias que im-
pediram o proseguimento do 
nosso t rabalho. 

A amnistia aos nossos cama-
radas segundos sargentos, está 
no animo de todos os cidadãos. 
D'isso t ivemos exhuberantes pro-
vas. Posso mesmo assegurar , em 
nome dos que comigo pretende-
ram creal-a, que ella ha de be-
neficiar os interessados ainda 
este anno . 

Alguma coisa de bom, porém, 
se conseguiu para os nossos ca-
maradas punidos, mas ainda aqui 
eu me vejo obr igado a reservar 
uma confidencia que consti tue 
uma promessa que está ga ran-
tida pela alta categoria de quem 
a fez. 

Pa ra que este prometimento 
possa cumprir-se em devido tem-
po, torna-se necessário que o 
meu caro amigo, como director 
da Vò{, convide um individuo 

de cada unidade a remet ter a 
essa redação uma nota dos no-
mes dos nossos camaradas que 
sofreram castigos e desejem apro-
veitar de quaesquer benefícios. 
Esta nota será aqui entregue á 
pessoa competente . 

A amnistia, como já disse, está 
naturalmente indicada a exercer 
o seu benefico resultado ainda 
este anno. Seria ocioso dizer-lhe 
as razões que me levam a fazer 
estas afirmações, porque são do 
conhecimento de todos, mas te-
nho motivos de ordem particular 
que me animam a reforçar esta 
declaração. 

E ninguém pode duv idar que 
a Republica, por cujo adven to 
tanto t rabalharam os sargentos, 
ponha obstáculos a uma lei de 
amnistia que faça perpetuo silen-
cio sobre este acontecimento. 

Satisfeita a razão disciplinar 
pela aplicação das penas aos 
nossos camaradas , só desta resta 
o registro; mas a existencia des-
se registro é al tamente dolorosa 
para toda a classe, porque cons-
tantemente ele parece testemu-
nhar de uma quebra de solida-
riedade que de facto se não deu, 
de uma incompatibil idade de vis-
tas em que ninguém pensou, de 
uma imaginaria r ival idade que 
nem sequer passou pela mente 
dos atingidos por aquelas pena-
lidades. 

A existencia daquele registro 
afeta consideravelmente a situa-
ção e o fu turo dos referidos se-
gundos sargentos e poderá refle-
tir-se no de suas familias. 

Pa ra apagar a recordação tris-
te destas penas, voltaremos, na 
devida opor tunidade, numa só 
aspiração e num só intuito, a fa-
zer segundo apêlo aos dirigentes 
do paiz e especialmente aos ex.rao 

Ministro da Guerra . 
Cabe-me agora o dever de lhe 

agradecer as amaveis mas ime-
recidas referencias que a redação 
do seu concei tuado jornal me 
dirigiu e pedir-lhe mil desculpas 
de tão inutilmente ter ocupado o 
logar que cabia a quem tivesse 
os recursos inteletuaes que não 
possuo. 

Creia-me sempre, com consi-
deração e estima 

amigo certo 

BENTO DA SILVA FERNANDES 

CONVITE 

A li 111 de darmos cumprimento ao 
nosso desejo, convidamos Hm indivi-
duo de cada unidade a remeUer a 
esta redacção uma nota dos nomes 
dos nossos camaradas que soflreram 
castigos e desejem aproveitar-se de 
quaesquer beueficios. 

D 

Sem que descortinemos as ra-
zões de tal disposição, vemos de-
terminado no regulamento de re-
c ru tamento que a readmissão de-
ve ser concedida por periodos 
anuaes , depois de previa inspe-
ção medica . 

Q u a n d o vimos a Republica im-
plantada suposemos que o sar-
gento passaria a ser cons iderado, 

| como o oficial, um profissional e 
não um cont ra tado . 

Suposemos que o sargento pas -
saria a ter um vencimento único, 
como se prat ica com o oficial, 
tendo, todavia , uma gratificação 
por d iu turn idade como, também, 
para com o oficial se procede. 

Ta l , porem, não sucedeu e os 
periodos de readmissão, que eram 
trianuaes, passaram a ser anuaes , 
sem que o regulamento nos dis-
sesse, ou fizesse ver, a uti l idade 
para o serviço, disciplina e pa ra 
a classe de sargentos. Sim, pois 
que se compreende a a l teração a 
uma lei com o fim de melhora- la 
e aos indivíduos a quem ela 
abrange e não só pela mera fan-
tasia de al tera-la. 

As inspeções medicas subsisti-
r am com o novo regulamento e 
d 'aí o con t inua rmos todos anos 
(muitos de nós sem duran te a 
ultima readmissão termos uma 
par te de doente , u m dia de con-
vaslescença ou de hospital) a ser-
mos presentes aos méd icos ; e, 
q u a n d o elles o determinem, a ter-
mos de desnudar -nos para reco-
nhecerem a nossa ap t idão física. 

Muitos, cu jos direitos a serem 
re formados não podem ser con-
testados, a terem de requerer , 
anualmente , a cont inuação no 
serviço activo. 

Mas q u a n d o o sargento a lcan-
ça o posto de oficial vigarisam-
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se de tal fo rma, que, em geral, 
só está doente q u a n d o o requei ra . 

Se o lema da Republ ica é igual-
dade e f ra ternidade, o rdem e t ra -
balho, devem as suas leis ser 
mais consen tâneas com ele, para 
não ser irrisória tão sublime base 
a tão mal a c a b a d o edifício. 

A' mona rqu ia conv inha , sob 
todos os pontos de vista, d raco -
nianos r egu lamen tos : mui tas ve-
zes ouv imos ameaça r c a m a r a d a s 
nossos com a i n f o r m a ç ã o para a 
readmissão. A Republ ica , porem, 
não necessita de leis de excepção 
pa ra se impor aos sargentos , por -
que em cada um conta Ela um 
dos seus maiores e mais d e n o d a -
dos defensores . Se tem hav ido 
excepções, essas só a imbecil ida-
de de a lguns junta á m á fé de 
mui tos justifica, c o m o esses casos 
de infantar ia 7 e cavalar ia 7. 

Q u a n d o a g rande commissão 
de sa rgen tos c o n v i d o u as c o r p o -
rações da província a enviarem 
os alvitres que julgassem de uti-
l idade para sua coad juvação , a 
comissão de sa rgen tos do b a t a -
lhão de caçado re s n.° 4, á qual 
per tenci , a lvi trou, se não estou 
em erro, a conveniência de se 
t e rmina r com as readmissões aos 
sargentos , a p r e s e n t a n d o n ' um 
pro jé to de a l terações ao regula-
m e n t o disciplinar, dev ido ao nos-
so saudoso ex -camarada J o ã o 
dos Reis Severo , a mane i ra de , 
q u a n d o o sa rgen to n ã o conviesse 
ao serviço, ser d'ele i leminado. 

Creio que a maior ia dos t ra-
ba lhos que da província fo ram 
env iados desce ram ao l imbo ; e, 
por isso, o nosso progresso , em 
mui tos casos , ser nega t ivo , 

E lvas , 3 de julho de 1912. 

Manuel Antonio Vieira, 
«.• sargento do 4.° grupo de metralhadoras 

de infantaria. 

Cartas dum jornadeador 
I " V 

Minho, 24 -7 -910 . 

Quizera eu encher esta carta ain-
da com a paisagem sem igual deste 
Minho. Mas o acaso, sempre a olhar 
por fora, não mo consente. E, as-
sim estou eu emperrado e quiçá até 
desgostoso, sem sabêr que partido 
tomar: dum lado a naturêza a cen-
surar a leviandade do meu espírito 
por lhe não cantar o seu homem 
minhoto; e do outro, esta perniciosa 
vocação que me tenta em absoluto 
pára dizer com verdade, desta so-
ciedade de hospedaria que o acaso 
me deu. 

Mas, visto o effeito da causa, va-
mos começar; e, que eu encha de 
sinceridade tôdo o poder ridículo 
que meus olhos vêem, os meus ou-
vidos escutam, e a minha imagina-
ção adivinha dentro desses mane-
quins presentes, e que eu vou ves-
tir, para disfarce de quem os co-
nhecêr. 

Eis aqui uma aberração natural, 
pois que sinceramente convencido 
do equilíbrio das minhas faculdades 
mentais, onde eu julgava uma hos-
pedai ia, se me depara nesta hora 
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um jardim zoológico Pequeno, é 
bem verdade, mas genuíno, palpá-
vel, se'rio e pacato jardim da ani 
malidade. 

Aqui apresento êste primeiro es-
pecimen raro de chimpanzé: o se-
nhor Simão. Duro no trato, como 
tôdos os da sua grei, êlle tem nas 
unhas compridas e escuras umas 
cavidades sujas onde, em dias de 
saída de algum hóspede, recebe, 
curvado e mesurado, com esgares 
da bôca e olhos arregalados, a gor-
gêta banal, meia coroa chincalhona. 
A sua jáula predileta é a sala de 
jantar; a sua banca de feição é a 
mêsa longa, de toalha que á um 
mês não vê lavadeira, findada a re-
feição dos hóspedes. Como seus 
irmãos de raça êlle não caminha, 
salta, e . . . guincha. Elie não se cur 
va á mêsa a inquirir dos hóspedes, 
antes mette o focinho sobre os hom-
bros dos gastrónomos, e desastrà 
damente fere com seus pêl os hir 
sutos o rosto amaciado, escanhoado 
dos míseros commensais. 

Agora um pouco mais adiante eis 
que vejo outro especimen, duma es-
pécie bem diversa daquella que 
à vol doiseau deixei descrita. Este 
animal veiu dos Arcos; conhêço o 
pelo nariz; Pernalta de nascença, 
ei-lo presentemente um kangurú de 
offício. A sua mão esquerda, guar-
dada com cuidado na algibeira das 
calças dá-me quando me entrego a 
êlle, a impressão dum ataque á mi 
nha vida, e que num palavriado com 
corda infinita me amanha os quei-
xos, e mos põe de ponto em branco. 

Mas quem é êste trambolho, nê 
gro como a aza dum corvo grasna-
dôr, curto de pernas, espécie de pe 
ralta já maduro, querendo parecêr 
itn beau diseur, que leva pára as 
thermas o almanaque Bertrant, que 
fala num círculo onde as raparigas 
novas soltam tolices dum ilirl mal 
posto em scena, que ri, que chora, 
que dorme, quando vê nos outros o 
riso contrafeito das suas banalida-
des, as lagrimas piegas das suas 
horripilantes historiêtas, o sono a 
evadir o cérebro alheio? é o Marra-
das. 

Não sei qual fosse o género que 
lhe deu o mestre Linneu em sua 
classificação zoológica; mas sendo 
êlle Marradas, julgo quanto bem 
comprehendido ficará a toda a gente 
san. 

Ainda em um reservado, escolhi-
do, se observam, misturados, sem 
etiquetas de distinção específica, pa-
tos, patas e cysnes avariados, e, 
Deus nos valha, a peor raça de gen-
te que vem a Portugal: os brazilei 
ros, os cariocas. Aqui se vêem êlles 
no seu: sbòdégár, máçádôr, mê ma-
rido, sò gájo, e tudo o mais que se 
quizer vêr, ouvir e . . . decorar. Mos-
tra-os limpinhos, ricos de prendas e 
de dinheiro. Quem quizer escolherá 
a seu gôsto. Porém, dou-lhe um 
consêlho: guarde-os no toucador, 
limpe lhes o pó de quando em vez, 
e limite se a mostrá-los ao domingo 
aos seus amigos. 

NON NEMO. 

Ao sr. ministro das Colonias 

Pedimos a atenção de s. ex.a o 
sr. Ministro das Colonias, para a 
carta que em seguida publicamos: 

Macau, 22 de março de 19U. 

Meu caro amigo Rodrigues 

Rogo-lhe a fineza de por intermé-
dio do seu muito conceituado jornal, 
defensor da nossa classe, chamar a 
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attenção de quem competir para o 
seguinte facto. 

Em julho de 1910 faleceu na co-
luna d'operações contra os piratas 
de Coloane o 2.0 sargento do corpo 
de policia de Macau, Joaquim Pe-
rico, que deixou na mais triste mi 
seria, viuva e um filinho de 2 anos 
de edade; esta infeliz senhora tem 
vivido durante este espaço de tempo 
Jo produto d'uma subscrição pro 
movida pela corporação dos sargen-
tos da guarnição e na esperança de 
que lhe seria em breve mandada dar 
a pensão de sangue em virtude do 
seu marido ter falecido em opera-
ções. 

Por tudo quanto possa fazer em 
favor d'esta pobre senhora que luta 
com a miséria, lhe fica muito grato 
o que é um 

amigo e camarada 

Joaquim Manuel Corte{ 
i.° sargento d'infantaria 

INCOERÊNCIAS 

A classe dos oficiaes possue, des-
de alferes a coronel, as mesmas ga-
rantias, em todas as situações, dife-
renciando-se, apenas, em vencimen-
tos e deveres a cumprir. 

Na classe dos sargentos, cujos 
deveres tantas vezes se confundem, 
não sucede o mesmo no respeitante 
a garantias. 

Vejamos: Quando em tratamento 
nos hospitaes o sargento ajudante 
usa o seu uniforme e a sua roupa 
branca, podendo receber diariamen-
te a visita de sua familia ; aos i.0 ' 
e 2.08 sargentos, ao baixarmos aos 
hospitaes é nos distribuída a roupa 
dos mesmos, que ninguém veste sem 
uma bem visivel repugnancia e aquele 
uniforme hospitalar tão estetico e 
igienico, que nos faz parecer uns 
presidiários ou indigentes alberga 
dos em qualquer casa de caridade, 
em troca da nossa roupa e dos nos-
sos uniformes; mas ainda isto não 
é tudo, pois que só podemos ser 
visitados por nossas famílias duas 
vezes por semana. 

Estas disposições tão antagónicas 
com a harmonia que deve existir 
em uma classe assaz numerosa e 
todo necessaria, cujos serviços e uti-
lidade só desconhecem aqueles mi-
litares, que só têem este nome por 
vestirem uma farda, parecem adrede 
feitas para a desunir. 

Que têem os nossos postos com 
o amor que nos liga a nossas espo 
sas, filhos, paes e demais familia ? 

Eles amam nos mais, ou nós a 
eles, porque tenhamos mais ou me-
nos divisas, mais ou menos galões? 
Decerto que não! Só quem desco-
nhece estes sentimentos tão nobres, 
seria capaz de inventar uma tal bar-
baridade, que sendo legislada no 
tempo da monarquia, a Republica 
conserva. 

Infelizmente já encontrei um ca-
marada, cujo dólman ainda acusava 
as divisas de i.° sargento, que me 
respondeu ao apontar-lhe estas in-
coerências «que certas garantias só 
vinham com os postos!!» 

A nós, que estamos a atingir a 
ultima etape na vida de sargento, 
repugna-nos tanto as disposições ve-
xatórias ( d e i x e m - m e classifical-as 
assim) que apontei, como o ouvi de 
um sargento, frases de tal jaez. 

E' por isso que das colunas d'este 
semanario ouso pedir a s. ex.a o 
ministro da guerra, que torne exten-
siva a todos os sargentos e equipa-
rados o que se acha determinado 
para com os sargentos ajudantes, 

quando em tratamento nos hospi-
taes militares. 

Elvas, 1 7 . °9 i2 . 

Manuel Antonio Vieira, 

i.° sargento do 4.0 grupo de metralhadoras 
d'infantaria. 

Passados vão 21 mezes de Repu-
blica, sem que afinal se tenha d'uma 
forma clara e concisa, defenido o 
que quer dizer a palavra que acima 
nos serve de epigrafe. 

Dizia Hamon que a significação 
d'uma palavra era tanto mais pre-
cisa quanto mais raro era o seu em-
prego. E que o uso frequente lhe 
alterava a sua significação. 

Pois bem; a palavra Republica 
compreende-se sobre diversas for-
mas e feitios ao prazer de cada um 
por infelicidade nossa. 

Todo o mundo fala da Republica, 
mas no geral não sabem do que se 
trata nem tão pouco do que dizem, 
por não terem a consciência forma-
da de forma a poderem definir a 
essencia da palavra. 

Muita gente ha que se reveste 
com o rotulo de republicano demo-
crata, liberal, etc., etc. Mas com 
um fim particular e não geral, faz-se 
a corte ao povo, e este que vê ali 
um mar de rosas, acceita lh'a; uns 
com fins eleitoraes, outros para se-
rem agradaveis ás massas populares 
para serem no dia imediato coloca-
dos num logar chorudo que lhe dê 
uma vida desafogada para si e para 
os seus, e porque o seu chefe poli-
tico vê que d'ali lhe podem vir al-
gumas centenas de votos, e o exem-
plo temo lo nas ultimas eleições de 
deputados, dizia e apregoavam muita 
trêta, mas são esses que teem feito 
menos letra e ainda por cima de 
tudo isto a nação lhe dá um orde-
nado descomunal para que podessem 
dispor de toda a sua actividade no 
interesse geral da nação; mas dá se 
o contrario com um grande numero 
que tratam só de politiquisse e do 
bem estar e o interesse nacional 
ficou esquecido. 

O termo Republica está hoje tão 
familiarisado com o povo portuguez 
que se não ouve senão dizer sou 
republicano, mas como o uso da 
palavra lhe altera a sua significação 
fundamental, está definido o proce-
dimento de muitos homens que den-
tro deste paiz lhe toleram tudo 
quanto lhes apetece fazer. 

Muitos d'elles desconhecem por 
completo, por não terem recebido a 
educação necassaria apezar de terem 
frequentado as escolas scientificas 
do paiz; que só podem ser demo-
cratas ou classificados como tal to-
dos aquelles que desejam o bem 
estar d'um povo, a liberdade, a 
egualdade, a fraternidade, progresso 
e não a repressão, os que procuram 
a gloria e prosperidade d'uma Patria 
e ao mesmo tempo a felicidade da 
Humanidade que ensinam o respeito 
ás leis e não o desprezo por ellas, 
como tem acontecido em Portugal. 

A auctoridade transgrediu, seja 
punida, e só assim poderá entrar 
no caminho que escolheu esta pobre 
gente ha 2t mezes, para ter mais 
tarde dias felizes como todos os por-
tuguezes esperam que tal aconteça. 

Coimbra, 5 — 7 —912. 

J. A. Cru\. 
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PLACARD 
Recebemos e muito agradecemos, 

a importancia de suas assignaturas: 

Por anno e meio, do sr. Augusto 
A. Vieira, i.° sargento de infantaria, 
Angola.' 

Por um trimestre, da sr.* D. Del-
fina da Conceição Duarte, Tremez; 
Luiz de Castro e Almeida, tenente 
de infantaria n.° s3 ; Henrique Her-
mínio Branco, 2.° sargento de infan-
taria n.° 2i-, H. Santos Calleya, 
Lisboa. 

Balanceie de 1 a 50 de junho de <912 
DESPEZA 

Composição e impressão 
d o s n . o s 71 a 7 4 2436400 

Expediente gasto com os 
mesmos números 1036960 

Cobrança postal \xpS20 

Somma 363688o 

Saldo positivo \ . 636410 

Somma 4336290 

RECEITA 

Saldo antecedente 1236740 

Recebido como consta do 
n.° 71 • • i5»>6oo 

Idem do n.° 72 1136100 

Idem do n.° 73 236200 

Idem do n.° 74 600 
Annuncio de H. Santos 

Calleya i36o5o 
Somma 4336290 

A tratar de negocios do seu esta-
belecimento, esteve entre nós o nos-
so amigo e assignante Anibal Soa 
res da Cruz, de Luzo. 

I l l 

A' hora que escrevemos este ar-
tigo nada ha resolvido ácerca do 
famoso projéto de regulamentação 
do jogo. 

Não nos é fácil mesmo prever 
quem sairá vencedor da luta, se os 
que o atacam, se os que o defen-
dem; isto é, se a Moralidade se a 
Imoralidade. 

Não sabemos, mas é fácil calcu-
lar que será a primeira, para pres-
tigio da Republica, para honra de 
todos nós. 

Chovam que argumentos chovam 
em defeza do projéto, que ninguém 
conseguirá fazer-nos demover de 
protestar altisonantemente contra 
ele. 

Quando uma crise tão dura asso 
berba o paiz, é vergonhoso até gas-
tar-se tempo em discutir tão indigno 
projéto, 'porque é indignidade tudo 
que se não compatibilise com a Mo-
ralidade e com a Justiça. 

Nós repelimos com fundo des 
prezo a ideia de que teremos jogo 
permitido dentro d'uma Republica 
que quer viver e tornar-se grande. 

Se alguém ha que a aplauda, esse 
alguém não poderemos ser nós. 

O jogo tem sido a origem de ruina 
de milhões de pessoas, de milhares 
de famílias. 

O jogo tem levado a miséria a 
muitos lares, tem tirado o pão de 
corpo e espirito a muita gente. 

Numa época em que é preciso 
incutir em todos os espíritos fundas 
lições de civismo, não podemos con-
ceber a ideia de que a permissão 

Quadro demonstrativo da promoção ao posto de alferes e sargento ajudante 

nas differentes armas e serviços 

Atrazo dos sargentos de infantaria em relação aos das ontras armas e serviços 

Corpos Nomes 

Data 
da promoção a 

i.° sargento 

Data 
da promoção a 

sargento a judante 

Data 
da promoção a 

alferes 

Diflerença 
na promoção 

por armas 
em relação á 

infantaria 
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Serviços 
de 

saúde 
Alberto José Luiz 3 

M
ar

ço
 

1910 
Não fo i£) rgento 

ajudante 1 

Ju
n

h
o 

1912 2 7 9 9 
N.' 11 

(4-6-912) 

Serviços 
administra-

tivos 
José Manuel dos R e i s . . . . 4 

M
ar

ço
 

1904 Idem 21 

A
go

st
o 

1911 IO 7 4 
N.4 22 

(30-9-911) 

Serviço 
de engenheria 

e artilharia 
Adelino Vicente i 

M
ai

o 

1904 28 

A
g

o
st

o
 

1911 IO 

M
ai

o 

1912 '7 — 4 
N.' 10 

(20-5-913) 

Engenheria 
e companhia 
de torpedeiros 

Manuel Alves Mineiros... 22 

0 
N V 
O 

1904 
Não foi sargento 

ajudante 8 

Ju
n

h
o 

1911 16 7 5 
N.* 14 

(9-6-911) 

Cavalaria Joaquim da Costa Saleiro. 2 4 

O
u

tu
b

. 

1900 28 

O
u
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b

. 

1909 6 

A
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1912 11 7 — 

N.° 8 

(25-4-912) 

Infantaria Augusto Conceição Fontes 5 
o > 
V 1900 IO 

A
go

st
o 

1908 2 

M
ar

ço
 

1912 — — 

N.° 6 

(22-3-912) 

Data de posto de 1.° sargento dos que estão numero um para sargento ajudante, 
para confronto entre as differentes armas 

Engenheria José Malaquias 5 
0 > 
0 
z 

1907 

Artilharia João Simões de Carvalho. i 

M
ai

o 

1904 

Cavalaria Adelino da Costa Rego. . . 16 

Ju
n

h
o 

1904 

Infantaria Francisco Fer.a do Carmo 2 6 

0 > 
0 

Z 
1902 

Promoções a alferes, provenientes da Escola de Guerra e Escola Central 

Annos 

Provenientes da Escola de Guerra 
» » Central de sargentos 

1901 

6 
11 

1902 

55 
20 

1903 

74 
9 

1904 

55 
>7 

1905 

68 
5 

1906 

68 
8 

1907 

58 
3 

1908 

6 4 
12 

1909 

1 

1910 

74 
7 

Somma 

595 
98 

Media nos últimos 
10 annos 

59,5 (a) 
9 , 8 (a) 

(a) Não são contadas as promoções para o Ultramar 

do jogo em Portugal será um facto 
— não! 

No emtanto — oh irrisão í — o 
projéto de regulamentação do jogo 
tem acérrimos defensores. 

Defensores republicanos, que to-
dos os dias lançam pregões de mo-
ralidade e que tão inconscientemen-
te se deixam arrastar para o abismo 
de vergonha! 

Vergonha que, a ser permitida, 
lançaria sobre o regimen uma no 
doa cujas consequências seriam bem 
funestas. 

Que fiquem onde estão, irreduti-
velmente, se é essa a sua vontade; 
mas que fiquem sabendo serem res-
ponsáveis pelas tristes consequen 
cias a que dá origem semelhante 
vergonha, a ser permitida. 

Nós, por nossa parte, n'este caso, 
repelimos com desprezo qualquer 
especie de solidariedade com eles. 

ACÁCIO SERRA. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Concelho Tutelar e Pedagogocio do 
Exercito de Terra e Mar. 

Estrada de Bemflca n.° 378 

Está aberto o concurso nos termos 
do artigo 5o do regulamento provi-
sorio do Conselho, (O. E. N.® 19 i.* 
serie de 1911) por espaço de 60 dias 
a contar da presente data, para pre-
enchimento das vagas d ' a l u m n o s 
existentes no Colégio Militar, no Ins 
tituto Proficional dos Pupilos do 
Exercito de Terra e Mar e do Insti-
tuto Feminino de Educação e Tra-
balho, até ao numero máximo de: 

Colégio Militar—57 alumnos, sen-
do 28 purcionistas e 29 pensionistas. 

Instituto Proficional dos Pupilos 
do Exercito de Terra e Mar—40 alu-
nos. 

Instituto Feminino de Educação 
e Trabalho—54 alumnas. 

Os requerimentos deverão ser en-
tregues na secretaria do Conselho 
Estrada de Bemfica n.° 378 ou nas 
sedes das Delegações Tutelares do 
respectivo districto. 

Os programas dos concursos estão 
patentes na secretaria do Concelho. 

Estrada de Bemfica 1 de Julho de 
1912. 

O Secretario do Concelho 

Liberalo Pinto, 
tenente. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Foram mandados apresentar em 
Lisboa, para fazerem o tirocínio 
para major, os capitães d'infantaria 
35, sr. José Ignacio da Silva e d'in-
fantaria 24, sr. José Freire de Ma-
tos Mergulhão. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Situado na rua JL° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, mim edifieio c«m muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

18»-
TRATAMENTO EM FAMÍLIA 3 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dors oti trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca 
pacidadfc e tamanho. 

Preço do «l<>i monto por cada pensionista: — Até ao fim do ann> 
lectivo, 8:000 réis, jfagos no-acto da admissão 

Mobiliário a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quai to só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 15:500 MENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 
I - - - ' í» 

A's 5.1S feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

N O T A S 

i.« _ A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.0 — ^ alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.° — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° _ A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

õ.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O J O Ã O D I B Z D I E T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. - UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

1 4 a 4 4 ; 4 4 i 4 i 
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JORML DE COIMBRA 
R. DO PATEO DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Compos ição e i m p r e s s ã o dc jornaes . 

Bilhetes de visita — * - Participações de casamento 
/ PREÇOS COMMODOS ^ 

DROGARIA VILLAÇA 

C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O l s T E T S 
E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas cm metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A -

COIMBRA 

4 

- 6 i 

Grande sortido de fazendasuacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i-
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, hora 
rios, moradas de Coimbra- m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis. etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
t r i a l . Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica. 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 

i t ? T t f Í T i T V iM M ? T T f f t M T H t t t t y rua Ferrer, COIMBRA 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIVRARIA F. FIUNÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar 

60 réis. ' 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguesa. 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Por tuguêsa, 

100 réis. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geomelria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2." Circunscricão Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes de Madrid 

Décima sétima edição 

II-USTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 160 r é i s 
Cartonado 210 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro-editor 

n5 — Rua Ferreira Borges —123 

C O I M B R A 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLUMES, 1(600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 
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4 Voz do Sargento 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

P e l a P A T R I A e p e l a R E P U B L I C A 

) P R O P R I E T Á R I O DIRECTOR E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

? ? B X I C £ Ç Ã O SEMIITAL 

R E D A C Ç Ã O E A D M 1 N I S T R A Ç A O 

R U A I D A . S O P H I A , 1 6 8 

ASSIGKflTURAS Continente, trimestre - 3oo reis 
Ultramar, semestre - 600 » 

Numero avulso, 3o réis 

ANNUNCJQS — Preços convencionaes 
9 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

A INVESTIDA DOS TRAIDORES 
-oc 

Está definida a si tuação: d 'um 
lado a horda de Couceiro empe-
nhada em nova aven tura , onde 
poz todos os seus recursos e to-
das as suas energias, para tentar , 
não tan to res taura r uma monar -
chia cu jo th rono corroído pelo 
r e m o r s o do seu extenso co-
rolaria de crimes baqueou de 
podre ficando submerso na lama 
do seu absurdo sus t en t ácu lo—o 
latrocínio que foi sempre o seu 
a p a n a g i o , — mas mais, muito 
mais a pôr na contigencia d 'um 
perigo serio a naòionalidade d 'um 
Povo , de gloriosíssimas t radi -
ções, cuja prova exuberante aca-
ba de ter, escripta em caracteres 
de fogo e sangue, o proprio odier-
no Miguel de Vasconcellos. 

Do out ro lado um P o v o que 
sequioso de pão e l iberdade e 
c r ivado de dividas e inúmeras 
vezes vqxado aos olhos do es-
trangeiro, repele nobre e altiva-
mente , just i f icadamente enojado, 
u m rei, esse magarefe , que outra 
qualificação não tem, quem d'esse 
proprio povo a própr ia pelle ex-
poliou. 

O insucesso d'esta aventura 
já ha muito estava vat icinado, 
comtudo alguma coisa nos in-
quietava a escandalosa protecção 
que a nossa visinha sempre dis-
pensou aos traidores que em seu 
seio contra a própria Patria ' t ra-
maram. 

A horda de Couceiro pode, 
pois, considerar-se vencida mo-
ral e mater ia lmente, porque des-
de que o concurso da população 
com que contava para o engros-
samento das suas fileiras lhe fa-
lhou e com ela todo *o exercito 
que fiel e unido defende com an-
cia a Republica e consequente-
mente a Patr ia , sacro legado de 
seus avós , Pa iva Couceiro tem 
apenas dois caminhos a segui r : 
Ou o tr i lhado por judas, que 
constantemente acossado pelo re-
morso do osculo traidor se viu 
compelido a enforcar-se, o u . e n -
tão o do judeu errante , cami-

nhando sempre, ou ainda o do 
presidente Cast ro da Venezuela, 
como aquele caminhando sem-
pre, mas constantemente escor-
raçado ! 

A nossa visinha tudo tem con-
sentido ao bando que em seu 
seio se organisou, reorganisou e, 
talvez, quem sabe, se pa ra mal 
dos nossos pecados se reorgani-
sará out ra vez para invadii de 
mão a rmada a Pat r ia , que para 
cumulo da sua vergonha lhe deu 
o nome de por tuguezes . 

Sim. Hespanha tudo tem con-
sentido a esse bando de degene-
rados . 

A sua cumplicidade é iniludí-
vel e o seu procedimento a mais 
irritante violação dos mais ele-
mentares direitos internacionaes, 
não havendo, julgamos nós, me-
moria nos annaes do Povo civi-
lisado de idêntico procedimento. 

Mas porque semelhante a f ron-
ta a um Povo que em nada , ab-
solutamente em nada , afecta os 
seus interesses? 

A Hespanha acoi tando em seu 
seio esse b a n d o de renegados a 
quem presta auxilio para invadir 
a sua Patr ia , parece que esquece 
que essa mesma Patr ia foi tam-
bém de Brites d 'Almeida, a P a -
deira de Aljubarrota , que pode 
ter embryonar ia ainda, uma no-
va Brites d'Almeida, Padeira de 
Aljubarrota e que é esse mesmo 
Povo , pigmeu no ouro e no nu-
mero, mas gigante colossal na 
alma, honra e tradições, que ou-
t r o r a em luctas consecut ivas de 
séculos venceu sempre a Hespa -
nha e soube al t ivamente expul-
sar os seus intrusos reis. 

Não esqueça pois a Hespanha 
que os modernos progressos da 
sciencia teem específicos para 
todas as f raquezas organicas , 
ainda as mais rebeldes e que o 
f ru to que hoje se nos apresenta 
em a m b r y ã o es tará sazonado 
amanhã—ass im o aspecto doen-

tio das nossas finanças não é de 
morte, se o fosse, essa morte 
seria por contagio de quem de 
nós mais perto es tá ! 

Mais tarde melhoraremos. 
E d'aqui a té lá luctar, luctar 

sempre! 

SALVÈ 

No norte do nosso paiz está 
presentemente desenrolando-se , 
quiçá, o ultiimo acto d'essa co-
media, que classificaríamos de 
burlesca, senão fossem as ba rba -
ridades canibalescas que os seus 
actores, essa horda de facínoras , 
essa escoria que esvurma odio e 
crime, teem cometido. 

Senão fosse a perda de vidas 
preciosíssimas que á Patr ia têem 
sido roubadas , senão fossem as 
despezas inormes que a nação é 
obr igada a tazer, exul tar íamos 
por os paivantes terem pisado o 
nosso so lo ; porque a sua ent rada 
veio p rovar á sociedade, bem 
evidentemente, bem fr isantemen-
te, a união, discipliná e b ravura 
que caracterisa o nosso exercito 
(qualidades que sempre lhe foram 
peculiares); o espirito que anima 
a todos quantos vestimos uma 
farda, na defeza do regimen Re-
publicano. 

De hoje em diante ficam sa-
bendo o nacional e o estrangeiro, 
que o exercito portuguez ama e 
defende a Republica, como sem-
pre tem sabido amar e defender 
a sua Patr ia , tanto na Europa 
como em qualquer par te do mun-
do onde os nossos antepassados 
foram descobrir terras, semear a 
flux a civilisação, chamando os 
seus naturaes ao convivio dos 
outros povos. 

De hoje em diante ninguém, 
com verdade , poderá dizer que 
nas fileiras do exercito existem 
homens afectos ao regimen dos 
adeantamentos , ao regimen de-
posto dos pusilânimes Bragan-
ças. 

T o d o s os actos de heroicidade 
prat icados pelas nossas t ropas no 
norte ficarão bem vinculados nas 
paginas gloriosas da nossa histo-
ria. Eles p rovarão a todo o m u n -
do a razão porque tanto nos or -
gulhamos de termos o nome de 

p o r t u g u e z ; e os nossos descen-
dentes, ao lerem os épicos feitos 
de hoje, no t a r ão c o m desvaneci -
mento, que os por tuguezes ho-
diernos são dignos descenden tes 
d'esse celebre pastor dos mon tes 
Herminios e dos g randes capi tães 
cujos nomes são out ros tan tos 
padrões de gloria da nossa nac io-
nalidade. 

Chaves, porem, luzirá no fu tu -
ro como estrela de primeira g ran-
deza no firmamento da historia 
da incursão d'esses renegados , 
que para conseguirem os seus 
criminosos fins, n ã o t rep idaram 
em fazer entrar na terra onde 
nasceram, na terra onde alguns 
dos seus es tavam com armas na 
mão em defeza da Republica, es-
trangeiros mercenár ios . 

A defeza de Chaves pode com 
orgulho para nós todos, enfilei-
rar ao lado das de Al jubarrota e 
Linhas de T o r r e s , porque em to-
das elas e n t r a r a m os nossos sol-
dados muitos d'eles recrutas, e 
todos tinhariT c o m o fim a inde-
pendencia da Pat r ia . 

Pat r ia e Republica estão tão 
in t imamente ligadas n 'um indis-
solúvel amplexo, que a inestabi-
l idade de uma acarretar ia a que-
da da out ra . 

A monarquia m o f r e u em 5 de 
ou tubro de 1 9 1 0 e foi sepulta na 
costa da Er icei ra : um cadave r 
jámais ressuscitou e jámais pode-
ria governar . 

D'este can to f r o n t e i r i ç o do 
Alemtejo, s a ú d o reveren temente 
os nossos oficiaes, c a m a r a d a s e 
soldados, que tão hero icamente 
souberam segurar nas suas pos-
santes mãos, a honra , valor e t ra-
dições seculares do nosso exerci-
to, ac rescen tando á nossa histo-
ria militar uma das suas mais be-
las paginas. 

Salvé a c a m p a d'esses a quem 
a rmas f ra t ic idas ce i faram a vida 
e com ela todas as aspirações, 
ver to uma lagrima de pungente 
dôr e ouxalá ela podesse mino-
rar as angust ias de suas desola-
das famílias. 

Elvas, 1 0 de junho de 1 9 1 2 . 

Manuel Antonio Fieira, 

i.° sargento do4.° grupo de metralhadoras 
de infantaria. 
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CHO, TALASSAS! 
(A proposito d'nm manifesto paiíante) 

II • 

Um cer to rev ' rendiss imo c a s m u r r o 
M a n d o u - n o s da Galiza uma mensagem 
E a gente cora , só ao pensar que um b u r r o 
T a l abor to pariu de l inguagem. 
Estes parvos só a cacete e só a m u r r o ! 
N ã o se pode a tu ra r tal ma landragem, 
E uma vêsta assim, de tal jaez, 
Ind ' é mais vurro do que o pae que o f ê z ! 

Se a vida se resume un icamente 
N 'ace rba inquie tação d'estes dois dias, 
Pa ra que haveis de vós con t inuamente , 
Andar aos coices nas es t rebar ias? 
N ã o meus caros paivantes , se o consente 
A pachor ra de vossas senhorias , 
Permit t i que vos diga com f r a n q u e z a : 
Faze i . . . colheres que é melhor empreza . 

E eu cantare i a paz harmoniosfà 
Que ' spé ro reine d*hoje - ó f u t u r o 
N e s t a Villa Hstítiha e & lei tosa, 
T e r r a das bôas moças ,e do d u r o 
Cacete que pôe tudo em p o l v o r o s a ; 
E se qu'reis as costas no seguro 
Por tae -vos como gente em toda par te 
Se a tanto vos chegar o engenho e arte. 

Porqu ' i s to , meus amigos couceiristas, 
D'elle entra , n ã o entra agora vae en t r ando , 
Apesar de ser só fogo de vistas 
J á nos vae a paciência e sgo tando 
Com este infernal coro de sachr is tas 
E padres a zur ra r de vêz em q u a n d o : 
Elie entra . E elle ent ra , é cer to , agora v e m ! 
M a s . . . só se ent rou o seu nariz n o . . . d 'a lguem. 

E p 'ra qu'este a r r azoado acabe em istas 
E para que egualmente rime em em 
E u direi : O ' meus amigos carteir istas. 
Qu 'es taes ' spa lhados p'la fronteira alem 
Estáes no vosso papel de fadis tas , 
O único por signal que vos convém, 
Pois só gente de Alfama e M o u r a r i a 
E ' digna de servir a m o n a r c h i a . 

Vieira 5 de junho de 1912. 
R A M A L H O DE BARROS. 

defenderem por todas as maneiras 
contra desleaes inimigos. 

O caso da Chamusca é prova elu 
cidativa do que dizemos. 

Ao mesmo tempo, os tribunaes, 
transformada a beca do magistrado, 
— que volveria, temos a certeza, no 
caso d'uma restauração, em esbirro 
cruel—em mascara da injustiça, 
eram absolvidos, um a um, todos 
os dias, criminosos que tentavam 
atear na terra que os viu nascer, a 
guerra civil, a luta fraticida, com o 
fim único — quem o não acredita? 
— de entregar á cubiça estrangeira, 
a Mãe-Patria! 

Justiça! — Era o grito de todos 
os que viam calcar ignobilmente o 
prestigio do regimen. 

E o grito, alto, justo, não conse-
guia despertar da apatia criminosa 
os que tinham o dever de o ouvir! 

Como se podia ele ouvir se era 
abafado pelo pregão de guerra que 
resoava também pelos arraiaes re-
publicanos, entre homens que tra-
balharam em comum na edificação 
da Republica ?! 

i T T J S T I Ç Í - A . I 

Qs sucessos que se estão desen-
rolando na fronteira do paiz são em 
parte devidos á benevolencia mes 
quinha do regimen contra inimigos 
declarados que se teem conservado 
erri luta latente contra a sua esta-
bilidade. 

Couceiro não ia atirar o seu ban 
do de encontro á inacessível barreira 
das tropas republicanas sem contar 
com o auxilio dos que dentro do 
paiz teem pela Republica um odio 
reconcentrado, mas implacavel! 

Sobre isto não pode haver a mí-
nima duvida. Couceiro esperava de 
dentro do paiz auxilio ás suas mi 
seraveis façanhas. Não esperava do»-
seu adeptos tão grande cobardia, 
e só esse facto Ih? conservou a es 
perança de que o seu triunfo çeria 
certo. 

E deixem-nos dizer que o heroe 
não deixava de ter muita razão. 

A audacia, o descaramento com 
que certos díscolos monárquicos, 
numa impunidade revoltante, teem 
atacado as instituições, podia muito 
bem, por quem não conhecesse o 
admiravel espirito republicano da 
consciência coletiva do paiz, tradu-
zir-se por fraqueza do regimen. 

Ao passo que os cornetins do mo-
narquismo trombeteavam a aria da 
calunia e da difamação, do odio e 
do insulto; ao passo que os resíduos 
vis dos adiantamentos, troçavam e 
rism alvarmente das leis da Repu 
Mica; ao passo que a escoria pútri-
da da sociedade portugueza lançava 
impunemente sobre bons republica 

i s o sarcasmo e a afronta, eram 
p es os alguns destes, cujo único 
ui.me era o le terem pela Repu 
blica um fervoroso amor, € * 

Alguns dos homens que foram os 
grandes mestres do Povo na obra 
da emancipação, envaidecidos pelo 
triunfo e por um passado cheio de 
brilhantismos, quebraram bem de-
pressa os estreitos vínculos que a 
ele os unia. 

Outros conservaram se no logar 
de sempre, mantendo por ele a 
mesma acrisolada amisade, pondo 
todo o seu esforço, toda a dedica 
çâo de almas grandes ao serviço da 
sua causa. 

Estes conquistaram, por outra, 
mantiveram a simpatia que aqueles 
não poderam ou não quizeram man-
ter. 

A inveja, o despeito começava 
de ferver, desenrolando-se em bre-
ve até ás primeiras pedradas da 
afronta! 

Desde então ficaram marcadas as 
balisas dos combatentes — era já 
impossível uma reconciliação 

Podia travar-se um combate leal, 
puro combate de princípios contra 
princípios; mas travou-se uma luta 
insana de paixões pessoaes, des-
cambando em breve no insulto e 
na agressão. 

E foram estas lutas cujo ruido aba-
fou o grito de Justiça soltado pelo 
Povo contra os seus desleaes ini-
migos. 

* 

A aventura couceirista liquidará 
em breve, e liquidará como merece, 
estamos certos. 

Que depois se reconsidere e se 
tome caminho diferente do que te-
mos trilhado. 

Que o amôr da Patria e da Re-
publica, calando bem fundo no ani-
mo de todos, suplante o persona-
lismo, a vaidade, as reles invejas. 

E, sobre tudo, não nos esqueça-
mos que, para os inimigos, tem de 
haver, inflexível, uma — J u s t i ç a ! 

ACÁCIO SERRA. 

CONVITE 

Auniversarios jornalísticos 
Completaram um anno de exis-

tencia os nossos colegas locaes Jor-
nal de Coimbra e Gaveta de Coim-
bra. As nossas felicitações. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 
Foi nomeado continuo do minis-

tério do fomento o 2.0 sargento de 
infantaria 35, sr. Adriano da Con-
ceição Carmo, que estava desempe-
nhando o logar de amanuense no 
Parque da manutenção militar. 

— Marchou para a Figueira da 
Foz em serviço da sua especialida-
de, o capitão de engenharia, sr. José 
Marques Pereira Barata, adjunto á 
inspeção das fortificações e obras 
militares da 5.4 divisão. 

— Está fazendo serviço no quar-
tel general da 5.4 divisão, o capitão 
do estado maior de infantaria, sr. 
Julio Augusto da Conceição Vilar. 

— Esteve nesta cidade, a fim de 
receber fundos, o tenente da admi-
nistração militar, sr. Antonio José 
de Faria Loureiro, adjunto do regi-
mento de artilharia n.° 2. 

— Marcharam para o Carregal do 
Sal em serviço de inspeção do re-
censeamento de animaes e veículos, 
o tenente-coronel de cavalaria, sr. 
José Candido de Andrade e pessoal 
adjunto. 

— Fixou residencia nesta cidade 
o tenente-coronel de cavalaria, sr. 
Joaquim José Salema. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o i.° sargento de cavalaria 8, 
sr. Cailos da Cunha Pinto Balse-
mão. 

— Foram mandados apresentar 
em Chaves os tenentes de adminis-
tração militar, srs. Canelhas e Mou-
tinho, respetivamente, adjuntos de 
infantaria 24 e 28. 

—Pediu classificação para empre-
gos públicos o sargento ajudante de 
I. R. 28, sr. Emídio Afonso de Bar-
ros. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o sargento-ajudante d'infan-
taria 35, sr. José Maria de Lacerda 
Gomes. 

A fim de darmos cumprimento ao 
nosso desejo, convidamos nm indivi-
duo de cada unidade a remetter a 
esta redacção uma nota dos nomes 
dos nossos .camaradas que so f re ram 
eastigo,s e desejem aproveilar-se de 

a ' u« i quaesquer beneficios. 

a A J u s t i ç a , , 
Com este titulo vae aparecer em 

Lisboa, um jornal que se propõe 
advogar os interesses da classe dos 
cabos do exercito e armada. 

Bem vindo seja, porque esta classe 
bem necessita despertar do letargo 
em que ha tanto tempo estaciona. 

Da nossa parte desde já lhe offe-
recemos todo o nosso apoio moral 
e material, porque somos compa-
nheiros na lucta e irmãos no infor-
túnio. 

Luctar sempre! 

A A v e i r o 
O Club Recreativo Conimbricense 

assentou já definitivamente em rea-
lisar a anunciada excursão a Aveiro 
no primeiro domingo de agosto, ou 
seja no dia 4 daquele mez. 

E' certo que o rancho infantil 
acompanhará a excursão, devendo 
os pequenos representar umas eo-
medias no Teatro Aveirense, para 
o que começaram já a ser ensaia-
dos, dansando também no Jardim 
Publico daquela cidade. 

Do produto das entradas no tea-
tro e jardim, será descontada uma 
percentagem para um estabeleci-
mento de caridade aveirense, rever-
tendo o restante para despezas da 
excursão. 

Os preços dos bilhetes são: 58o 
réis em 3.a classe e 85o réis em 2.*, 
ida e volta, o que representa a cer-
teza da maior concorrência á excur-
l â o . 
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Cartas dum jornadeador 

Minho, 25-7 910. 

Este jardim minhoto é como a 
mulher que o nosso coração escolhe 
e santifica. E quando digo o nosso 
coração, falo de mim, que honrado 
sou na raça portuguesa. Em toda a 
terra de Portugal de norte a sul, da 
ráia estrangeira ao mar hercúleo, 
lendário e azul, não ha, que eu sai-
ba de o ouvir ou ver, rincão mais 
bello e ma i s . . . harmonioso. 

Por toda a parte o meu olhar se 
aprofunda num cântico sagrado ao 
poisar os pláinos curtos e natosos, 
fertelisados em grenhes fios de agua 
saborosa e crystallina, que se de-
bruam num conchego amoroso e té-
pido á beira das montanhas suáve-
mente erguidas ao azul do céu. Co-
mo produto desta laboração natural 
fica o caracter éthnico da gente que 
aprofunda o solo num labor de to 
dos os dias úteis, que se dispersa 
pela terra abençoada ajuntando os 
casais, a procrear nas múltiplas al-
deias, mercadejando nas ruas estrei 
tas das villas, a laborar nas praças 
arborisadas das cidades comezinhas. 

Aqui, como em todo o país, é 
preciso esperar benedictinamente 
pelo domingo a vêr os homens nas 
fatiotas dos dias santos e a ouvir as 
raparigas nas cançõis alegres, gar 
ganteadas nos bailaricos. 

Mas ei-lo que chega; e então ain-
da o sol pouco subiu na abobada 
do céu, e já o macho povoléu se 
abeira dos portais, cigarro de capa 
<le milho na commissura dos lábios, 
mãos nas algibeiras rectas das cal-
ças apertadas, bom dia ao visinho, 
Deus o salve, a quem vai passando. 
As mulheres, mais prudentes, de-
moram-se mais tempo de portas a 
dentro; é que o almoço, singello e 
quente é neste dia repartido á mesa 
entre todos da familia; é que a sáia 
negra de castorina forte e o casaqui-
nho de chita cintado e folhudo como 
a corolla de um malmequer, o lenço 
garrido de verde e amarelo, de ama-
relo e vermelho levam mais tempo 
a enfiar, mais tempo a compôr no 
corpo polpudo, crestado e forte. 

Depois, quando o movimento dos 
aquistas se faz mais volumoso e im-
pertinente á sombra das árvores da 
estrada e do parque, ei-los ambos 
caminho das immediaçõis das ther-
mas, êlle gingão, forte no passear 
lento, mãos nas algibeiras, cabêça 
erecta olhando quem o vê, ou quem 
tem a paciência de o estudar. Ella, 
quási sempre, segue-lhe as pegadas, 
atraz e de mansinho. Se no casal 
ha filhos, e raro é que os não haja, 
caminham agrupados á mãi. As jo-
vens sam amplas e torneadas de 
perfeitas carnaçõis. As suas roupa-
gens externas de cores sombreadas, 
sam talhadas á míngua e lèvemente 
postas sobre o corpo: a sáia curta 
deixa a descoberto o começo da 
perna, calçada, lisa e francamente 
arremettida na chinela de verniz ou 
no sapato grosso de cordovão; e o 
casaquinho polychromo arregaçado 
nos ante braços roliços e crestados, 
sobe numa linha de harmonia e de 
perturbação aos estranhos olhos, á 
linha de perfeição do pescoço , . . . . 
e desce numa ondulação franca e 
amorosa á cintura normal duma de-
liciosa mulher. 

Hôje, de tarde, armou se um bai-
larico; por soalho o solo arenáceo 
do largo fronteiriço á hospedaria; 
por tecto a abóbada vêrde-escure-

cida da copa dos carvalhos. E du-
rante algumas horas, ainda péla noi 
te dentro, rapazes e raparigas rodo-
piaram numa endemoninhada verti-
gem do vira aos pares, passando-se 
entre si em um labyrintho de voltas 
que a minha vista apenas adivinha, 
á caninha-vêrde, numa alegria doi-
dejante, ora uma vêz ora outra gar-
ganteada por uma voz crystallina e 
incisiva a modular na canção as mais 
dôces promessas que um namorado 
vai escutando nos passes imliricados 
da dança. 

E pela noite cálida, branca como 
a toalha santificada do altar, eu, de-
bruçado na janella, escuto as impres-
sõis do meu espírito, e na modula-
ção do pensamento adivinho sôb a 
apparência grosseira, o carácter sím-
plez e bom desta laboriosa gente, 
que, pára ser feliz em tudo, até des-
conhece a razão material por que é 
governada, e, franqueza da minha 
educação, eternamente espoliada. 

{Contínua.) 

N O N NEMO. 

0 EXERCITO COLONIAL 
Continuamos na mesma, projétos 

e mais projétos para uma reorga-
nisação do exercito colonial; mas 
nada de converter êsses projétos em 
Leis; não admira, porque somos 
Portugueses! 

Vão passados quasi dois anos de 
regimen, liberal e economico, e com 
tudo continua a desigualdade, a má 
administração colonial, e o prote-
cionismo que nos legou a extinta 
monarquia. 

Pelo visto estão as nossas colo-
nias condenadas á iterna exploração, 
e talvês por isso ainda ninguém até 
hoje tentou minorar o mal que as 
aféta ha tantos anos, dos quaes o 
maior é o já bem conhecido de to-
dos os Portugueses, o celebre D. de 
14 de Novembro de 1901 que orga 
nisou as forças coloniaes com um 
grande aumento de despeaas e des-
egualdade, tanto de vencimentos 
como de promoções entre os oficiaes 
do exercito da Metropole, em co 
missão, e os dos quadros do Ultra-
mar, e em especial a dos do quadro 
privativo. 

Estas desigualdades não podem 
continuar, não só por prejudicarem 
os interesses coloniaes porque um 
oficial em comissão ganha por dois 
do Ultramar como se vê dos núme-
ros que passamos a descrever: 

Alferes em comissão, soldo, réis 
3536ooo, gratificação de patente, 
5®ooo réis e subvenção 3636ooo réis, 
total 7636000 réis, afóra uma ajuda 
de custo equivalente a dois meses 
de soldo que recebe no acto do em 
barque e custo das passagens de 
vinda e regresso. 

Alferes do Ultramar, soldo, réis 
3536000, gratificação 536000 réis, 
total 4036000 reis e nada mais. 

Existe portanto uma pequena di-
ferença de vencimentos entre estas 
duas classes d'oficiaes, Metropolita-
nos c Ultramarinos, e por isso vale 
bem a pena promover a alferes para 
o Ultramar, i.°* sargentos da Me-
tropole com seis anos de posto e 
deixar de promover os i,®' sargen 
tos do Ultramar com oito ou mais 
anos de bom e efetivo serviço como 
ha por aí tantos, que vêem já o seu 
futuro perdido, depois de terem pas 
sado toda a sua mocidade ao ser 
viço da Patria e nos logares mais 
perigosos (Ultramar) 

Pedimos pois a Sua Ex.a o Mi-

nistro das Colonias, a urgente am-
pliação do quadro privativo do Ul-
tramar, ou a creação de outro que 
melhor compense os martírios que 
passam por estes inospitos paizes, 
os servidores e filhos da Patria Por-
tuguêsa (sargentos das forças do 
Ultramar) que tão dignos são como 
os seus irmãos da Metropole. 

Mas ainda ha mais um grande 
motivo porque o atual quadro pri-
vativo deve ser ampliado ou modi-
ficado, para melhorar a situação 
dos atuaes i . " sargentos e até dos 
alferes desse quadro; e o decreto 
ultimamente publicado, concedendo 
promoção aos sargentos ajudantes 
e sargentos das companhias de 
saúde do Ultramar, o que aliás é 
muito justo, porque o sol quando 
nasce deve ser para todos, mas o 
que não achamos justo é que um 
i.° sargento venha a ser capitão pri-
meiro que o alferes, por isso ser 
anti-disciplinar. 

Também pedimos a Sua Ex.* o 
Ministro que mande organisar e 
publicar uma lista de antiguidade 
dos i.®' sargentos em serviço no 
Ultramar com direito á promoção a 
alferes para o quadro privativo. 

Macau, 20 de Junho de igiá. 

Um interessado. 

POItTUGAL NA ATIALIDADE 

Fala-se da substituição do desen-
volvimento inconsciente da Huma-
nidade, pelo desenvolvimento cons-
ciente e no agrupamento de todas 
as forças progressivas dos seres hu-
manos, para se equilibrar por este 
meio, tanto o trabalho mental como 
o trabalho manual de cada um, se-
gundo as suas aptidões, para serem 
recompensados egualmcnte na mes-
ma regra de proporção, abrindo 
assim o caminho ás gerações futu 
ras é nesse dia de gloria que estará 
a sociedade no seu auge de civilisa-
ção. 

Mas quando terá este logar ? 
Muitos dias se hão de passar de 

amargura até se chegar ao fim dese-
jado. 

Nesse dia não teremos a Repu-
blica, teremos em sua substituição 
o socialismo, tantas vezes apregoa-
do em algumas nações onde a civi-
Iisação marcha a passos agigantados 
para o bem estar dos povos. 

Portugal vae caminhando com 
passo de lesma para esse fim; co 
meçando pelo exercito, caminha tan-
to que até já fecharam as escolas 
regimentaes onde se não fazia des-
peza alguma. Devemos calcular que 
por este andar devemos dentro em 
poucos annos estarmos proximos do 
ponto de partida (tempo de Aftonso 
Henriques) e digam lá que não é 
progresso de caranguejo! Quando 
todo o mundo está abrindo escolas 
para educação intelectual, em Por-
tugal fecham-se as portas a esses 
casos. 

Em princípios de 1819 apareceu 
o primeiro termo isocialismo» na 
Inglaterra, em i832 em França, e 
desde então para cá milhares de 
significações lhe teem dado, não sa-
bendo qual a fundamental que de-
via presistir, mas com o aperfeiçoa-
mento do vocábulo chegou-se á con-
clusão que o termo se pôde empre-
gar sobre diversos sentidos. 

«O socialismo pôde ser conside-
rado como um movimento que pro-
cura por meio de mudanças econó-
micas destruir a desigualdade exis-
tente nas condições soçiaes do mun-
8 dh * * * * ? 1 

Por emquanto contentar-nos imos 
com a teoria, e a realidade ficará 
para mais tarde. Q u a n d o . . . 

Foi talvez n'esta ordem de ideias 
que Portugal desejava viver porque 
tudo fica para mais tarde, nunca ha 
pressa senão para esvaziar os cofres 
do Estado, tudo vae andando a pas-
sos vagarosos, quando em geral o 
portuguez é agil bastante, e tão agil 
que temos visto cada vôo em certas 
creaturas que é para se ficar es-
pantado! 

Já me ia afastando do fim princi-
pal, mas retrocederei novamente 
para o mesmo caminho. 

Para que possamos de hoje para 
o futuro combater os nossos maio-
res inimigos, é necessário trabalhar 
com grande afinco para contrariar 
esses grandes abutres da natureza, 
que constantemente se nos deparam 
na marcha encetada por cada um, 
segundo o ramo de vida a que se 
dedicam. 

Unidos todos pelo mesmo ideal, 
chegar-se ha um dia a colher o fru-
cto semeado. 

Nós temos o defeito de esperar-
mos que os poderes constituídos 
nos venham trazer a casa aquilo que 
precisamos, quando é certo que de-
víamos fazer o contrario e mal de* 
povos que pensam como nós pen-
samos. 

Coimbra, 7-1912. 

J . A . CRUZ 

F e s t i v a l 

Realizou-se no ultimo domingo 
em Santa Clara o festival promovi-
do pela comissão de Beneficencia e 
Ensino Escolar, cujo produto rever-
terá cm beneficio do seu cofre, para 
compra de livros e material escolar 
aos alunos pobres. 

Club Recreativo Conimbricense 

A V I S O 

São convocados os ex.™0' conso-
cios para uma assembleia geral no 
dia 21, ás 21 horas. Não compare-
cendo numero legal fica a mesma 
transferida para o dia 28, ás mes-
mas horas. 

ORDEM DO DIA 

i.° — Tomar conhecimento de 2 
officios dirigidos á direcção, um pelo 
presidente e outro pelo vice-presi-
dente da mesma. 

2.0 — Apresentação de contas. 

Coimbra, 12 de julho de 1912. 

O secretario, 

Heleodoro Veiga 

Em virtude dos Estatutos, só teem 
voto nas deliberações da assembleia 
geral, os socios em dia. 

0 FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 
MESTRE POPULAR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.* e 
Ferregial de Baixo. 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

JORNAIS USADOS 
Vendem-se na redacção de A Voj 
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S A R G E N T O 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittuado na rna n.° 6 do apraziYel, saudavel e byglenico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

\ TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca 
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista : — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:000 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 1 3 : 5 0 0 XENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicititros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e tonadas. 

A's í>.ls feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

u s t o t ^ S 

i.° — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4 . 0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.® — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M B T H O D O CTO.Ã.O IDIE D I E 3 T J S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

i i i i i i i i i i i i i i * i i i i i i i i i i i i i i i i i 
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JORNAL DE COIMBRA 
R. DO P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

C o m p o s i ç ã o e I m p r e s s ã o dc Jornaes . 

Bilhetes de visita — P a r t i c i p a ç õ e s de casamento 
^ PREÇOS COMMODOS 

D R O G A R I A VILLAÇA 
C0IMBIÍA 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O I S T E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 I 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i-
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
t r ia l . Importante secção de anun 

io<>. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

, 500 réis Preço, 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIVRARIA F. FÍÚNÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
I.ei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguesa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

100 réis. 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, 1{6G0 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19. Largo Miguel Bom-
barda, 25 - COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2." Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes de Madrid 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Décima sét ima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 160 r é i s 
Cartonado 210 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

u5 — Rua Ferreira Borges —12j 

V C O I M B R A 
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ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

E S P A N H Ó I S — N A O 
A Republica foi recebida c o m o 

uma p rometedora esperança por 
todo o paiz. Não houve uma 
única terra onde um manifesto 
repudio mostrasse com ela a in-
compatibil idade do povo. Os er-
ros politicos e adminis trat ivos 
dos dirigentes monárquicos e dos 
últimos chefes de Es tado haviam-
se acumulado por tal fo rma — 
que o paiz, far to de ser ludibria-
do tinha como melhor — tudo 
quan to não fosse o que esta-
va. 

E foi por isso que a Republ ica 
tão facilmente se tornou uma rea-
lidade. N ã o esperámos que ela 
t ransformasse tão cedo um paiz 
exausto, péss imamento educado , 
peor instruido, e bas tan te indis-
ciplinado, numa nação rica, onde 
a economia, a o rdem a sciencia 
e a moral — pudéssem pô-lo em 
p a r a l e l o com os paizes mais 
adiantados. 

Pod iam ter corr ido melhor os 
negocios públicos. 

Sem duvida. Mas não é para 
admirar isso, sobre tudo a quem 
fôr um pouco lido na historia das 
revoluções e mudanças de insti-
tuições em todos os povos. 

Mezes após a implantação do 
novo regimen deleniou-se um co-
meço de revolta. A corrente dos 
despeitados, dos ambiciosos in-
sofridos, de muitos indevidamen-
te perseguidos, de out ros feridos 
nos seus iotei esses e vaidades , 
foi aumentando . O paiz, porem, 
não os secundou. E não o fez, 
como o não fará , muito princi-
palmente porque lhe repugnou, 
como repugna , vêr que para cam-
po de operações foram procurar 
uma nação es t ranha, nossa t ra-
dicional inimiga. 

Por que vê, ou presente, que 
esses que na Galiza p repara ram 
uma revolta cont ra a Republica 
estão fazendo o jogo da Espa -
nha e p romovendo a p e r d a j da 
nossa independencia . 

Por que a alma dos conspi ra-
dores tem sido a companhia de 
Jesus, e o paiz, como var ias ve-
zes aqui o temos acentuado, não 

é anti-catolico, mas é, do fundo 
d 'a lma — anti-jesuita. 

Po rque o paiz vê como agen-
tes da conspiração os clericais, 
não o padre portuguez, o ve rda-
deiro patr iota e hon rado cida-
dão, o bom cura d 'a lmas que pre-
fere o breviário á intriga, o t ra-
balho honesto á politiquice, —• 
mas o u l t ramontano e ajesui tado 
eclesiástico, a quem a curteza de 
vistas e a obcecação não deixam 
vêr que para servir os interesses 
dos sem patria, (porque só uma 
teem onde podem predominar e 
enriquecer) põe em risco a inde-
pendencia do seu paiz. 

Este não os secundou, nem 
pôde secunda-los, porque lhe fal-
ta um individuo com prestigio 
moral e intelectual que possa re-
presentar devidamente o simbolo 
das antigas instituições. 

O paiz viu, finalmente, a mi-
serável s i t u a ç ã o cr iada pelos 
agentes da conspi ração. 

Viu — e revoltou-se. E como 
não havia de revoltar-se toda a 
gente que v ê : formar e ades t rar 
em paiz es t ranho os incursionis-
t a s ; contratar espanhóis para com 
bater Portugal; adquirir em Es-
panha, e das próprias fabricas do 
Estado, a rmas , canhões, metra-
lhadoras, material de guerra , ca-
valos, muares , burros , até, para 
vir p rovocar uma guerra fatrici-
da, a l imentada, fomentada e am-
bicionada pelo governo da nação 
vis inha; que vê a cumplicidade 
com que êsse governo posterga 
os mais rudimentares princípios 
do direito internacional para com 
a nação vis inha; que vê o minis-
tro de Espanha , Vilalobar, per-
correr todos os pontos escusos de 
Lisboa, e procurar , insistente-
mente , os pontos onde qualquer 
desordem aparêça , para ver se por 
qualquer modo o a lvê jam; que 
sabe que esse mesmo ministro se 
não recata para dizer = que de-
véras estimaria que o matassem, 
porque deixaria á Espanha uma 
boa herança; que presente, como 
o viu o depu tado espanhol So-
riano, um telegrama enviado de 

T u y a Canalejas, que este pre-
medi tadamente busca um coflito 
com Por tuga l ! ! ! 

O paiz não esqueceu o odioso 
jugo de i 5 8 o a 1640. 

Hoje , como ontem, como ama-
nhã — terá a maior repulsa por 
todos os Migueis de Vasconcélos. 

E paréce que êsse miserável, 
êsse infame vendido, deixou des-
cendentes. O paiz votar- lhe-á o 
odio e desprezo que merécem. 

Viu tarde, talvez, a desgraça-
da si tuação que, de bôa fé ou 
c r i m i n o s a m e n t e , lhe cr iaram. 
Mas viu a t empo ainda. 

Espanhóis — nunca . 

El-senôr D. Pepe.. 

Os argumentos que el senôr 
Canalejas apresenta para a iliba-
ção das enormissimas faltas por 
si comet idas contra o direito in-
ternacionais nesta ques tão da in-
cursão dos sal teadores realistas, 
são tão falhos de razão, tão ine-
ptos, que nem ao menos logra-
vam servir, com êxito, n u m a co-
media d 'um escritor principiante. 

Valia mais, muitíssimo mais 
ao sr. Canale jas remeter-se a um 
pro fundo silencio e sofrer com 
resignação a dura expiação a que 
a sua consciência o deve ter sub-
metido. 

Ainda que o chefe do governo 
hespanhol tivesse a prespicacia 
romanesca de um Xavier de Mon-
tepin ou novelista de um Conan 
Doyle, nem assim conseguia sair 
t r iunfante da malfadada teia em 
que se meteu, para eterna ver-
gonha s u a ! taeav são as culpas 
originadas pelo seu exagerado 
palacianismo. 

Mas el senôr D. Pepe atira bo-
çalmente á opinião mundial , jus-
tamente a f ron tada pela sua torpe 
atitude, a rgumentos de defeza 
que mais veem agravar , pela sua 
inépcia, as culpas que lhe cabem, 
por desleixo, ou por cumplicida-
de (que é o mais certo), na cele-
bre questão da incursão dos trai-
dores. 

Esses a rgumentos de defeza, 
voltados na mais dura acusação, 
além d'isso, consti tuem quasi uma 
af ronta ao m u n d o civilisado, tal 
foi a esperteza saloia com que o 

seu autor os for jou , ju lgando que 
com eles podia fazer f rente a 
quem lhes pede estrictas contas 
do seu i n c o n c e b i v e l procedi-
mento. 

Sim, o sr. Canalejas , ju lgando 
convencer a opinião de que em 
nada foi culpado, apresenta ao 
mundo argumentos de que a 
mais limitada inteligência se riria 
perdidamente . 

E eis comprovada a suficiên-
cia d 'um homem que passava 
por ser um dos principaes esta-
distas da E u r o p a : — Estúpido e 
sem b r ios ! 

ACÁCIO SERRA. 

Dm pseudo legalista 

Dizia ele que a Republica Portu-
gueza era uma Republica feita por 
armas e não pela vontade da maio-
ria do Povo; feita pela força e não 
pela evolução das ideias; que o Povo 
Portuguez não estava republicani-
sado, mas falho de instrução para 
bem dicidir do regimen que devia 
adotar. 

Mas, a par d'estes disparates e 
de outros de igual jaez, queria que 
se fizesse uma consulta ao paiz, a 
fim de este se pronunciar definitiva-
mente. 

Este legalista é evidentemente 
louco ou mau, pois que afirmando 
gratuitamente que o nosso Povo 
não está instruido, deve ser o su-
premo juiz dos seus destinos. 

Pobre povo que tanto tens sido 
roubado, escarnecido, vilipendiado 
e arrastado, como agora muitos de 
teus filhos, a tomar armas contra a 
liberdade, contra aqueles que pro-
curam o teu bem estar, por esses 
vampiros que te sugaram e escar-
neceram, pelos padres, fidalgos e 
caciques — triologia criminosa, apa-
nagio do retrocesso, defensora do 
trono e do altar, os maiores males 
da humanidade, origem dos maiores 
crimes de todos os tempos. 

Mas queria ele que fosse o Povo 
que se pronunciasse? Evidentemente 
não! 

Ele queria que em todo o paiz, 
como em Cabeceira de Basto, o pa-
dre, o cacique e o fidalgo, o arras-
tassem a uma loucura criminosa, 
que ele continuasse formando a base 
do pedestal que, mercê de vilanias 
de toda a especie, de actos os mais 
nefastos, possuíam antes de 5 de 
outubro de 1910. 

Pois não viu este legalista que 
todo o exercito, aquele que decide 
da sorte das batalhas, aceitou de 
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Oh! quão pesada é a cruz, proletário, 
Q u e te verga no calvario da vida: 
Se te finas nada importa á sórdida 
Ambição do capital , vil corsário. 

Atulha o seu cofre e ao usurár io 
T a n t o bas ta , consciência fundida 
De foros velhos e lama pútr ida, 
Só quer dinheiro, dinheiro, o erário. 

A ti, cadeia , hospital , sepul tura , 
A trilogia horripi lante e mais nada 
T e proporc iona a ingrata na tura . 

E para cum'lo a justiça é-te assim dada: 
P o r luz, se pedes, aze i tona . . . dura ; 
Por pão, se tens fome, peixe. . . espada. 

braços abertos o regimen que Lis-
boa aclamou?! 

Pois não viu a confiança e acata-
mento que o nosso Povo desde logo 
lhe votou? 

Não assistiu a esses espectáculos 
grandiosos e comoventes que por 
todas as terras do paiz se realisa-
ram, quando a Republica foi im-
plantada ? 

Não tem reparado o entusiasmo 
que se nota em todos os portugue-
zes amigos da sua patria ao sabe-
rem das derrotas d'esse heroe de 
triste figura? 

Aonde nota o desanimo? Só nas 
hostes reacionarias, que, como o le-
galista, trazem sob a camisa o es-
capulário do santo da sua devoção. 

Que mais quer este legalista ? 
Que mais provas o Povo Portu-

guez lhe pode fornecer do seu amor 
ao regimen Republicano? 

Percorra este Alemtejo todo, vi-
site a aldeia mais sertaneja que 
possa imaginar e verá a actividade 
com que as classes proletárias, aque-
las que trabalham de sol a sol, que 
da oficina e da terra arrancam todos 
os productos necessários á humani-
dade, se instruem e preparam o fu 
turo, para que o pão de nossos fi-
lhos seja mais claro e menos duro 
do que aquele que nós comemos. 

Desça do pedestal balofo em que 
se coloca, arranque o monoculo e 
veja como o nosso Povo anceia por 
se instruir, batalha por melhores 
dias, visto a monarquia lhe ter fe-
chado a escola e entropécido toda 
a sua actividade. 

Saia, também, do Alemtejo, per-
corra as demais províncias, faça sair 
d'elas o padre, o cacique e o fidal-
go; e, depois, diga se o Povo quer 
ou não a Republica. 

E ha homens d'estes que se dizem 
portuguezes! Ha d'estes legalistas 
a quem a Republica paga os servi-
ços negativos que eles lhe prestam! 
Ha em Portugal homens que sacri-
ficam vidas e dinheiro, para assen-
tar num trono que a podridão do 
crime tinha minado e que o Povo 
Portuguez, num dos seus mais hepi-
cos e belos feitos e no pleno uso 
dos seus direitos, lançou por terra 
para jámais se erguer, um imbecil 
e jalôfo tarado que nem ao menos 
possue a valentia peculiar a todos 
que nascemos neste rincão feracis-
simo da Europa! Já é maldade! 
Atinge o cumulo da hipocrisia e da 
endiodez. 

A Republica Portugueza tem sido 
benevola e carinhosa; porque, sendo 
feita pelo Povo, tinha de ter os seus 
característicos. 

Todavia, como tudo tem o seu 
termo, a benevolencia, que os retró-
grados portuguezes presumiam ser 
temor, teve o seu fim e hoje o povo 
portuguez e o seu exercito estão 
dispostos a provar ao mundo civili-
sado, que a grande maioria da na-
ção portugueza — a parte trabalha-
dora e honrada—quer e ama a Re-
publica e que nunca poderá ser 
feudo de qualquer homem, ainda 
que ele seja o mais prestigioso. 

Elvas, i5 de Julho de 1912. 

Manuel Antonio Vieira, 

1* sargento do 4.0 grupo de metralhadoras 
d'infantaria. 

E s p a n h ó i s — N ã o 

E' do nosso presado colega O 
Comercio de Vi\eu, o excelente ar-
tigo que com este titulo publicamos 
em editorial. 

Castelo Branco, Julho de 1912. 

0 EXERCITO COLONIAL 
— + — 

O q u e c o n v i r i a f a z e r 

Ha tempos a esta parte, ou por 
outra, desde 5 d'Qutubro, data em 
que para nós raiou uma nova aurora, 
que anciosamente esperamos uma 
reorganisação do exercito colonial. 

Com magua vemos d e c o r r i d o s 
quasi dois annos após esse dia me-
morável, sem que, mau grado nosso, 
a deSpeito do muito que se tem fa-
lado sobre o assumpto, essa reor 
ganisação venha pôr termo á actual 
rotina, tão velha quanto inconve-
niente nos novos exercitos, e sobre-
tudo no nosso e x e r c i t o colonial, 
ao qual concupiscências desespera 
das devem pol-o de atalaia e á altura 
de, no momento oportuno, poder fa-
zer face a qualquer coice. 

Num anterior artigo já exposemos 
o que de inconveniente havia nessa 
demora, aliás censurável de tão al-
mejado melhoramento; hoje porém 
resignando-nos com a pouca sorte 
que assim nos fáz esperar quasi dois 
annos, procuramos demonstrar o 
que conviria fazer emquanto que o 
direito que háde pôr em execução a 
citada reorganisação não vier desa-
nuviar este horisonte de anomalias 
e de injustiças. 

Do mal o menos, e assim o que 
vamos expôr, julgamol-o nós, como 
uma necessidade wiadiavel, tanto de-
verá ser a sua eficacia no nosso 
exercito colonial onde a instrução 
descorada em absoluto tanto tem 
concorrido para a sua decadencia. 

Fiat lux, faça-se luz sim, mi-
nistre-se a instrução social e militar 
àqueles que ora se dedicam á de-
feza das nossas tão ricas quanto 
abandonadas colonias, e vereis que 
em breve, uma nova epócha de pros 
peridade raiará, tão proficua quanto 
até aqui a falta de conhecimento tem 
sido perniciosa! 

Se não estamos em erro, mesmo 
que admittir o contrario seria contra-
producente, há a intenção de criar 
nas capitaes das províncias ultrama-
rinas escolas centraes, onde os can 
didatos ao posto d'official no exercito 
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colonial, adquiram os conhecimen" 
tos necessários ao bom desempenho 
da missão tão complexa quanto me-
lindrosa que mais tarde terão de de-
sempenhar, impondo-se não só como 
modelos de actividade e com crité-
rio, como ainda pelos conhecimentos 
especiaes que todo official deve pos-
suir. 

Até agora esses conhecimentos — 
afóra os casos em que o official cons-
cio do seu papel procura armazenar 
á custa de vigílias e vencendo a relu-
tância quasi geral pelo estudo, um 
certo numero de conhecimentos — 
são por assim vedados, aquelles que 
não tendo príncipios e não lhe pro-
porcionando o Estado estabeleci-
mentos officiaes onde a aprendiza-
gem seja obrigatoria e sirva de de-
grau onde se apoie todo aquelle 
que aspire ao officialato, se deixa-
ram vencer pelo desamor ao estudo, 
fiados tão somente nos conhecimen-
tos assáz incompletos colhidos no 
restricto campo da sua observação. 

Por outro lado, a menos que uma 
grande força de vontade não seja 
como que a poderosa alavanca que 
tudo remova, o proprio clima predis 
pondo á indolência e não permitindo 
grandes lucubrações intellectuaes, a 
pouca estabilidade que não permitte 
possuir mais do que os livros restri-
tamente indispensáveis, são podero-
sos factores para que o official não 
possua uma illustração tão cuidada 
e complexa quanto era para desejar. 

As escolas pois, são a base fun-
damental em que deve assentar a 
nova reorganisação; descorado este 
principio, o cahos avolumará, e ai de 
n ó s ! N ã o somos um povo que pos-
sa viver confiados na providencia 
e na lealdade de aqueles que fazen-
do-se nossos amigos amanhã nos de-
pilarão se a tanto se l embrarem; o 
nosso dominio colonial é vasto e mal 
defendido. 

Pensar em organisar conveniente-
mente essa defeza sem que primeiro 
tenhamos em vista a instrução geral 
e especial devida a todos aquelles 
que intelectual e materialmente teem 
de corroborar nella e ainda na sua 
regeneração social, é otopia que nos 
acarretará dificuldades e que de re-
sultados retroactivos, mais servirá 
para nos aniquilar do que para nos 

prestigiar aos olhos das outras nações 
que solícitos tem pensado a serio no 
seu problema colonial mas emquanto 
que amalgamamos ideias, na espe-
ctativas de embora vermos este nos-
so desideratum satisfeito, queríamos 
nós que essas escolas que certamente 
pouco dispêndio acarretarão, fossem 
desde já enviados e postas a fun-
cionar, não só porque todo o tempo 
é precioso em tal caso, como ainda 
para que dada a hypothese de pela 
mesma reorganisação não poderem 
ser promovidos a official os indiví-
duos que não tenham o Competente 
curso, não sejam prejudicados com 
a demora que a frequencia do mes-
mo curso lhe acarretará na pro-
moção. 

Admittindo que o nosso alvitre 
cabe no animo de Sua Ex.a o Minis-
tro das Colonias, deverão ser cha-
mados a representarem a respectiva 
escola de i5 a 20 i.os sargentos dos 
mais antigos na escala da província 
a que pertencerem, podendo ser 
admittidos á frequencia 2.08 sargen-
tos na proporção de '/» dos t-0 ' sar-
gentos. 

Cabinda, 5 de Junho de 1912. 

Arnaldo Gama Duarte, 
i.° sargento de infantaria. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Pela secretaria da guerra, foi 
transferido para o regimento de ar-
tilharia 1, o 2.0 sargento de artilha-
ria 2, José Joaquim dos Santos Ca-
ládo. 

— Pediu para ser nomeado ama-
nuense do ministério do fomento, o 
t.° sargento de infantaria 28, sr. 
Antonio Maria. 

— Pediu para contrair matrimo-
nio o capitão do regimento de infan-
taria 28, sr. Teofilo Alberto Júa-
nilho. 

— Pediu para ser presente á junta 
hospitalar de inspéção, que deve 
reunir nesta cidade, o capitão de 
infantaria 24, sr. José Freire de 
Matos Mergulhão. 

— Requereu a medalha militar de 
permitido ao tenente de artilharia, 
sr. Antonio de Souza Pinto Machado 
Coutinho, completar em cavalaria 8, 
o tirocínio do serviço do estado 
maior. 
prata de comportamento exemplar, 
o i.° sargento de infantaria 28, sr. 
Manuel Joaquim Caldas. 

— Pediu para gosar a licença da 
junta na Figueira da Foz, o sar-
gento cadete de cavalaria 8, sr. João 
Amorim Pires. 

— Pela secretaria da guerra foi 
—Pela junta hospitalar d'inspeção 

reunida em i5 no hospital militar 
de Coimbra, foram arbitradas diver-
sas licenças a praças presentes á 
mesma junta. 

— Foi proposto para ajudante do 
regimento d'infanteria de reserva 
n.° 23, o sr. alferes José Albuquer-
que. 

Pediu para ser nomeado capi-
tão de i.a classe, o capitão-medico 
do 2.0 grupo de companhias de saú-
de, sr. Fernando de Miranda Mon-
terroso. 

—Pediu passagem a um dos cor-
pos da guarnição de Lisboa, o 2.0 

sargento d'infanteria n.° 35, sr. Gas-
par dos Santos. 

— Pediu 3o dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o i.° sargento de artilharia 2, sr. 
Manuel Mendes da Rocha. 

— Pediu passagem ao i.° ou 2.0 

batalhões d'infantaria 28, com séde 
na Figueira da Foz, o 2.0 sargento 
do 3.° batalhão com séde em Ague-
da, sr. Afonso Marques da Silva. 
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Sobre queda eoice! 
Os periodicos diários inserem tre-

chos de um artigo publicado no or-
gáo oficioso do sr. Canalejas, no 
qual, parajcomplemento da afronta 
que ha anno e meio a Hespanha 
nos dirige, consentindo que em seu 
territorio os bandos de traidores se 
armem e se exercitem ás descanca-
ras para invadir o nosso, nos amea-
ça, dizendo: —«O governo hespa-
nhol está disposto a conservar e ci-
mentar a concordia.»— Mas, terrí-
vel massa, continuam os agravos e 
as injurias, o governo e o espirito 
publico hespanhoes não poderão 
suportar um certo genero de dema-
zias e de desconchavos! 

Simplesmente irrisorio e illuso-
rio!. • • _ . ^ 

Nuestro hermano e senorito La-
nalejas, deve convir numa coisa: 
Os juizos antecipados são sempre 
temerários, e que os psycologos são, 
nas coisas da opinião publica e nas 
diversas maneiras de definir o seu 
espirito, da opinião publica, teem 
entendido, invariavelmente pessi 
mistas, pelo que desconchavo é, 
contar com o espirito publico hes-
panhol! 

Não erra, el-senorito Canale)as, 
contando, como até aqui, simples-
mente com o seu governo, e, se 
dermos credito á infalibilidade dos 
ditos populares, que com o decorrer 
dos tempos tomam merecidos fóros 
de verdades axiomaticas, é natural 
que no proprio governo com que 
conta e a que presido, haja uma 
ovelha ranhosa, que não comungue 
na sua falhada tactica politica.— 
Porque sempre hade haver uma 
ovelha ranhosa! 

O sr. Canalejas demonstrou já 
sobejamente que á resolução do pro-
blema que agora se apresentou erra-
do presidiu um mau tacto politico. 

Porem não se desconsole, Cana-
lejas, que errare humanum est. 

Tudo tem remedio, embora tardio 
e incompleto; porque, até mesmo, 
o que não tem remedio, remediado 
está. Certamente não tem remedio 
o gigante escandalo mundial, de 
Portugal accusar Hespanha — Go-
verno—de ter armádo os conspira 
dores para a incursão! 

E 'ment i ra? não, não é ; a attes-
tal-o está o armamento aprehendi-
do, que as marcas das fadricas de 
Oviedo, de Toledo e de Placen-
c i a ! . . . Fabricas do estado, fabri-
cas onde é feito o armamento para 
o exercito hespanhol! . . . 

Est'outro escandalo remedio não 
tem, é do mesmo quilate, manifesta 
clara e suficientemente a mesma 
afronta, a qual é permittir que do 
territorio hespanhol se fizesse fogo 
para Portugal, com cartuchos que 
foram carregados onde? nas fabricas 
do proprio governo hespanhol!! . . . 

Os prejuízos de toda a sorte que 
a inlealdade do governo do sr. Ca-
nalejas nos causou, também podem 
ser cobertos; reflicta o governo do 
sr. Canalej as e confesse se arrepen-
dido, que sem violências de parte 
a parte, — porque as pôde haver — 
d'essa reflexão e arrependimento 
brotará, certamente, uma indemni-
sação d'esses prejuízos, pois ninguém 
ignora que houve da parte do sr. 
Canalejasa mais aberta parcialidade, 
com quebra absoluta e manifesta da 

neutralidade que deve existir como 
lei nos povos civilisados. 

Emquanto ao destino dos realis-
tas que ainda se encontram em Hes-
panha, e que segundo declara o 
Diário Universal, orgão do sr. Ca-
nalejas, a Hespanha, não quer aban-
donar ao desespero e á mizeria, que 
por sua expontanea vontade bus-
caram. . . 

O melhor é permitir-lhe a natu-
ralisação hespanhola, escusa de abrir 
créditos especiaes para o seu inter-
namento e mesmo porque o nome 
de hespanhoes lhe fica a matar, por 
que Miguel de Vasconcellos, também 
era hespanhol, e nós, se assim o 
quizerem, faremos o mesmo á no-
bre colonia hespanhola residente em 
Portugal, que, cujo amor ás insti-
tuições que o Povo Portuguez esco-
lheu, acaba de provar o protesto 
por ella enviado ao seu governo. 

Ha acções que nobilitam e digni-
ficam quem as praticou, e outras 
que envilecem e infamam. 

A umas e outras o fatal destino 
se encarregou de, ou mais tarde ou 
mais cedo dar o premio condigno. 

A morte moral é bem mais dolo-
rosa que a material, porque as vi-
ctimas d'esfa inspiram só comisera-
ção, ao passo que as d'aquella, odio 
perpetuo, que se propagará de ge-
ração em geração; n'estes casos 
está o sr. Canalejas, que para os 
Portuguezes morreu moralmente ! 

Castello Branco, 18 de Julho 
de 191a. 

Henrique Branco. 

PREVENÇÃO 
Tendo o nosso director entrado no 

goso de licença disciplinar toda a 
correspondência lhe deverá ser envia-
da para Luzo, onde vae lixar residên-
cia até 15 do proximo mez de agosto. 

No concurso para o posto de 2.0 

sargento que se realisou no corrente 
mez no 4.0 grupo de metralhadoras 
d'infantaria, foi classificado com 15,4 
valores, o i.° cabo do mesmo grupo, 
João Pedro Ruivo. 

Cartas dam jornadeador 
" V I 

Minho, 26 7-gio. 

Eu hoje vou sair dos meus anti-
gos hábitos. Costumado á solidão 
das árvores e ao rumorejar dos re-
gatos, eu vou por esta tarde tépida 
e cheia de luz suave, procurar im-
pressóis ao convívio do formigueiro 
humano que veiu até aqui, a procu-
rar allívio ao mal imperdoável, ou 
a buscar na sociedade com os ou-
tros a ocasião de se mostrar: vêr e 
dar nas vistas. 

E assim, eis que vou a caminho 
do parque, jantar no estômago, cha-
ruto na ponta dos dentes, e a mi-
nha alma, êste espírito irrequieto e 
sonhador, a divagar, eu sei lá em 
q u ê ? . . . em coisas tristes, da tris-
teza miserável que nos traz, a nós 
doêntes, até aqui, mas, logo, des-
viado o olhar pára uma mulher bo-
nita, a scismar quanto é condescen 
dente a mulher que não sabe prezar 
a sua consciência, e a atira ao pri-

meiro perálvilho que lhe mira ávi-
damente as meias de mousseline em 
cores da moda. 

Sentado nêste banco, o banco da 
paciência, eu quero vêr agora êste 
demimonde da moda que se pavo-
nea por sobre o sáibro destas ruas 
talhadas a capricho. Silêncio! Quero 
sêr tôdo ouvidos, tôdo olhos. 

Sobre a relva fina e mòllemente 
derribada estám sentadas três rapa-
rigas. Os olhos duma teem a alvura 
da neve: é cega. Outra tem no olhar 
a luz coada através das ondas; a 
terceira, não sei porquê! aquêlles 
seus olhos teem a coloração nêgra 
dum corvo grasnadôr e pérfido. Em 
volta do canteiro onde ellas se ani-
nham, andam dois rapazes: calças 
de linho, caras rapadas, cravos nas 
botoeiras dos casacos prêtos. Falam 
alto, gesticulam a miúdo, passeiam 
de vagar: namoram. No grupo das 
três cochicha-se, dam-se de quando 
em vez um que outro beliscão, ri-se 
alto. 

Admirando o que via, assim es-
tava eu, mais como estátua no seu 
nicho de pedra, menos como homem 
analisando o que se ia passando 
dentro em meu sentir. 

De repente, sinto-me tocado nesta 
abstração. Reparo, e sem nunca o 
meu pensamento descêr a tamanhas 
ninharias, eis que me julgo a fazêr 
namoro. 

E a quem, meu divino S. Antó-
nio? á menina dos olhos nêgros. 

Desgraçado de mim! Decidida-
mente estas águas de S. Vicente 
embotaram o gume dos meus sen-
tidos. A mulher que eu fizera subir 
no meu conceito, pela soberana luz 
do seu olhar, a dar-me sorte!? 
Lesto me levanto 

Quando eu passava perto dos 
meus dois adoradores, um, fitou-me: 
olhar de fôgo, onde eu lí — despeito. 
Olhei de frente o meu presumido 
rival. Depois num passo miudinho, 
eu rindo me pára dentro, dizia á mi-
nha alma: —Pobre tolo. Não serás 
capaz de a comprehendêr, e ella. . . 
ha de enganar-te. 

Acabou-se o chá; e eu vou subir 
ao meu quarto. Depois arranjada a 
mala, pois que me irei amanhan, 
debruço-me na minha janela, e es-
preito a noite. O luar ainda não 
espêlha o horizonte, e apenas no 
espaço scintillam as estrellas. 

O silêncio é profundo; apenas o 
quebra o murmúrio abafado duma 
conversa amorosa entre uma vizinha 
aqui do meu lado direito, e o Ro-
meu que gargareja lá de báixo de 
ao pé do terraço. 

Vou deitar-me agora. E no meu 
espírito bailam como phantasias 
duma paranóia commum, todos os 
detalhes do namoro usual e . . . com-
promettedôr. Pobres criaturas de 
Deus! — Quando haveis vós de têr 
juízo? — quando os homens o tive-
rem, dizeis vós. 

Mas não. Fazei o amor pela ami-
zade, e não deixeis fazêr o amôr 
péla vaidade de namorar. E, porque 
na vossa vida sentimental e amante 
nada ha que vos dignifique na sin-
ceridade, eis a razão porque o ho-
mem em todas as occasiões é o se 
nhôr do vosso espírito e . . . cruel 
educação ainda desta gente civili-
zada, o eterno desconfiôso da vir-
tude do vosso corpo. 

N O N N E M O . 

PLACARD 
Terminando com o presente nu-

mero, o 6.* trimestre da nossa pu-
blicação e tornando-se a cobrança 
postal bastante difícil e dispendiosa, 
pedimos aos nossos assignantes a fi-
neza de enviarem as suas importân-
cias em estampilhas ou vales do 
correio, o que antecipadamente agra-
decemos. 

Recebemos e muito agradecemos 
a importancia de anno e meio do 
sr. Carlos de Jesus, 2.® sargento em 
Macau; a de um anno do sr. Alzirio 
João de Matos, 2.® sargento enfer-
meiro, S. Vicente; a de 3 trimestres 
do sr. Jeronimo Negreiros, 2.0 sar-
gento em Moçambique e a de um 
trimestre do sr. Francisco Duarte 
Reis Correia, 2.0 sargento, Lagos. 

Vimos hoje uma planta do antigo 
palacio episcopal d'Elvas, trabalho 
executado pelo nosso presado cama-
rada Frederico Augusto Vidigal Nu-
nes, 1.® sargento do 3.® batalhão de 
infantaria 22, que não só faz honra 
a este nosso amigo, como a faria a 
um técnico, tão perfeito e completo 
ele está. 

E' para nós motivo de jubio quan-
do qualquer nosso camarada tem 
ensejo de patentear os seus conhe-
cimentos gerais e profissionais, o 
que, indubitavelmente, contribue pa-
o bom nome da classe; e o trabalho 
executado pelo nosso particular ami-
go Vidigal é de uma correção tal, 
que sendo motivo de orgulho para 
ele, é honra para todos os sargen-
tos. 

I n f a n t a r i a 2 3 

Está prestes a realisar-se neste 
regimento a festa da bandeira, que 
vae ser uma patriotiea consagração 
e resultará decerto imponente e 
grandiosa no seu significado. 

A comissão continua coligindo ele-
mentos para ter tudo em condições 
logo que dimane do ministério da 
guerra ordem para se efetuar o ju-
ramento de bandeira, ocasião em 
que é feita a entrega solene do pa-
vilhão mandado executar. 

Ha pouco formou-se uma outra 
comissão que se incumbiu de man-
dar executar uma vitrine luxuosa, 
apropriada para guarda e exposição 
da bandeira, a qual comissão ence-
tou já os seus trabalhos tendo aberto 
um concurso entre os artistas de 
Coimbra, a fim de apresentarem 
projétos, em estilo moderno, abso-
lutamente originaes, subordinando 
as condições e orçamento elabora-
dos pela comissão. 

C o l o n i a s B a l n e a r e s 

E' na próxima quinta feira, ás 11 
horas, na séde da Cantina Escolar, 
a inspeção das creanças que reque-
reram. 

As que não comparecerem são 
excluídas. 

0 FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. O 
M E S T R E POPULAR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.° e 
Ferregial de Baixo. 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 



S A R G E N T O 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittaado na ma n.° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edificio com muito ar e muita luz, 
a !i minutos do Lvceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista : — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:000 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — i3 :S00 MEKSAES 

Almoço — Sopa e t prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Geia — Chá e torradas. 

A's 5. i s feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

N O T A S 

— A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e berruassim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. , 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.® — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M B T H O D O i T O ^ O H D I E I D I E T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 
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JORNAL DE COIMBRA 
R. DO PATEO DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o d e j o r n a e s . 

Bilhetes de visita — P a r t i c i p a ç õ e s de casamento 
^ PREÇOS COMMODOS 

DROGARIA VILLAÇA 

COIMBRA 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O N " E T S 
E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
In i lo rmes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
t r ia l . Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica. 

500 réis Preço, 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LI VISARIA F. FIÍANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Código do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por-

tuguesa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguesa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguêsa 

100 réis. 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, 1J600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Pedidos a Adriano Nascimento, 

r V t ? ? t t f ? ? T ? ? ? ? T ? ? ? ? ? ' f t ? ? T ? ? ? ? ? f ? 1 r u a F e r r e r > COIMBRA. 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com 05 actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2." Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes de Madrid 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 160 r é i s 
Cartonado 210 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

ii5 — Rua Ferreira Borges — 12b 

C O I M B R A 
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do Sargento 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARABOS DO EXERCITO E DA-ARMADA 

P e l a P A T R I A e p e l a R E P U B L I C A 

P R O P R I E T Á R I O DIRECTOR E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 

vnrvt o simnut^yUDTOa < i*Oa 
Composto e impresso na 

Typographia do Jornál de Coimbra 

PUBLICAÇÃO SEHÂ8TAL 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

R U A IDA S O P H I A , í e e 

• 17—, 
Continente, trimestre - 3<xi 

Ultramar, semestre - l 
Numero avulso,^E^réis 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

G H E G - O T J _ A _ E C O I R - A - Í 

Sofucado o movimento insur-
recional que se planeava dentro 
do paiz, dest inado a auxiliar a 
tentat iva de incursão real is ta ; li-
quidados, a nosso ver , de vez, 
todas as tentat ivas monarquis tas ; 
restabelecida a normal idade pu-
blica, l igeiramente agitada pelos 
acontecimentos que veem decor-
r e r ; p l e n a m e n t e demons t r ado 
que a Republica é inabalavel, 
porque se apoia na forba indus-
trutivel que é o Povo — é preci-
so dar inicio á obra de reconst ru-
ção nacional. 

Serenamente , sem precipita-
ções, olhos fitos, todos, nos su-
periores interesses da Patr ia e da 
Republica, a b a n d o n a n d o as se-
cundar ias questões do partidaris-
mo, visando todos ao mesmo fim, 
é nacessario que provemos , por 
factos e não só por vãs palavras , 
sermos portuguezes dignos deste 
nome. 

E ' que ser por tuguez, hoje, que 
a Patr ia reclama de seus filhos 
muitos esforços e até muitos sa-
crifícios, é ser mais alguma coisa 
do que temos sido até ago ra : — 
uns indiferentos em tudo o que 
diga respeito ao levantamento do 
nosso nome, á redenção nacional. 

Este indiferentismo, esta crimi-
nosa apat ia em que temos hiber-
nado, desdourando deploravel-
mente a nossa t radição de ativi-
dade máscula , a r r edados de tudo 
quan to diga respeito a progresso 
e civilisação, p rovando sómente 
o nosso viver por rapidas con-
vulsões, como para sacudir pesa-
delos que, durante o sono, nos 
teem angust iado, — esta apatia, 
diziamos, tem que dar logai a 
um desper tar que prove a força 
do nosso querer. 

•sd a esinsaiiairtf 3)nRi2Bd eòubiv 
Se temos progredido alguma 

cousa no que diz respeito a ideia, 
é porque temos dous instintivos 
que nos impulsionam irresistivel-
mente para esse fim, e não que 
tenha havido esforço sensível que 
secunde esses dous. 

A Republica foi mais feita por 
um ato instintivo do Povo, que, 
inst intivamente t ambém,compre -
endeu, ainda que um pouco tarde, 
a marcha vertiginosa para a ruina 
a que o conduzia a monarquia , 
do que por toda a persistente 
p ropaganda republicana pela pa-
lavra e pelo escrito. 

Foi obra dum desses pesade-
los de que falo acima, convulsão 
rapida a que sucedeu a mesma 
sonolência, apenas intervalada 
com ligeiros estremeções de vi-
da, que, diga-se a verdade , não 
sendo, como agora , para p rovar 
amor pela Republica, teem vin-
do prejudicar mais que a própria 
sonolência. 

Pois temos que acordar , a não 
ser que queiramos, nós mesmos, 
abrir sepultura para a Patr ia . 

E , como não queremos, estan-
do até dispostos a defende-la, 
em profunda abnegação ofere-
cendo a própria vida para essa 
defeza, ofereçamos-lhe os nossos 
melhores esforços, para que ela 
se levante, altiva e sorridente, a 
atestar um passado e a prometer 
um fu turo de brilhantismos, aga-
salhando-nos, a todos, com o seu 
manto . 

E, para isso, como o Povo 
Por tuguez possue caraterist icas 
de dignidade e firmeza como ne-
nhum outro, basta só acordar 
da letargia em que tem jazido. 

Chegou a h o r a ! 

ACÁCIO SERRA. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 
Pela O. E. n.° i3 (2.a serie) de 

20 do corrente, houve o seguinte 
movimento na guarnição desta ci-
dade : 

Foi colocado como adjunto á 8.a 

repartição da secretaria da guerra, 
o tenente sr. José Maria Batista, 

adjunto do regimento d'infantaria 
3 U P _ " ,xg ; v ; r 

— Foi nomeado comandante d'in; 

fantaria n.° 10, com séde em Bra-
gança, o tenente coronel comandante 
do 5.° grupo de metralhadoras, sr. 
Alexandre Almeida Oliveira. 

— Foi nomeado comandante do 

5." grupo de metralhadoras, o te-
nente-coronel sr. Teotonio Moniz 
Barreto do Couto. 

—Foram colocados em infantaria 
n.° 23, os seguintes srs. oficiaes: 
capitães Eduardo Gomes da Silva, 
Boaventura Augusto da Cunha Fi-
gueiredo, Joaquim Maria da Silva 
Zuqueli e tenente Manuel de Jesus 
Moreira. 

—Foram colocados em infantaria 
n.° 35, os seguintes srs. oficiaes: 
major Adaberto Gastão de Sousa 
Dias, capitães Julio da Conceição 
Vilar, Joaquim Artur dos Santos 
Machado e Carlos Bandeira de 
Lima. 

— Foi colocado no hospital mili-
tar d'esta cidade, como clinico ad-
junto, o capitão medico da escola 
de guerra, sr. Carlos Alberto Lopes 
de Almeida. 

—Foi deferido o requerimento do 
2.0 sargento d'artilharia n.° 2, sr. 
Alexandre Pereira Trindade, que 
pedia passagem a artilharia 6. 

— Foi reformado com 3oo réis 
diários o sargento d'infantaria 35, 
sr. Gil Ramos Pereira. 

— Foram nomeados para irem 
á Suissa assistir ás manobras do 
exercito, os capitães de estado maior 
srs. Vitorino Henriques Godinho e 
Luiz Augusto Ferreira Martins. 

—Pediram 3o dias de licença dis-
ciplinar os 2.08 sargentos d'infanta-
ria n." 24, srs. Alfredo Marques de 
Oliveira e Manuel Neto. 

— Pediu para ser presente á junta 
hospitalar d'inspeçao, o capelão de 
infantaria n.° 35, Antonio Martins 
dAlmeida. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o major d'artilharia 2, João 
Pinto Azevedo Meireles. 

—Pediu para ser presente á junta 
hospitalar d'inspcção o major d'in-
fantaria 28, sr. Manuel, Lucio de 
Loureiro. 

Quão longe estavamos da verdade 
ao afirmarmos no nosso artigo in-
serto em o n.° 77 do nosso semana-
rio, que o exercito estava unido co-
mo um só homem na defesa da Pa-
tria e da Republica. Como podíamos 
presumir que no nosso exercito, que 
sempre foi modelo de patriotismo e 
disciplina, motivo de orgulho para 
Portugal e também para a raça la-
tina, havia traidores á Republica, de-
pois da deserção desses serventuá-
rios da realesa e da companhia de 
jesus, que alem fronteiras conspira-
vam contra a independencia da Pa-
tria? 

Sabiamos, é certo, que havia em 
serviço activo oficiaes que distrai-
damente faziam bonecos ofensivos 

á Republica; outros que, também 
distraidamente, trauteavam o hino 
dos adiantamentos; mas, na nossa 
ingenuidade de filho do Povo, su-
puzemos, lembrando-nos desta gran-
de verdade que Nietzche nos ensi-
nou : a por ve\es, um abalo violento, 
um rompimento energico com o pas-
sado e, tanto para os povos como 
para os indivíduos, urna condição 
de renovação da vitalidade», que 
ao entrarem a fronteira esses rene-
gados, cuja valentia ficou bem pro-
vada na forma, como em fuga ver-
gonhosa retiraram de Chaves, todos 
os militares romperiam com o pas-
sado, tornando-se. apenas, soldados 
da Republica, defensores do torrão 
natal. 

Ingénuo que fomos! Pois não é 
sabido de todos, que alguns solda-
dos Portugueses foram educados 
em Campolide e S. Fiel? Não sa-
biamos, também, que muitos desde 
o berço receberam uma educação 
autocrata e cuja base era o desprezo 
pelo Povo? 

E', por acaso, segredo que mui 
tos homens praticam os maiores cri-
mes, despresando a justiça dos ho-
mens, pensando sómente nessa imen-
sa mentira da justiça de Deus? E o 
que foi essa aventura de Couceiro, 
senão um movimento reacionario, 
no qual foram os principaes elemen-
tos os jesuítas de farda, casaca e 
sotaina ?! 

Todavia, estes foram coerentes 
com os princípios que mais se har-
monisavam com o seu caracter, fo-
ram coerentes com os princípios 
que sempre defenderam — trono e 
altar, roubo e trevas! 

Mas, que haja sárgentos que com 
eles se mancomunem, que haja sar-
gentos, filhos do Povo evidente-
mente, que conspirem contra a Re-
publica (que o mesmo é que cons-
pirar contra os seus e contra eles) 
é que de forma alguma a nossa 
consciência admite. 

Não vêem esses imbecis, crimi-
nosos da maior especie, que a queda 
da Republica teria como consequên-
cia inevitável o desaparecimento da 
independencia da Patr ia? Não vêem 
esses traidores que uma guerra civil 
devastarias as nossas aldeias, asso-
lando os nossos campos? Não sa-
bem que as nossas cidades seriam 
arrasadas, os nossos rios engrossa-
dos com torrentes de sangue por-
tuguês, e as nossas terras regadas 
com o sangue de todos nós, para 
depois o estrangeiro vir fruir os pro-
ductos que estas mesmas terras, 
que estes mesmos rios lhes dariam? 

Qual tem sido o fim de Canalejas 
protegendo essa escoria que sob a 
bandeira hespanhola se armam e 
exercitam ? 

O enfraquecer-nos, indubitavel-
mente, fomentando a desordem en-
tre os Lusitanos para, depois, como 
ave carnívora, quando a nossa ener-
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gia estivesse esgotada, cair sobre 
nós, para compensar a patria de 
Cervantes, de tantos desastres que 
tem sofrido, mercê da incapacidade 
dos seus dirigentes e, que serve ne-
ga lo, se toda a Europa, America 
e Africa, o sabem dos seus solda-
dos. 

E ha na classe de sargentos, uma 
das classes mais liberaes de Portu-
gal, uma das classes medias mais 
illustradas (ainda que pese a muitas 
creaturas, indivíduos que não vejam 
isto, que não suspeitem que esses 
renegados, cobardes e snobs cons-
pirantes, queiram fazer d'eles de-
graus para ascenderem ao erário da 
nação, mesmo á custa de a riscarem 
do mapa da Europa. 

Estúpidos e criminosos! 

Elvas, 22 de Julho de 1912. 

Manuel Antonio Vieira, 
i.° sargento do 4,0 grupo de metralhadoras 

de infanteria. 

0 PRESENTE E 0 FUIUKO 

O progresso dos povos ou da 
civilisação m o d e r n a , tem desen-
volvido n o cé rebro u m a n o as 
mais f u n d a s aspi rações que se 
podem i m a g i n a r ; já não bas ta a 
republ ica ou o social ismo fala-se 
dezab r idamen te no Anarquismo 
c o m o se fosse uma ope ração tão 
fácil c o m o a t r ans fo rmação da 
mona rqu ia pela republ ica e mes-
m o esta t r a n s f o r m a ç ã o raras são 
as nações que a conseguem, só 
o rasgo de co ragem, inergia dum 
povo nas horas de e r r i t a ç ã o 
q u a n d o um regime não faz caso 
da p rospe r idade do seu paiz, o 
vexa com velhos preconcei tos e o 
conduz á decadenc ia . 

N ã o . E ' mais e mui to mais por 
que a té hoje não ha memor ia que 
povo algum se tenha dirigido pelo 
anarqu i smo. 

Vae alem do que nós pensa -
mos, Chris to (se o ha) foi um 
grande sociólogo do seu tempo, 
mas não chegou sequer a prever 
ao seu povo , o que era o anar -
qu i smo tal é a sua base f u n d a -
mental . 

Fo i na v e r d a d e u m grande so-
cialista de que deu as maiores 
p rovas s egundo reza a Lenda e 
que bas tan te cont r ibuiu para a ci-
vilisação, da U m a n i d a d e e esta-
r íamos hoje no maior g rau da ci-
vilisação se os seus represen tan tes 
na terra n ã o en t repre tassem a sua 
dout r ina d u m a forma mui diversa 
c o m o se a educação que recebe-
r a m fosse minis t rada em alguma 
remise, emfim mal de nós, se con-
t inuarmos a seguir a dout r ina 
desses sicários do b a n d i t i s m o 
tanta vez a p r e g o a d o por eles. 
N ã o mais se tolera, po rque den-
t ro em pouco es ta r íamos t rans-
fo rmados em judas c o m o eles. 

Essa ceita maldita que vê fugir 
debaixo dos seus pés o p o v o que 
eles t inham a j u d a d o a escravizar 
de m ã o s d a d a s com a gentalha 
que fazia pa r te das camaras reais, 
de quem o p o v o se vai l ibertan-
do p roc l amando novas institui-

ções á medida que vai r ecebendo 
a luz redentora que os ha de guiar 
no caminho da civilisação. 

T o d o o ser u m a n o que ouve 
fa lar em ana rqu i smo , foi comple -
mente a t e r r a d o pelo pavo r que 
lhe mete tal pa lavra . 

O ' ingnorancia po rque te n ã o 
afas tas pa ra longe da U m a n i d a -
d e ? Virás a inda que é c êdo pa ra 
tal resu lução ser t o m a d a , e na 
ve rdade assim é. 

T u p o v o que vés e pensas al-
guma cousa , po rque n ã o en t ras 
no caminho da v e r d a d e ? 

Sabes o que quer o anarqu is -
mo. Q u e r a t r a n s f o r m a ç ã o com-
pleta da sociedade. Q u e r o bem 
estar de todos, e a n ivelação da 
desegua ldade , abol ição da explo-
r ação do h o m e m pelo h o m e m , a 
ausência do m a n d o e a l iberdade 
comple ta pa ra todos. Eis o que 
deseja o anarqu i s ta e o que que r 
dizer o t e rmo Anarquismo. 

Dirás que o anarquis ta es tabe-
lece o pavo r na sociedade e ele 
r e sponder - t e -ha o que se não 
consegue pela evolução conse-
guir-se ha pela força ou por ou t ro 
processo edent ico a té comple ta 
t r a n s f o r m a ç ã o da s o c i e d a d e ; 
q u a n d o ela tenha c o m p r e e n d i d o 
o seu dever nada disto sucederá . 

C a d a um o r a m o de vida a que 
se dedica pa ra consegui r o seu 
fim. 

C o i m b r a , 197-1-912. 

J. A. Cru{, 

CARTA 

DEFEZA NACIONAL 

Receita e despeza do sarau levado a efeito 
pela comissão de sargentos 

da Guarnição militar de Coimbra 

Dispendido com o docu-
mento n.° 1 (selo) 

Idem —n.° 2 (um banco 
para a musica) 

Idem — n.° 3 (carroças).. 
Idem — n.° 4 (impressão 

de bilhetes e prospétos 
Idem — n.° 5 (despesa com 

o teatro) 
Idem — n.° 6 (um trem) . 
Correspondência telegrá-

fica 
Viagem a Lisboa, de um 

membro da comissão). 
Despezas diversas 
Importancia a receber . . . 
Importancia em deposito 

836980 

600 
136600 

236400 

39®>79° 
2®5OO 

536I3O 

1036480 
136710 

1535700 
6336310 

S o m a . . 15236200 

E.mo Sr. Redactor do jornal 
A Vo\ do Sargento. 

Tendo ha dias lido no seu mui 
conceituado jornal não sei de quan-
do, um assumpto tendo por epigra-
phe «Noticias militares do Cuamato» 
venho pedir a V. Exa a publicação 
desta carta. 

Ao autor das noticias militares do 
Cuamato. 

Seria mais verídico que o autor só 
falasse por fóra, mas também que fa-
lasse um bocadinho por dentro pois 
que, sobre este sentido, também se 
deve fallar um bocado. 

Talvez a pouco e pouco se vá 
apreciando e avaliando alguns casos 
parasse poder ver bem claro, ver o 
bocadinho que o autor deixou escu-
recido na sombra lustrosa. 

Não sei quem é nem preciso saber 
quem foi o autor das «Noticias mi-
litares do Cuamato,» mas o que é 
certo é que como vi n'ellas um es-
quecimento da parte do autor, dese-
java que o mesmo se lembrasse e 
tornasse a rectificar as suas noticias, 
pelo que anticipadamente lhe agra-
deço. 

O autor, decerto, não desconhece 
os casos a que me refiro, e portanto 
não deve ter receio em pedir para 
serem publicados, visto se intressar 
pelos acontecimentos do Cuamato. 

Queria no novo regimen seguir 
uma carreira pulchra, e ser um mi-
litar exemplar, mas vejo que não 
posso, porque durante o tempo que 
estive no Cuamato fui desconsiderado 
e punido pelos casos que mais tarde 
talvez os leitores leiam e apreciem. 

P. do C. 

Lubango 3o de maio de 1912. 

Coimbra, 18 de julho de 1912. 

A comissão liquidataria. 

Tivemos o prazer de abraçar nes-
ta redacção o nosso velho amigo 
Antonio Gomes Santiago, sargento 
ajudante de infantaria n.° 31, que 
seguiu para a Moita, Anadia, terra 
da sua naturalidade, onde vae gosar 
alguns dias de licença. 

Está em Coimbra o nosso cama-
rada Henrique Hermínio Branco, 
2.0 sargento de infantaria n.° 21, 
que vem servir como amanuense no 
tribunal militar para julgamento dos 
conspiradores. 

LITERATURA 

A I N S T R T J C Ç A O 
3 C 

—• P e q u e n o , d ' onde vens sósinho a lêr 
Nesse l ivrinho, assim tão s o c e g a d o ? 
— Do es tudo, meu senhor , sempre a d o r a d o 
P a r a quem, c o m o eu, que r ap rende r . 

— E n t ã o , pelo melhor que estou a ve r 
E ' s tu ás boas letras d e d i c a d o ? 
— N 'ou t r a coisa não penso — e o meu c u i d a d o 
E ' compulsa r bons livros p ' ra saber . 

— E p ' ra isso onde vaes por cond ição 
U m ou o u t r o e lemento mais seguro 
Colher do que se c h a m a — a ins t rucção ? 

— E u , a um san tuá r io em tudo puro , 
Q u e tem por d o g m a o c r édo da R a z ã o , 
E por escola — a Luz do meu fu tu ro . 

ANTONIO JOSÉ HENRIQUES. 

Reorganisação do exercito 
colonial 

Ha poucos dias ainda que em 
conversa com um distincto official 
aqui em commissão, discutíamos as 
bases prováveis em que assentará a 
nova reorganisação do exercito co-
lonial. 

Como o assumpto é bastante trans-
cendente e de molde a prender-nos 
toda a nossa attenção, não quizemos 
deixar passar tão boa occasião de 
saber a opinião d'um official inteli-
gente e sobretudo pertencendo ao 
exercito da metropole, e por isso 
mesmo, desinteressado de tudo o 
que possa vir beneficiar o quadro 
colonial, acrescendo de mais a cir-
cumstancia de em breve terminar a 
commissão, e não querer segundo 
sffirma, voltar a estes inhospitos cli-
mas. 

Encetámos, pois, discretamente o 
nosso inquérito, e perguntámos: 

Acha v. ex.a rasoavel que na nova 
reorganisação do exercito colonial 
se continue com a actual rotina, co-
missionando officiaes do exercito da 
metropole como óra succede? 

«Não. Respondeu o inteligente e 
ponderado official, tanto mais que, 

como v. sabe, essa errada orienta 
ção tem sido o dragão rapace que 
reduziu as nossas colonias ao deplo-
rável estado financeiro em que se 
encontram.» 

Mas, replicámos nós, dado o modo 
de vêr de v. ex.a as nossas colonias, 
d'ora ávante, sem officiaes do exer-
cito da metropole que intervenham 
nos serviços mais complexos e por 
isso mesmo carecendo de mais pon-
deração e conhecimentos technicos, 
em vez de se engrandecerem e pros-
perarem, antes mais se afundarão 
no cahos! 

Não creia isso, respondeu. Sobre 
esse ponto permitta-me que lhe diga, 
que os que assim pensam são me-
nos rasoaveis, visto que eu proprio 
tenho observado que entre os offi-
ciaes dos quadros coloniaes ha indi-
víduos bastante inteligentes e há-
beis; e de resto, deixe me dizer-Ihe 
servindo-me do seguinte pensamento 
d'uma escriptora celebre: «Os mais 
sábios não são os que mais estuda-
ram, senão os que mais lêram e 
aprenderam.» 

Claro está, que com isto, não 
quero dizer que se prescinda em 
absoluto da sua cooperação, tanto 
mais que ha indivíduos entre os offi_ 
ciaes do exercito da metropole, qu 
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teem consagrado grande parte da 
sua vida ao estudo de problemas 
coloniaes nos quaes teem dado pro-
vas de grande competencia e que 
seria sem duvida contraproducente 
desprezar as suas qualidades e apti-
dões. 

Captivados com a amabilidade e 
desinteresse com que sua ex.a falla-
va, ousamos arriscar mais esta per-
gunta : 

Pelo que comprehendemos é V. 
Ex.a de opinião que para os logares 
de confiança sejam nomeados aquel-
les indivíduos que, quer pertencendo 
ao exercito da metropole, quer não, 
tenham dado exhuberantes provas 
de profundo conhecimento das ques-
tões coloniaes! 

Isso mesmo, vejo que interpreta 
bem o meu modo de pensar. Mas 
note, pensando assim, não deixo 
também de concordar que esse nu-
mero deve ser limitado para que 
não vamos agora a pretexto de qual 
quer coisa chamar ás colonias gran-
de numero de indivíduos, cujas fun-
cções possam ser desempenhadas 
sem concursos da sua cooperação 
e sem prejuizo publico. 

Pensando em não insistirmos mais, 
visto que as respostas dadas por 
s. ex.a se cuadunavam perfeitamen-
te com o nosso, ainda que não au-
ctorisado modo de pensar, assaltou-
nos todavia o desejo de formularmos 
mais a seguinte pergunta, como com-
plemento de tudo o que desejáva-
mos saber: 

— Do pouco que nos é dado sa-
ber com relação aos topicos princi-
paes em que assenta o projecto da 
reorganisação, e que certamente v. 
ex.a não ignorará também, concluin-
do que serão promovidos para o 
exercito colonial os indivíduos habili-
tados com um curso especial profes-
sado numa escola adequada, os I.0 ' 
sargentos do exercito da metropole 
que para isso se offereçam e que 
obedeçam a determinadas condições, 
e por ultimo os i.os sargentos do 
exercito colonial, sim os par ias . . . , 
mas estes diz se na proporção de 

^Perguntamos pois: — acha V. Ex.a 

rasoavel que tratando-se de obter 
um exercito privativo das colonias 
e de indivíduos conhecedores do 
meio, sejam para elle promovidos 
os i.0 ' sargentos do exercito da me-
tropole, com manifesto detrimento 
dos seus camaradas do exercito co 
loníal que ha annos por cá arras 
tam vida de privações e de fadigas? 

Sobre esse ponto, de capital im 
portancia, visto que n'elle se joga o 
futuro de tantos rapazes que até 
aqui teem feito do seu mister um 
sacerdocio, confiados na justiça que 
até mesmo na Guyana ou em Loan-
da assiste ao ultimo dos facínoras, 
e ainda que ao contrario do que v 
pensa eu desconhecesse em abso 
luto essa particularidade, devo con-
fessar-lhe que não só é uma injus-
tiça que lhes fazem, como ainda 
mais um fiasco a infileirar-se no já 
não pequeno numero de elles, que in-
felizmente nos tem sido dado obser 
var na nossa governamentação. 

E como não ser assim, se o i.' 
sargento do exercito da metropole, 
— aliás instruído — na sua maior 
parte desconhecedor do meio colo-
nial e commodista, dificilmente po 
derá ser um bom official colonial! 

E' bem difficil creia, a aclimata 
cão n'estas paragens, e de resto v 
por experiencia própria o sabe. 

No caso de que vimos tratando 
haverá o arrependimento pelo passo 
dado, e já irremediável que impre-
terivelmente hade acarretar o desa-

nimo, e atraz d'elle a nostalgia que 
impossibilitará o paciente de se con 
duzir á altura da missão que se pro-
pôz desempenhar. 

Em poucas palavras ficamos, pois, 
ao corrente do que pensavam dos 
poucos que desinteressadamente 
olham os assumptos de interesse 
^eral. 

Se os homens que teem nas suas 
mãos a direcção d'este funambu-
esco carro, que emquanto condu-

zindo uns comodamente installados 
em fôfas almofadas, arrastam outros 
selos cabellos, proporcionando-lhes 
solavancos de toda a especie, pen-
sassem como o nosso interpellado, 
cremos bem, que tantissimas ano-
malias deveriam ter fim, e que sa-
tisfazendo as aspirações de cada um 
na medida do justo e do rasoavel a 
nossa divisa — Egualdade e Fra-
ternidade— calaria ainda no animo 
dos mais incrédulos. 

Já vae longe o tempo em que a 
Egualdade entre nós portuguezes, 
não passava de uma aspiração. 

O regimen temeratico que dis-
crita e blandiciosamente nos acor-
rentava, não nol-a deixava conver-
ter em realidade, e hoje comquanto 
pareça á primeira vista paradoxal, 
ainda que livres, sim livres pois que 
para isso a Rotunda se avermelhou 
de sangue e nos redimiu o mesmo 
sangue, saindo em cachão de cora 
ções ardendo em amor pátrio, já sem 
essa corrente esmagadora que no 
seu peso nos curvava servis, vemos 
ainda ao longe uma tenue neblina 
que a pouco e pouco se vae con-
densando, mostrando-nos que a bo-
nança, que se segue ao temporal, 
nem sempre é de dura. 

Lembramo-nos de ter lido algu-
res que em certa occasião o notável 
socialista e propagandista russo, prín-
cipe de «Kropotkine», recentemente 
chegado á Suissa, perguntára aos 
seus amigos onde poderia informar-
se sobre o grande movimento socia-
lista que se produzia nos outros 
paizes, «leia», responderam lhe el 
Ies. 

Assim também nós respondere-
mos «trabalhem» aos que nos per-
guntarem os meios a empregar para 
que nos seja feita inteira justiça. 

Lembrai-vos que o «Velossino de 
oiro»? que a lenda nos dá como ori-
gem da guerra de Tróia, era de bem 
mais difícil conquista e que não 
obstante isso Ja\âo, um dos Argu-
nautas, logrou a sua posse. 

Cabinda, 24 de junho de 1912. 

Arnaldo Gomes Duarte 
1 sargento d'infantaria 

RETALHOS 

UNA PAGINA DE HISTORIA 

alunos do mesmo instituto, Armando 
de Morais Sequeira e Cesar Marçal 
Vidigal, filhos respectivamente dos 
nossos camaradas i.°* sargentos Se-
queira e Vidigal Nunes de infanta-
ria n.° 22. 

Explosão de duas bombas no tnnel 
do Salgueiral, na linha da Beira Alta 

Fomos ha dias verificar os estra-
gos feitos pela explosão que, com-
quanto sejam de pouca importancia, 
denotam bem á evidencia a tenção 
selvagem e criminosa com que ali 
foram postas as referidas bombas. 

O padre de Villa Nova de Mon-
sarros e o de Trezoi, que dizem ser 
os auctores do criminoso attentado, 
ainda andam a monte, não havendo 
meio de os lobrigar. 

E' pena, porque bem merecem 
uma recompensa pelo seu altruísmo 
de malandrisse. 

Correu ha dias a noticia de já es-
tar a ferros da Republica, o fami 
gerado padre de Villa Nova de Mon-
sarros, mas infelizmente não se 
confirmou. 

Ao camarada director $A Voj. 

Na cronologia do tempo come-
çava a contar-se junho de 911, quan-
do os holandezes, induzidos talvez 
pelos jesuítas uns e desejosos por 
possuir o que não era seu outros, 
começaram com aparatos bélicos 
ante o nosso pequeno posto, sito na 
falda do monte de Laca Maras, pre-
tendendo á viva força, sempre que 
queriam ir ao seu territorio de Mau-
catar, violar terrenos nossos; porém 
sempre que tal pretendiam, lá ti-
nham pela frente um nosso cama-
rada, com 2 ou 3 landins, ou alguns 
moradores da irrisória guarnição que 
tinha a dizer aos que pretendiam 
consumar a afronta: — Que mataria 
o primeiro que ousasse violar os 
terrenos portuguezes! 

Durou isto semanas e como ao 
acampamento holandez chegassem 
continuadamente tropas e os ares 
da diplomacia se turvassem, foi pe-
dida a comparência em Bulo Bulo, 
logar dum posto nosso, de auctori-
dades superiores, em vista do que 
marcharam para o referido posto os 
commandantes militares de Bobo-
naro e superior da fronteira. . . tro-
caram-se no tas . . . 

As ordens de sejam prudentes e 
valentes e as de para ninguém dar 
um só tiro, fossem quaes fossem os 
motivos, eram terminantes!. . . En-
tretanto junho passava á historia. 

Num dos dias de julho era rece-
bido pelo commandante do posto de 
Lacamaras um ultimatum dos ho-
landezes, em que lhe dava um prazo 
de poucas horas para retirar com a 
guarnição, e as horas então passa-
ram a ser de cruel incerteza para 
aquele punhado de homens; entre-
tanto o prazo findava, o posto era 
tomado e destruído e a sua guarni-
ção aprisionada sem dar um só 
tiro!!! E tudo em plena paz!!! 

A salvar-nos desta vergonha tive 
mos 3 landins que tentando opôr-se 
á passagem da horda cruzaram baio 
netas e viram cair trespassados a 
seus pés alguns mártires da ambi-
ção, mas miragem fugitiva foi esta 
a que estes heroes viram, porque 
não demorou muito que atravessa-
dos pelas balas assassinas dos holan 
dezes, caíssem manguins, pelas 2 
horas da tarde dum belo dia tropi-
cal, estes mártires da disciplina. 

Decorrendo alguns minutos e em-
quanto se abriam as covas no cen-
tro do pequeno reduto para recebe-
rem os corpos daqueles heroes obs-
curos, viram que a algumas deze 
nas de metros uma ordenança es 
forçava o cavalo que trazia a toda 
a b r ida . . . era a que levava a ordem 
para o commandante do posto reti-
rar ! ! ! 

O sol declinava, os que do posto 
de Bulo Bulo assistiam a esta scena 
choravam e emquanto os prisionei-
ros seguiam sob baionetas para 
Cupang, os holandezes escreviam 
mais uma pagina vergonhosa na sua 
historia de fraudes e ladroeiras.. . 

Timor, 20-5-912. 

Agostinho Leonardo Rodrigues, 
2.0 sargento d'artilharia. 

PLACARD 
Terminando com o n.° 78, o 6.* 

trimestre da nossa publicação e tor-
nando se bastante difficil e dispen-
diosa e cobrança pelo correio, pedi-
mos aos nossos presados assignan 
tes do continente a fineza de nos 
enviarem a importancia de suas assi-
gnaturas em vales ou sêllos do cor-
reio. 

Aos nossos estimados assignan-
tes do Brazil, Africa e ilhas, pedi-
mos também a fineza de nos envia-
rem as suas importâncias em vale 
do correio, notas do Banco Ultra-
marino ou ordens de pagamento por 
intermedio de suas famílias ou ca-
sas commerciaes. 

Recebemos e muito agradscemos, 
a importancia de dois annos do sr. 
Joaquim Maria de Sousa, t.° sar-
gento da companhia de saúde, Loan-
da; a de cinco trimestres do sr. An-
tonio d'Oliveira, 2.0 sargento da 
guarda fiscal, Lagos do Pico; e a 
de um semestre do sr. Francisco 
Simões dos Santos, i.° sargento, 
Benguella. 

S a u d a ç ã o 

Ao nosso illustrado collega A Ga-
veta dos Correios, agradecemos a 
amavel saudação e imerecida home-
nagem prestada ao exercito no seu 
n.° 36 de i5 do corrente. 

E r r a t a s 
No artigo Hespanha e Canalejas, 

que publicámos no ultimo numero 
na i.a columna da 3.4 pagina, de-
vem fazer-se as seguintes erratas: 

Onde se lê «mas, terrível massa», 
deve ler-se *mas, terrível mas»; 
«tem entendido», «bem entendido»; 
«e a que presido», «e a que presi-
de»; «quem as praticou», «quem as 
pratica»; «destino se encarregou», 
«destino se encarrega». 

No soneto, 3.a linha do 2.0 verso, 
onde se lê «De foros», deve ler-se 
«De ferros». 

Outras ha que o leitor corrige e 
que foram devidas á precipitação 
com que foi feita a revisão do ulti-
mo numeroi. 

PREVENÇÃO 
Tendo o nosso director entrado no 

goso de licença disciplinar toda a 
correspondência lhe deverá ser envia-
da para Luzo, onde vae fixar residên-
cia até I S do proximo mez de agosto. 

P a r a b é n s 

No Instituto dos Pupilos da Exer-
cito de Terra e Mar, fizeram exame 
de instrução primaria (2.0 grau), os 

0 FRANCEZ 
Inglez, allemão 6 italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2ÍS00 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 
M E S T R E P O P U L A R , de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.» e 
Ferregial de Baixo, 31,2.» — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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Sittuado na rua-i .*-* drapraziyel, saudavel e hygienico bairro 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edilicio com muito ar e muita luz, 
a li minutos do Lycen e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista : — Até ao fim do anno 
lectivo, 8 : 0 0 0 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 13:^00 MENSAES 

Almoço — Sopa e 1 prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar Sopa e 2 pratos, 3 dicijitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5.as feiras^ e domingos ha doce á sobremeza. 

-6Í) h ájpttoiofcíYjiuHi 0 ' e c ^ Q ^ g t - - , orf uj st éi b 

i.° — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.® — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou I:5OQ réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento. d'estas condições. 

6.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pegas. q íB-nwup» 0 « , T V 

M B T H O D O J O Ã O IDE3 I D I E T T S 

Ensina se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — TFata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 
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JORNAL DE COIMBRA 
% D O P A T E O D A L N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B R A . 

Nesta typog;raphia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos", facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
vejoppes, livros de quotas, avisos, rplatorios, etc. 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o dc j o r n a e s . 

Bilhetes de visita — P a r t i c i p a ç õ e s de casamento 
^ ; PREÇOS COMMODOS 

T T t .TT T T T T T T ? T ,t T T T T T T T ? ? t T T ? T t T T T 

D R O G A R i A V I L L A Ç A 

C 0 1 M B H A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas rnedicinaes. 

B O l s T E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o meihor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i-
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

LiVro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
t r ia l . Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica. 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Importaí i tale is da Republica0 

Portnguêsa 
PUBLICADAS PELA 

L I V R A R I A F . F l i A N Ç A AJIIADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Código do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar 

60 réis. ' 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguesa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

100 réis. 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLOMES, 1$600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Migue! Bom-
barda, 35 — COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.' Circunscricão Escolar, 
professor diplomado de instrução prirriiria 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes de Madrid 

Décima sétima edição 

II-USTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de igio 

P R E Ç O 
Brochado 160 r é i s 
Cartonado . . 210 » 

A' yenda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

7/5 — Rua Ferreira Borges —123 

C O I M B R A 
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Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

PALÃYÂS DE JUSTIÇA 
P r o m p t o a defender a causa 

sagrada da Pat r ia , com um acen-
d r a d o patriotismo e com um acri-
solado amor á Republica, o exer-
cito por tuguez teve agora ensejo 
de pa tentear a todo o m u n d o a 
sua rara energia de combatente , 
que foi sempre o a t r ibuto das 
suas glorias passadas q u a n d o á 
ponta da baioneta conquis tava , 
palmo, a palmo a independencia 
de Portugal . 

Chaves foi agora teatro de uma 
grande lição em que o soldado 
portuguez, nunca desment indo a 
sua decidida coragem, deu á Re-
publica a maior prova de que 
está sempre incondicionalmente 
p rompto a defendel-a, dando aos 
seus inimigos a mais bela e a 
mais valorosa af i rmação de um 
soldado. 

A uns, aos traidores, o castigo 
forte e merecido dado pela força 
indomável do seu braço, em pon-
tarias certeiras, para que não 
viessem de terra estrangeira man-
char o solo da sua Pat r ia , d 'onde 
sahiram voluntar ia e proposi ta-
damente com o fim de a atrai-
çoar. A outros, menos traidores, 
mas mais cobardes , a certeza de 
que não podem contar com elles 
para qualquer traição á sua Pa -
tria, por que não se vendem por 
preço algum, pa ra esse fim ignó-
bil e criminoso. 

Foi uma grande lição esta. 
Q u a n d o os inimigos da Republi-
ca con tavam com a adesão do 
exercito para os seus criminosos 
intentos, é o proprio exercito que, 
representado por uma plêiada de 
heroes que nada se poupou para 
deixar bem patente o seu grande 
amôr pátrio, avança em marchas 
violentas, entus iasmado e deli-
rante de patriotismo, de dia e de 
noite, sempre vigilante, e, com o 
seu denodado esforço repele e 
prende o inimigo com aquela no-
bre valentia que tan to enaltece o 
soldado por tuguez. 

Feitos d'estes, tão cheios de 
abnegação, coragem e patriotis-
mo, ficam perduráveis na historia 
d o exercito portuguez e não con-
segue o tempo derruir . 

A Vo{ do Sargento, o rgão da 

classe dos sargentos e seus equi-
parados , faltaria a um impor-
tante dever se não viesse apre-
sentar a todos os combatentes , 
sem distinção a lguma, o preito 
da sua admiração, associando-se 
d 'alma e coração a todas as de-
monst rações de regosijo em honra 
d'essa plêiada de heroes a quem 
envia, por este meio, um estreito 
amplexo. 

Bento da Silva Fernandes 

-Chucha que é pan doce 

Compreendido sobejamente o me-
lindre diplomático que com a ultima 
investida dos marcenarios capitanea-
dos por Paiva Couceiro sugeriu en-
tre o gabinete Portuguez e Hespa-
nhol, sabido que todo o apoio moral 
das gentes civilisadas, manifestado 
por todas as imprensas estrangeiras 
estava do nosso lado, sabido ainda, 
que o nosso governo com absoluto 
e pleno voto de confiança, dado pela 
opinião publica, pelos diversos gru-
pos políticos em que se acha dividi-
do o velho partido republicano, e 
ainda pela imprensa, que por uma 
bem nítida compreensão dos seus 
deveres e da alta missão que lhe im-
cumbe em nada, absolutamente em 
nada entravou a marcha d'essas altas 
pendencias, não transigia n'unca nas 
suas justíssimas pretenções, restáva-
nos aguardar acontecimentos. 

Reversando agora a medalha, ve-
mos que o governo do nosso . . . 
amigo Canalejas, confiado não sei em 
que, e inspirado n 'um. . . são princi-
pio humanitario, o qual era não co-
meter a deshumanidade de expulsar 
para fora do seu paiz os imigrados 
Portuguezes que tantos louros lhe 
angariaram, não estava na disposi-
ção de satisfazer completamente ao 
que, possuídos da mais alta justiça, 
nos reclama-va-mos. 

E' então que surge a conciliadora 
intervenção da grande e nobre Re-
publica Americana, o Brazil, nossa 
carinhosa irmã e amiga, n'um gesto 
fraternal, altivo e sublime, ungido e 
repassado da mais aberta e leal ge-
norosidade, a servir de intermediaria 
entre as duas nações, com o fito na 
condução da pçndencia a bom ter-
mo. 

A proposta do Brazil, altamente 
generosa e reveladora de muito al-
truísmo é, nada mais nada menos, 
que propor aos dois governos o to-

tal custeamento das despezas com o 
internamento na America, dos cons-
piradores, e a prover á sua sustenta-
ção até que se coloquem. 

Esta noticia devia ser sobrema-
neira agradavel aos conspiradores, 
mas somente aos pobres, aos que 
trasbordando de ignorancia, se dei-
xaram arastar por tartufos e poltões 
indinheirados, porque estes na ancia 
infrene de escoucinhar, repelem ca-
bisbaixos e em roncos suinos, a ge-
norosa oferta dum governo Republi-
nano! 

A Ti Republica do Brazil, credo-
ra do nosso maior reconhecimento e 
dedicação; 

A Ti que tão altamente interpretas 
o grande dever da humanidade e 
concorres com todo o núcleo das 
tuas forças para o estabelecimento 
da paz e concordia que é mister 
existir entre os povos e que não vês 
bem que o forte queira esmagar o 
fraco só porque é fraco; 

A Ti continuadora da nossa na-
cionalidade, irmã em tudo; 

A Ti; o nosso respeito, a nossa 
amizade, a nossa admiração, emfim 
tudo quanto de bom possuímos. 

A nuestro hermano Canalejas que 
tome agradece a gentileza da tua 
oferta, até que lhe mandes servir as 
«torradas»... 

Argus Beirão. 

Escolas de repetição 

Em conformidade com as dispo-
sições das leis do recrutamento e da 
organisação militar da Republica, 
vão ser convocados para um serviço 
ordinário de duas semanas, os mili-
tares licenciados da classe 1922 e 
pertencentes ás tropas átivas. 

Os militares da classe 1922 são 
os que sentaram praça no corrente 
ano, e que, por esse facto, passam 
ás tropas de reserva em 1922. 

Tomam parte nestas escolas to-
dos os oficiaes e sargentos perten-
centes ás unidades átrvas, quer dos 
quadros permanentes, quer dos me-
licianos, que não forem dispensados 
por determinação superior. 

Os militares desta divisão teem 
que apresentar-se nos locaes e dias 
abaixo designados até ás 9 horas da 
manhã: 

Artilharia 2, na Figueira da Foz, 
no dia 2 de setembro. 

Cavalaria 8, Aveiro, no dia 2 de 
setembro. 

5.° grupo de metralhadoras, Coim-
bra, no dia 9 de setembro. 

Infantaria 23, Coimbra, no dia 2 
de setembro. 

Infantaria 24, i.° e 2.0 batalhões, 
em Aveiro; no dia 16 de setembro; 
3." batalhão, em Ovar, no mesmo 
dia. 

Infantaria 28, i.° e 2.0 batalhões, 
na Figueira da Foz, no dia 16 de 
setembro; 3.° batalhão, em Agueda, 
no mesmo dia. 

Infantaria 35, Coimbra, no dia 9 
de setembro. 

2.0 grupo de saúde, Coimbra, no 
dia 16 de setembro. 

2.0 grupo de administração mili-
tar, Lisboa, no dia 16 de setembro. 

Os militares que tiverem de se-
guir em caminho de ferro, apresen-
tam as suas cadernetas aos chefes 
das estações onde tenham de em-
barcar para este tirar delas a requi-
sição de transporte e mandar dar-
lhes o bilhete. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Regressaram do Porto, de serviço 
judiciário, o alferes Eduardo da Cu-
nha Oliveira e o 2.0 sargento José 
Nunes, ambos do 5.° grupo de me-
tralhadoras. 

— Recolheu ao regimento de in-
fantaria n.° 35 o sr. capitão José 
Augusto da Conceição Vilar, chefe 
interino da 3.a repartição do quartel 
general da 5.a divisão. 

— Marcharam para Oliveira de 
Azemeis, em serviço de inspeção de 
animaes e veículos, o tenente-coro-
nel de cavalaria, sr. José Candido 
de Andrade e o pessoal adjunto á 
inspeção. 

— Foi indeferido o requerimento 
em que o i.° sargento de cavalaria 
8 sr. Antonio de Oliveira pedia pas-
sagem ao 5.° esquadrão de reserva. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o sargento ajudante do R. I. 
R. 35, sr. João Batista Loureiro. 

— Pediu para tomar parte numa 
escola de repetição em setembro, o 
tenente-coronel do R. I. R. 35, sr. 
Augusto Bernardo de Freitas. 

—Pediu classificação para empre-
gos públicos o i.° sargento d'infan-
taria n.® 24, Celestino Batista da 
Silva. 

— Requereu amedalha de servi-
ços distintos no Ultramar, o 2.0 sar-
gento d'infantaria 24, sr. Alfredo 
Marques de Oliveira. 

—Esteve nesta cidade em serviço 
de instrução de telegrafia sem fios, 
um destacamento do regimento de 
engenheria, sob o comando do alfe-
res Anibal Augusto d'Oliveira San-
tos. 

—Foi rendido nesta cidade o des-
tacamento de cavalaria 8, que aqui 
estava em serviço, sob o comando 
do tenente sr. Antonio Pereira da 
Cunha e Costa. 

— Está nesta cidade um destaca-
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mento de cavalaria 8, sob o coman-
do do tenente sr. Paulo Teixeira. 

—Foi mandado apresentar ao sr. 
presidente do juri de exames para 
major, o capitão d'infantaria 35, sr. 
José Augusto Ferreira Lopes. 

—Pediu classificação para empre-
gos públicos o 2.° sargento de ca-
valaria 8, sr. Antonio Maria d'Al-
meida Matos. 

—Pediu para prestar serviço numa 

o exercito m m m i 
— • — 

H a v e r á muito quem diga, ao 
lêr este artigo, que não fica bem 
nestas colunas meia dúzia de jus-
tas referencias elogiosas ao Exer-
cito Por tuguez. 

Jornal militar, não lhe com-
pete, dirão, da r elogios a si pro-
prio. 

Mas , depois de todos saberem 
que quem escreve estas linhas é 
um civil, m u d a r ã o , com certeza, 
de opinião. 

Ainda assim, guardei para de-
pois de quasi todos os jornaes 
civis o direito de expandir aqui 
a minha humilde opinião ácerca 
do Exerci to. 

Vamos a isto. 
Havia mui to quem dissesse 

que o Exerci to não se achava , 
na sua enorme maioria, identifi-
cado com as instituições republi-
canas . 

N ã o sei onde iam buscar a 
razão da injustificada e estulta 
af i rmativa. 

O Exerci to Por tuguez gosou 
sempre da fama de liberai e de 
patriota. E não era só a fama, 
porque a ve rdade é que o foi 
sempre. N ã o será preciso trazer 
para aqui , a este respeito, argu-
mentos comprovat ivos , porque 
qualquer pessoa que haja fre-
quentado a escola primaria o 
sabe sobejamente. 

unidade ativa, o sargento ajudante 
do R. I. R. 28, sr. Emidio Afonso 
de Barros. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o 2.c sargento de cavalaria 8, 
sr. Antonio Maria d'Almeida Ma-
tos. 

—Pediu para ser admitido na Es-
cola de Guerra o i.° sargento gra-
duado cadete de cavalaria 8, Jorge 
dos Santos Pedreira. 

ções e vaidades desenf reada , as I 
Republica não se fez nesse tem-
po, e creio que se se fizesse, se-
ria de efemera duração , dadas 
não só as condições de at razo 
do Povo que, inconscientemente, 
levado pela ignorancia, facilmen-
te se seduziria pelas palavras da 
reação, como também, e princi-
palmente, os mesmos chefes li-
beraes a derruir iam com as suas 
paixões tumultuosas . 

Mas o que importa frisar é 
que o Exerci to esteve sempre ao 
lado dos que, mal ou bem, com-
bat iam pela Liberdade. 

N ã o havia, por tanto , razão 
para se af i rmar que o Exerci to 
Por tuguez seria um bom instru-
mento nas mãos da reação, não 
havia . 

Dizia-se gratui tamente ou per-
fidamente, uns ignorando a his-
toria, outros adul te rando ao sa-
bôr das conveniências. 

xMas agora é que não pode 
haver a mínima duvida . 

O Exerci to está plenamente 
identificado com a Republica, 
que o mesmo é que dizer com a 
Patr ia . 

Agrupando-se em torno da 
bandeira republicana para a de-
feza das instituições, ele mostrou 
bem alto o seu amor pela Patr ia 
e pela Republica. 

ACÁCIO SERRA. 

EXERCITO COLONIAL 

se mais o n.° 4.0, que dirá: — «Pe-
los actuais r.01 sargentos das guar 
nições Ultramarinas que excedendo 
as percentagens que nesta lei se 
lhes destinam e se achem nas con-
dições de promoção segundo a lei 
vigente.» 

Tem ainda outras disposições que 
não são justas, tais como as promo-
ções das praças de pré serem feitas, 
metade pelos indivíduos em serviço 
no Ultramar e metade pelos vindos 
do exercito metropolitano, quando 
a estes últimos só se deve recorrer 
no caso de no Ultramar não have-
rem indivíduos devidamente habili-
tados, o que não será suscetivel 
desde que se criem as escolas a que 
se refere o projeto em questão. 

Macau, 25 de julho de 1912. 

Um sargento do Exercito Colonial. 

Bilhetes de identidade 

Foram concedidos bilhetes de iden-
tidade aos sargentos, cujos bilhetes 
dão direito a 5o°/o de abatimento, 
quando viagem em caminho de fer-
ro, mas só podem gosar esta con-
cessão nas linhas do sul e sueste ou 
Minho e Douro, por serem linhas do 
estado. 

Consta-nos que quasi todos as 
companhias de caminho de ferro es-
tão prontas a fazer essa concessão, 
logo que para isso sejam convida-
das pelo ministério da guerra. 

Cabe-nos, por isso, chamar a at-
tenção de s. ex.* o Ministro da Guer-
ra, para que interceda para com as 
companhias de caminhos de ferro, 
afim de que taes bilhetes se esten-
dam a toda a rede ferro-viaria, a 
exemplo do que já se pratica com 
os srs. officiaes. 

Porque da forma que estão esta-
belecidos, só beneficiam os que, 
para o caso, teem a felicidade de 
residir nas povoações servidas pelas 
linhas do estado. 

Por aqui ficaremos na esperança 
de sermos attendidos, pois que ape-
nas depende de um bocadinho de 
boa vontade. 

Com Yista ao sr. diretor dos correios 

Sr. diretor do jornal A Vo\ do 
Sargento, Coimbra. — Venho rogar 
a v. a fineza de me explicar, poden-
do ser, qual a razão porque ha se-
manas em que recebo a nossa Vo{ 
com regularidade, e épocas ha em 
que se passam 4 e 5 semanas que 
não tenho a honra de a ver ! . . . 

Esta semana, por exemplo, ainda 
não tive o gosto de ver tão apreciá-
vel jornal! 

Porque será? . . . 
Poder-me-hia v. explicar a causa 

deste mistério ?. . . 
De v. assinante fundador. — Vi-

zeu, 14 8 912. — Carlos da Costa 
Figueiredo, 2.0 sargento d'infanta-
ria 14. 

Sã. R.—A remessa do nosso jor-
nal é feita regularmente, cabendo a 
responsabilidade, a nosso ver, ao 
mau serviço dos correios. 

F e s t a d a * B a n d e i r a 

E' no dia 25 do corrente que se 
realisa o juramento de bandeira, 
aproveitando-se essa occasião para 
festejar a entrega da bandeira ao re-
gimento d'infantaria 23, que foi obti-
da por meio de subscrição entre 
officiaes, sargentos e mais praças 
daquelle regimento. 

Ha grande entusiasmo, 

Literatura 

ESPIRITO GENTIL 
X 

Espir i to gentil que me fugiste, 
Florita azul de que o teu corpo é haste, 
Ruf la as azas no céu, se o céu existe, 
E pede a Deus por mim. que tu deixas te! 

Pérola que não tem onde se engaste, 
Volta lá para d 'onde tu cahiste 
Anjo que me perdeste e me salvaste 
Na minha vida duplamente t r is te! 

Mas , se acaso não ha nem Deus nem céu, 
Vive no choro do meu peito aber to , 
Espiri to gentil, i rmão do m e u ! 

Sinto a febre gelar-me o peito n ú . . . 
Alguém me fa la : alguém que está já pe r to . . . 
T u ou a M o r t e ? . . . Mas a mor te és tu. 

A. Serafim da Fonseca Oliveira 

Qual , então, a razão porque 
certas pessoas duvidavam da leal-
dade do Exerci to ao regimen? 

O Exerci to só combateria pela 
l iberdade dentro da monarquia 
e sem dela se afas tar? 

Poder -me-hão dizer que sim, 
mas não acredito, não o posso 
acredi ta r ; e estr ibo-me em altas 
razões para justificar a minha 
negativa. 

E ' que a historia, a este res-
peito, fala bem alto, de modo a 
não deixar duvidas . O Exerci to 
foi sempre contra a prepotencia, 
contra o despotismo, contra a 
t irania. 

Viu-se pelas lutas consti tucio-
naes como ele esteve sempre ao 
lado d 'aqueles que melhor incar-
navam a alta ideia da Liberdade; 
e se então se não fez uma Repu-
blica, foi porque os chefes dos 
movimentos liberaes o não qui-
zeram. 

H a v e r á muito quem d'isto du-
vide; eu nem sequer, ao menos, 
hesito em o af i rmar . 

Pois o que foi esse gesto de 
rebeldia vulgarmente denomina-
do Maria da Fon te senão um 
anceio de l iberdades republica-
nas ?! 

Como, porém, os chefes de 
então, como ainda agora alguns, 
não quizessem fazer mais de o 
P o v o de que um mero instru-
mento para a exibição de ambi-

Elaborado e distribuído ás aucto-
ridades competentes para darem o 
seu parecer sobre as modificações a 
introduzir na organisação do Exer-
cito Colonial, tivemos a felicidade, 
se assim se lhe pode chamar, de lêr 
esse trabalho, tendo com os nossos 
rudimentares conhecimentos, com-
preendido que algumas disposições 
contém e que não devem ter a apro-
vação do governo e das quais vamos 
citar algumas por vermos nelas mui-
ta injustiça, tais são o § 3.° do ar-
tigo 598.0 e § único do art. 747 
que dizem: 

Art. 598.0 § 3.° —Aos i.08 sargen-
tos de artilharia, a cujo cargo esti-
verem no deposito do material de 
guerra, quando tenham ingresso no 
exercito da metropole, será contado 
como tempo de serviço prestado nas 
unidades da sua arma para efeitos 
de promoção ao posto imediato, o 
tempo que permanecerão no desem-
penho daquelas funções. 

A nosso ver, parece que a dou-
trina deste § não é aplicada aos i.08 

sargentos de artilharia do Exercito 
Colonial; quando a deve ser não só 
quando desempenhem aquelas fun-
ções, como também durante o tem-
po de serviço como encarregados 
do material das praças de guerra. 

Art. 747.° § único.—A's praças a 
quem por circunstancias extraordi-
narias fôr permitido desarranchar, 
será abonado em dinheiro dois ter-
ços do equivalente da ração de ali-
mentação calculada pela media do 
mez anterior. 

Não achamos justo esta desigual 
dade, pois a alimentação deve ser 
egual para todas as praças da mes-
ma classe, quer arranchadas quer 
desarranchadas. 

Ao artigo 874.0 deve acrescentar-
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CAUTAS D ALÉM MAR 

A dislormidadc da ligislação 

O desejo que os nossos homens 
públicos, tem tido de se evidenciar 
em todos os tempos, ainda que a 
custo dos maiores atropelos, consti 
tue uma febre contagiosa, que a to-
do momento se torna necessário de-
belar, por meio do «sono» de leis 
sabias e justas, sem o que, já mais 
poderá haver armonia numa raça 
que se orgulha da sua independência 
e que se rege por ligislação sua. 

Vem isto a proposito dos acontici-
mentos que diariamente se dão nas 
nossas províncias ultramarinas com 
a sublevação dos naturaes, aonde 
sempre que se torna necessário vão 
espedições par aos submeter, nada 
mais logico. 

As regalias que estas espedições 
auferem todos o sabem, o que diga-
se de passagem, nada ha mais justo 
e racional, porque quem trabalha é 
justo que se lhe pague. Em serviços 
como aqueles que me refiro são dema-
siado espinhosos, para que não aufi-
ram regalias algumas, os que deles 
fazem parte. 

Todas estas coisas são racionaes 
e justíssimas até, o que porem não 
é nada racional e muito menos justo 
e que emquanto aos nossos irmãos 
d'armas são dadas as regalias que 
os regulamentos prescrevem, nos se-
jam dadas a nós, que por cá mouri-
jamos, com os mesmos encargos e 
muitas vezes com maiores responsa-
blidades, as mesmas regalias que ti-
nha-nos antes dos acontecimentos 
que motivam as espedições. 

Mas isto ainda não é o peor, o 
mais bonito, é que sempre que á 
alguma sublevação de respeito, o go-
verno impede, que quem terminou 
a comissão regresse á metropole, o 
que é de justiça, se atendermos a 
que nos podessem prestar alguns au-
xílios, porem o que não é nada de 
justiça é que aos rapazes nestas con-
dições depois de encorporados nas 
referidas expedições, não aufiram as 
mesmas regalias, que aos seus ca-
maradas são concedidas; uma vez 
que se cá ficaram foi porque a tal 
foram obrigados. 

Resumindo: 
E' logico aos rapazes que já ter-

minaram a sua comissão de serviço, 
e teem o mesmo encargo dos espe-
dicionarios, sejam dados uns venci-
mentos, emquanto os seus camara-
das auferem outro? Não é. Por con-
«equencia a quem competir se pe-
dem providencias para remediar este 
mal que tanto se faz sent i r . . . nos 
lesados. 

Timor, 20-4-1912. 

Nardoel 

P O S T A L 

Recebemos ha dias o seguinte 
postal: 

Meu caro amigo 

Muito lhe agradeço as explicações 
que no seu jornal me deu acerca da 
recusa do sub-chefe da banda do 
23, em mandar tocar a Portuguesa 
no arraial de S. Tomé, de Barcou-
ço, conforme uma comissão lhe foi 
pedir, nisso interpretando os dese 
jos do povo. 

E agora permita-me que lhe diga 
parecer-me achar excessivo o rigor 
com que assim se proíbe, não só as 

bandas regimentaes, mas até mesmo 
a núcleos dessas bandas a execução 
nos arraiaes do hino nacional. 

E' que eu sou dos que pensam 
que a musica, para a alma simplista 
das multidões, é ainda o mais su-
gestivo e eficaz meio de propaganda 
em prol de qualquer causa, sobre-
tudo quando essa musica tem a har-
monia simultaneamente emocionan-
te e entusiástica da Portuguesa. 

E assim, intendo ser necessário 
que, mais do que em parte alguma, 
esse hino se toque nos arraiaes das 
aldeias, visto que nestas a consoli-
dação da Republica ainda não é o 
facto que só daqui a mais alguns 
anos será. 

De resto, não se compreende bem 
que o hino seja proibido ás bandas 
nos arraiaes, e não o seja nos pas-
seios públicos. 

Obdeceria, porventura, essa proi-
bição ao critério de se julgar que o 
talassismo dos santos desses arraiaes 
se poderia melindrar com a audição 
desse hino ? Mas se tal se julgou, 
foi mal julgado, porque a verdade é 
que os santos, a começar pelo pro-
prio Cristo, todos tiveram costela 
de republicanos e até de carbona-
dos. 

E o peor do caso é que este mau 
julgamento origina outros tão maus 
ou peores. 

E assim foi que eu, e muita gente 
comigo, vi na recusa do dito sub-
chefe um sentimento de talassismo, 
quando afinal outro não havia senão 
o de um estrito respeito pela disci-
plina militar. 

Am.1 e obg.® 
Joaquim Gomes 

P a r a b é n s 

Acompanhados com um abraço 
damo-los ao nosso velho amigo e 
assignante Evaristo José Cerveira, 
pela classificação que no 2.0 grau 
obteve a sua gentil Albertina. 

" 0 Progresso de álquerobim,, 
Este nosso collega transcreveu no 

seu numero 17 do corrente, os ver-
sos do nosso camarada Ramalho de 
Barros, intitulados Chá talassas, 
gentileza que muito nos penhorou. 

PLACARD 
Recebemos e muito agradecemos 

a importancia de suas assignaturas 
por um anno, do sr. Guilherme 
Nascimento Ferreira, 2.* sargento, 
Moçambique. 

Por um semestre do sr. Antonio 
Diniz de Aiála, 1.® sargento d'infan-
taria 29. 

Por um trimestre dos srs. Manoel 
Antonio Vieira, i.° .sargento; Joa-
quim Francisco da Silva Canhão e 
Albino Correia d'01iveira Machado. 
2.°* sargentos, todos do grupo de 
metralhadoras n.° 4; Francisco Car-
reira, 2.0 sargento d'infantaria, hos-
pital militar, Coimbra. 

Felicitamos os nossos camaradas 
do 4.0 grupo de metralhadoras d'in-
fanteria, 2.°' sargentos Filipe Car-
doso Malhancas, Joaquim Braz Pe-
reira, Francisco Julio da Silva e 
Francisco Maria Queiroz da Silva, 
pela sua aprovação no concurso para 
i.° sargento. 

Teve passagem ao 4.0 grupo de 
metralhadoras d'mfanteria, o espin-
gardeiro do 33, Julio Fernandes 
Sanches. 

Por um acaso que classificaria 
mos de providencial, se acreditás-
semos nesse milagre, de que imbe-
cis falam, veio-nos parar ás mãos 
uma conferencia, realisada em infan-
teria n,° 22. ha tempo, pelo sr. te-
nente de infanteria Fernando Egidio 
da Conceição Rego, ex sargento, so-
bre telegrafia. 

O conferente dividiu o seu traba-
lho em tres partes: a) telegrafia na 
antiguidade; b) telegrafia na época 
presente; c) telegrafia nas guerras 
futuras. 

Falta nos a competencia para fa-
zermos a critica ao seu, sobre todos 
os pontos de vista, utilíssimo traba-
lho, no .qual, depois de historiar a 
telegrafia, dissertou com toda a pro-
ficiência ácerca dos seus modernos 
progressos, das grandes físicas a 
quem a ciência tanto deve, e dos 
inestimáveis serviços que a telegra-
fia tem prestado em todas as guer-
ras, nomeadamente pelos pombos 
correios no cerco de Paris e pela 
telefonia na guerra Russo-Japoneza, 
apresentando capciosos conhecimen-
tos dos homens e caussas B quem é 
devido o poper-se hoje transmitir 
a centenares de quilometros tudo 
quanto a civilisação hodierna neces-
sita pela sua febril expansão, pre-
definindo, por ultimo, a ideia de se lo-
calisarem as ondas de Herty, de for-
ma que um transmissor afinado com 
o seu receptor permitissem, como 
hoje permitem, a transmissão de 
telegramas sem que fossem recebi-
dos por estações intermedias. 

Na ultima parte da sua conferen-
cia, profetisou a telefonia sem fios, 
a telegrafia animada e outros inven-
tos que, para o futuro, decidirão as 
guerras futuras. 

Felicitando-nos por termos ensejo 
de nos referirmos, se bem que in-
competentemente, ao trabalho de 
um ex-sargento, no qual patenteou 
os seus vastíssimos e bem orienta-
dos conhecimentos, felicitamos o seu 
autor, cuja modéstia e amizade nos 
relevará a indiscrição. 

Questões coloniaes 
A pedagogia nas nossas colonias 

Encarando de frente o vasto pro-
blema colonial a resolver, multíplice 
sob todos os pontos de vista e tanto 
mais importante quanto depende 
d'ele o futuro de Portugal, a menos 
que o não queiramos ver resvalar 
para o abismo incomensurável de 
que indolente e culpavelmente nos 
vamos abeirando, sem dificuldade 
veremos que uma das principaes la-
cunas a remediar nas nossas colo-
nias e a que por assim dizer se im-
põe inadiavel para um paiz que se 
ufana ser dos primeiros em dominio 
colonial, é a instrução. 

Mas, a instrução tal qual a minis-
tram noutros paizes, por processos 
modernos, adequada ao meio, livre 
de preconceitos, fóra da ação ne 
fasta das missões, mais propicia ao 
rachitismo intelectual do que ao des-
envolvimento quer fisico quer moral 
do indígena. 

Mas, para isso mister se torna 
acabar com os nossos rotineiros há-
bitos. 

Ser nos hia preciso grande espaço 
para demonstrarmos quão nefasta e 
prejudicial é a instrução ministrada 

pelas missões que infestam princi-
palmente a província d'Angola. 

A instrução ministrada por estes 
estabelecimentos, que para cumulo 
o estado ainda beneficia, visa ape-
nas dois fins: 

— Chamar adeptos a uma causa 
por quasi todos odiada, tantos são 
os embustes e chantages de que se 
cerca; e gradualmente, doucement, 
ir roubando á civilisação, do meio 
onde poderiam adquirir conhecimen-
tos tornando-se úteis a si e á socie-
dade aqueles que patrocinam como 
duplo encargo de instruir e tornar 
úteis, convertendo-os antes em pa-
rasitas e loucos visionários do que 
em denodados cidadãos. 

Temos á mão documentos com 
que podemos demonstrar a veraci-
dade da nossa acersão se o nosso 
testemunho pessoal não bastar, as-
sim como também estudando o as-
sunto encontrámos opiniões de afri-
canistas que divergem em absoluto 
do nosso modo de pensar. 

Assim, Ch. Vogel, na sua obra 
«Le Portugal et ses Colonies», é de 
uma prolixidade tal no elogio á obra 
das missões, que nós assás conhe-
cedoros dos processos adoptados 
por estes estabelecimentos, nos faz 
crer que o autor referido partilhara 
no mais elevado grau as doutrinas 
de tão prestimosos cidadãos. . . 

Os dédalos intrincados da nossa 
legislação colonial, a rotina da cen-
tralisação que quebranta as maiores 
inergias e estrangula as mais acri-
soladas vontades, manietando e tor-
nando antes em brinquedos que se 
movem como por cordelinhos, os 
encarregados — in nomine — de di-
rigir o governo das nossas colonias, 
são indubitavelmente factores pri-
mordiaes que eficazmente tem con-
corrido para que a instrucção entre 
o indígena dê uma percentagem 
muito restricta. 

Autores tem havido que errada-
mente pensam não ser o indígena 
acessível ao desenvolvimento intele-
ctual no grau a que aspiramos. 

Por exemplo : Abel Hovelacque, 
expende no tDictionnaire des Scien-
ces Anthropologiques», a hypothese 
de que o negro não pede ao branco 
mais do que satisfazer os seus ins-
tinctos, nunca desenvolver a sua in-
teligência. 

O erro é flagrante. 
E ' possível que Hovelacque tome 

a indolência natural do preto, como 
diagnostico. 

( Continua.) 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para 0 
estudo das linguas. Novas ediçõeá 
melhoradas. Cada lingua, 21500 réis; 
cada fase. (cm Lisboa) iOO róis. 0 
M E S T R E POPUI AR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.° e 
Ferregial de Baixo, 31,2.» — Lisboa. ^ 
Cuidado com as falsificações. a 

UOUE SE ENCANTO I 
Melodiosa canção para piano e 

canto, com a poesia intercalada ne 
musica. Magnifico papel cartonado. 

P r e ç o 2 0 0 r é i s 

A' venda nos armazéns de musica 
e no editor, rua de Santa Catharina, 
304, Porto. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittuado na rna n.° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

fosé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:000 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 1 3 : 5 0 0 ME^iSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5.as feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

N O T A . S 

i.° — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

D I E U T T S M E T H O D O J O Ã O 3DIE 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

i i i i i i i i i i l i i i i l l i i i i i i i i i i i i i 
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JORNAL DE COIMBRA 
R. DO P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e i m p r e s s ã o dc Jornaes. 

Bilhetes de visita Participações de casamento 
^ PREÇOS COMMODOS N 

D R O G A R I A VILLAÇA 
C 0 1 9 1 Bi t A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O N E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Bua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica. 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIVRARIA F. FliANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. • 
Lei Eleitoral da Republica Por-

tuguesa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguesa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

100 réis. 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLDMES, 1{600 RÉIS 

Remessas franco de porte contra 
vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais program'as 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2." Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 160 r é i s 
Cartonado 210 * 

A' Yenda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

ii5 — Rua Ferreira Borges —12* 

C O I M B R A 
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A Voz do sargento 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

P e l a P A T R I A e p e l a R E P U B L I C A 

PROPRIETÁRIO D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
9 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

PtTBlXCAÇA© SEHASTÃL 

R E D A G Ç A O E A D M I N I S T R A Ç A O 

:FtTT_A- D A S O P H I A , 1 6 8 

ASSIGNATURAS Continente, trimestre - 3oo reis 
Ultramar, semestre - 600 » 

Numero avulso, 3o réis 

AN NÚNCIOS — Preços convencionaes 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

A união 
O progresso social não é devido á hostilidade, 

qualquer que seja a forma que esta revista, 
mas á ambição e ao amor, pae da invenção 
e da imitação. 

T A R D E 

Vem este pensamento a pro-
posito da união da nossa classe. 

Nós queremos progredir , como 
que uma brisa suave nos agita, 
desde que o sol da Liberdade 
raiou em 5 d ' o u t u b r o ; mas o 
nosso caminhar que em alguns 
é vacilante, nout ros toma as pro-
porções de desordenada carreira , 
resul tando d 'aqui que o logar 
ambicionado, devido ao egoismo 
de alguns, á inércia de muitos e 
ao desvai ramento de outros, dis-
ta ainda bastante d 'aquele que 
ocupamos . 

De quem é a culpa? Dos go-
vernos da Republ ica? N ã o ! Da 
nossa classe e só d'ela, que de-
vendo unir-se como um corpo 
homogeneo, começou por hosti-
lisar-se em conversas , em jor-
naes, nos quartéis, sempre que 
se reuniam dois sargentos. 

Veio para a imprensa discutir 
deveres e responsabil idades dos 
seus membros , fa lar-nos em guar-
das, des tacamentos e que jandas 
cousas, como se na classe hou-
vesse leigos nestas pequenas cou-
sas, como se o nosso horisonte 
terminasse ás por tas dos quar-
téis. 

Organisou em Lisboa uma co-
missão, que por ultimo se a rvo-
rou em mentora dos nossos des-
tinos e do nosso proceder , arro-
gando-se direitos que ninguém, 
que saibâmos, lhe outorgou, ten-
t ando gregarisar-nos como um 
rebanho, sem que, comtudo, li-
gasse importancia aos camara -
das que da província quizeram 
coadjuval -a . 

Que r isto dizer que nada te-
mos avançado? De forina algu-
ma. porque as muitas regalias 
que hoje f ruimos e o aumento 
de vencimento que nos foi dado, 
a tes tam, exuberantemente , que 
os governos da Republica, espe-
cialmente o provisorio, bas tante 
se p reocuparam com o presente 
e fu tu ro dos sargentos, 

Todav i a , isto não é tudo o 
que necessitamos e o que mere-
cemos como educadores da parte 
moça da população do paiz, como 
fieis e dedicados soldados da Re-
publica, pelo nosso amor ao tra-
balho e pela nossa justíssima am-
bição no progredir . 

Fal ta-nos o Monte-pio, agre-
miação indispensável para nosso 
socego, pela garantia que nos dá 
relat ivamente ao fu turo de nos-
sas famílias; a Fra te rn idade mi-
litar, principio associativo no qual 
assenta a base do bem estar do 
nosso presen te e que serve como 
corolário ao monte-pio, ainda 
hoje em muitos corpos não passa 
de uma boa aspiração e, final-
mente, a s i tuação em que fica-
mos os sargentos de infanteria 
em comparação com os camara-
das das outras armas , mostra-nos 
o fu turo mais inquietador que se 
possa presumir. 

Mas tenhâmos confiança na 
Republica, que Ela saberá dar a 
cada um o que de direito lhe 
pertence; e, no entretanto, t ra ta-
mos da nossa união. Esta, porém, 
não deve ter por fim a gregari-
sação, não deve sob pretexto al-
gum pretender constituir um obs-
táculo á ordem e á disciplina, 
elementos essenciaes para a boa 
harmonia do exercito e de que 
nós sargentos devemos ser os 
mais estrenuos defensores ; mas, 
sim, para mutuamente nos aju-
darmos , para não nos hostilisar-
mos, para nos querermos como 
irmãos, filhos da mesma mãe — 
a nossa Pa t r i a—para rodearmos 
Esta com todo o nosso amor e 
civismo, enlaçando-A no nosso 
amplexo viril, tendo esperanças 
em milhores dias, visto a Repu-
blica não poder em menos de 
anos reedificar o que a monar -
quia com todos os seus crimes e 
latrocínios levou tantos anos a 
demolir . 

Encon t ra remos alguns obstá-

culos na realisação da nossa tão 
falada e tão pouco eficaz união? 

Talvez! Mas esses obstáculos 
não nos virão dos poderes supe-
riores; antes acharemos neles o 
maior e mais acrisolado apoio. 

Esses obstáculos nascem e vi-
vem na classe: são as resistências 
passivas desta grande maquina , 
que ela forma. 

Elvas, 2 4 - 8 - 9 1 2 . 
Manuel Antonio Vieira, 

1.° sargento do 4,0 grupo de metralhadoras 
de infanteria. 

A Imprensa e a sua missão 

Qualquer individuo medianamente 
ilustrado sabe e conhece que a mis-
são da imprensa é tanto moral como 
materialmente bastante ardua. 

E* como que um exercito: este 
batalha derramando sangue, n'uma 
carnificina louca e injustificada, e 
aquela da mesma sorte batalha der-
ramando luz. 

E quanto mais pertinas e valorosa 
fôr a lucta d'aquela, tão mais prová-
vel, mais certa será a sua vitoria. 

Mas a imprensa, em geral, pode-
rosa alavanca do progresso, não po-
de viver, medrar e progredir, somente 
por si e animada exclusivamente da 
força que uma ou duas bôas vonta-
des lhe imprimiram para que, pela 
primeira vez aparecesse, ela como 
qualquer outro corpo vegetal ou 
animal, necessita de ser conviniente 
mente cuidada e alimentada, sem o 
que, morrerá com certeza, deixando 
infecundas essas taes bôas vontades. 

No que respeita a imprensa de 
classe, ela precisa de redobrado es-
forço, cuidado e alimento, precisa 
inclusivamente do sacrifício da classe 
a quem defende e de quem é incan-
sável porta-voz, porisso que, circuns-
crevendo-se a sua missão defensiva 
apenas n'uma classe, n'ela tem de 
circunscrever-se todo o apoio moral 
e material de que, para viver, care-
ce, visto que os assuntos militares 
não interessam os civis e vice versa. 

Um jornal de classe, é o porta-voz 
de toda essa classe é um invicto de-
fensor dos seus interesses. 

Um jornal de classe, é a tribuna 
onde toda essa classe diz de sua jus-
tiça, onde se aceitam e discutem 
todas as ideias e os magnos assum-
ptos que essa mesma classe interes-
sam. 

i Um jornal proporciona recreio e 
nstrue, quebra receios, predispõe e 
habilita qualquer individuo a discu-
tir seja o que for e, não raras vezes 
descobre nos envergonhados, nos 
que a todo o transe querem abster-
se de escrever para publico, somente 
pelo receio da critica, verdadeiras 
capacidades para o jornalismo. 
. Não se devem pedir jornaes em-

prestados para ler, pois que a nin-
guém da classe custa a dar 100 réis 
por cada mez, sabendo que o exce-
dente da receita da nossa Vo\ do 
Sargento, se destina a um fim tão 
justo, altruísta e humanitario. 

A nós assignantes cabe o dever 
de fazer toda a propaganda a favor 
d'este jornal, já mostrando as convi-
niencias em o sustentar, já dizendo 
que todos podem escrever sobre to-
dos os assumptos que interessem a 
classe, e enviar para a redação os 
seus escriptos, onde serão devida-
mente apreciados, retocados se o 
necessitarem, e depois publicados. 

Argus Beirão. 

S o c i e d a d e d e I n s t r u ç ã o 
M i l i t a r P r e p a r a t ó r i a 

A ordem do exercito n.* 9 (1.* 
serie), de 17 do corrente, distribuí-
da hontem ás unidades, contém 
entre outras disposições, os regula-
mentos da Sociedade benemerita e 
patriótica denominada — Sociedade 
de instrução militar preparatória 
n7>> 1 e 2, tendo como base o regu-
lamento publicado na ordem do 
exercito n.° 5 (1.* serie), de 4 de 
junho de 1912. 

E' com efeito uma medida de 
grande alcance, que se deve ao go-
verno da Republica, cujo fim prin-
cipal é o engrandecimento e defeza 
da Republica e da Patria, tendo em 
vista o gosto pela vida militar, assim 
como o aperfeiçoamento e desen-
volvimento moral e inteletual da fa-
mília portugueza. 

T r i b u n a l m a r c i a l 

Consta que para o fim do mez 
deve funcionar este tribunal, tendo-
se instalado ha dias, em Santa Te-
reza o respétivo pessoal, que se en-
contrava, provisoriamente, revendo 
os processos na 5.* divisão do exer-
cito. 

Tenente-coronel Bandeira 
Este brioso oficial, comandante 

de infantaria a3, deixou a presidên-
cia da comissão distrital do Partido 
Republicano. 

Recolheu ao corpo a que per-
tence o capitão sr. Domingos da 
Ponte e Sousa, do regimento d'in-
fantaria 23. 
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A A L G I J E M 

Qual náiade gentil e caprichosa 
Que emerge os niveos pés tão delicados 
Na corrente feroz, impetuosa, 
Meu coração no abismo dos cuidados , 

Os sonhos d u m a vida d 'oiro e rosa, 
Anceios dent ro d 'a lma idealisados, 
Foi a funda r — idéa p a v o r o s a ! — 
E lá foram no vértice levados! 

Nunca mais vol tarão ao meu ouvido, 
Os ecos desse amor em turbi lhão, 
Ecos dum ideal nunca e squec ido! . . . 

Nesta vida sem norte a Ilusão 
F e n e c e u ; mas teu nome estremecido 
G r a v a d o ficará no c o r a ç ã o ! 

T a v i r a , 1912. 

LAURINDA SERYTRAM. 

A festa da Bandeira 

A's 8 horas de domingo teve lo-
gar na Avenida dos Bentos a entrega 
da bandeira adquirida pelos oficiaes, 
graduados e mais praças, a s. ex.a 

o general da divisão, o qual por seu 
turno a entregou ao comandante de 
infantaria 23, o nosso amigo sr. te-
nente-coronel Bandeira, achando-se 
para o efeito o regimento em for-
matura geral. 

Este acto foi revestido da maior 
solenidade, tomando nele parte to-
das as forças aquarteladas na cidade, 
e fazendo brilhantes discursos o sr. 
tenente-coronel Bandeira e alferes 
Augusto Casimiro. 

O quartel que se encontrava ar-
tisticamente ornamentado, foi fran-
queado ao publico durante o dia. 

Das 12 horas em diante a ban-
deira esteve exposta ao publico numa 
das salas do quartel, realisando-se 
ás 14 l/i a festa desportiva, onde o 
publico teve acesso, a qual constou 
entreoutrascoisas de saltos em altura 
saltos em largura com balanço ^cor-
ridas de tres pernas; corridas de 
velocidade; luta de cabeçalho; luta 
de tração; corridas de obstáculos, 
etc., havendo prémios em dinheiro, 
relogios, correntes e outros obje-
tos. 

A' noite, ás 20 •/» horas, come-
çou o sarau comemorativo da festa, 
que foi promovido por sargentos e 
equiparados. 

Teve o seu inicio na inauguração 
do retrato do sr. tenente coronel 
Bandeira, do qual fez o elogio o 
sargento ajudante Temido. 

O sr. tenente coronel agradeceu 
comovido a surpreza que lhe era 
feita. 

Seguiu-se depois o programa que 
constou do seguinte: 

1.* PARTE — Hino nacional, A. 
Keil; Sinfonia — Cordeiro; Dulce 
farniente, gavote, — Encarnação. 

Representação da peça em 1 acto, 
de Octave Mirbeau — Escrúpulos, 
pelos amadores Firmino da Silva, 
Tubal Trindade, Luiz Jacob e Julio 
Lopes. 

2." PARTE — Cavalaria Ruslicana, 
preludio — Mascagni; Longe do 
Pai\, valsa; Gentil Batalhão, mar-

fazem serviço nas juntas de recru 
tamento, não façam parte das esco-
las de repitação. 

— Pediu 3o dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o 2.0 sargento de infantaria n.° 23, 
sr. José Simões de Oliveira. 

— Foi determinado que aos ofi-
ciaes que estão de licença registada 
e disciplinar, só devam recolher os 
que tomam parte nas escolas de re-
petição. 

— Pediu para tomar parte nas 
escolas de repetição do regimento 
d'infantaria n.° 7, o alferes miliciano 
sr. Rui Henriques dos Santos. 

A c á c i o S e r r a 

Realisou-se na quarta feira, em 
casa deste nosso amigo e inteligente 
colaborador, o registo do seu enlace 
matrimonial com a ilustre professo-
ra sr.a D. Pureza de Jesus Pinto de 
Abreu. 

O acto foi testemunhado pelos 
srs. José das Neves Machado, Joa-
quim Ferreira, director do Jorual 
de Coimbra, Eduardo de Sousa e 
Antonio Rodrigues, nosso director, 
e a sr.a D. Hermínia Vieira. 

A Vo% do Sargento deseja aos 
noivos alem de uma prolongada lua 
de mel, um sem numero de felici-
dades. 

cha; Julia, valsa, F. Ferreira; Tra-
gedia para rir, monologo, por F. 
Ferreira ; Assalto de sabre, A. Soa-
res e Trindade; A bréca, monologo, 
por F. Ferreira; A láva, sinfonia, 
Carvalho; Rapsódia de cantos po-
pulares, J. Morais. 

3.a
 PARTE — Anel de Ferro, entre-

mezo; Colar de Pérolas, polca. 
Pelos amadores Luiz Jacob, Lino 
Fernandes e Antonio Rego, a come-
dia de J. Cesar Machado—Para as 
eleições, em 1 acto. Hino nacional. 

Foi uma festa excelente, que deve 
ficar gravada na memoria de todos 
que ala assistiram. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Foi nomeado ajudante do i.° ba-
talhão d'infanteria n.° 35, o tenente 
sr. Manuel Duarte Lopes Subtil. 

— Foram presentes á junta hos-
pitalar d'inspeção que reuniu no dia 
19 no hospital militar desta cidade, 
os seguintes srs. oficiaes: capitães 
João Pires, Guilherme Flamínio da 
Fonseca Veiga e Julio Augusto da 
Conceição Vilar. 

— Marchou para a Figueira da 
Foz, em serviço d'ínspeção ao regi-
mento d'infantaria n.°28, o inspetor 
d'infantaria da 5.a divisão, coronel 
Antonio Pedro da Costa Belo e ca-
pitão adjunto, João Maria Teles de 
Sampaio Rio. 

—Foi deferido o requerimento do 
2.0 sargento de artilheria 2, sr. Eu-
génio Cardoso de Lima, que pediu 
passagem a artilheria 1. 

—Foi mandado apresentar no de-
posito de praças do Ultramar para 
ir servir em Moçambique, o 2.0 sar-
gento d'infantaria 24 sr. Ernesto 
Ferreira Franco. 

Recolheu de Mafra, onde esteve 
frequentando o curso da P^scola 
Central, o r.° sargento do 2.0 grupo 
de companhia de administração mi-
litar, sr. José Nunes Gregorio. 

— Pediu 3o dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o i.° sargento d'infantaria n.° 35, 
sr. Antonio Paes Simões. 

—Pediu transferencia para infan-
taria n.° 4 o ,alferes Miliciano João 
Trigoso do O Ramos. 

—Foi determinado que os oficiaes 
médicos do ativo e milicianos, que 

" V i d a S p o r t i v a , , 

Com este titulo começou a publi-
car-sç em Lisboa um novo semana 
rio. E' impresso em magnifico papel 
e apresenta se belamente redigido. 

Muitas prosperidades. 

I A INJUSTIÇA 
Do Jornal de Coimbra: 

"Junta militar de sande 
Consta-nos que na ultima junta 

reunida no hospital militar desta ci-
dade, se procedeu de forma a levar 
a crer que ainda estamos no antigo 
regimen, pois que, sendo presentes 
um 2.0 sargento de cavalaria e um 
musico, que segundo opinião dos 
médicos que os trataram precisavam 
de uma convalescença prolongada, 
lhes foi oferecida baixa de serviço, 
e como eles não aceitassem a oferta, 
porque seria o mesmo que conde-
na-los á miséria, foram dados pron-
tos. 

Dizem-nos que o presidente da 
junta declarou ter recomendação 
para não dar licença a sargentos ou 
músicos, e a ser certo, não pode-
mos deixar de nos insurgir contra 
tal determinação, porque quem se 
impossibilita em serviço da Patria, 
tem direito a qualquer recompen-
sa. 1 

O que acima fica, comquanto es-
tejamos dentro de uma Republica 
que devia ter a caraterisa la um alto 
espirito de justiça, não nos surpre-
ende. 

Poder nos-ha, quando muito des-
alentar. 

E' um facto contra o qual devem 
protestar todos aqueles que presam 
o prestigio das instituições; e nós 
não podemos também, no uso de 
um indeclinável direito, cumprindo 
uma parte do programa que a nós 
mesmo traçamos, que é também 
uma obrigação moral e um dever 
de leal camaradagem, protestar a 
dentro da legalidade e no limite da 
corréção que carateriza os nossos 
processos jornalísticos, contra ele. 

Mas dissémos que, comquanto es-
tejamos a dentro de uma Republica 
que devia ter a carateriza-la um alto 
espirito de justiça, o que diz o nosso 
colega, não se compreende. 

E' que desde que alguns orienta-
dores começaram a fazer do tablado 
da politica palco de comedias, onde 
se crusam vaidades irritantes e mes-
quinhas ambições, desprestigiando 
homens e princípios, foram esque-
cidos todos aqueles que á Republica 
prestaram, no maior dos desinteres-
ses sacrifícios incomparáveis, subli-
mes abnegações. 

Estão no numero destes os sar-
gentos e equiparados do Exercito 
Portuguez. 

Sim, no numero daqueles que se 
sacrificaram pelo regimen, eles sa-
lientaram-se sempre, indo logo que 
preciso fosse na vanguarda dos que 
combateram peio seu advento. 

Se folhearmos a historia das lutas 
da oposição, eles aparecem sempre 
combatendo ao lado dos republica-
nos, cheios de ardorosa fé patrió-
tica e de esperança no futuro. 

Mártires do Dever, eles souberam 
ocupar um logar predominante nas 
luras pela justiça e pela redenção 
nacional. 

Oprimidos, espesinhados, perse-
guidos pelos governos monárquicos, 
jamais tiveram um momento de co-
bardia ou indecisão quando se trata-
va de os combater. 

Feita a Republica, eles julgaram 
ver recompensadas todas as perse-
guições que por ela sofreram. 

Porém, dentro em pouco viram 
que, comquanto o regimen viesse 
corresponder a muitas aspirações, 
ele não tem correspondido, comple-
tamente ao que deie esperavam. 

Se muitos factos não tivessem já 
vindo a demonstrar a verdade des-
tas afirmações, o que do Jornal de 
Coimbra transcrevemos acima o de-
monstraria plenamente. 

E por hoje nada mais acrescenta-
remos, na esperança de que neste 
caso se reconsidere e para o futuro 
se não usem destes processos que 
deslustram homens e princípios. 

Recuperando o erro 

A perfeição não existe. Tudo é 
suscétivel da errar e com especiali-
dade o homem. O homem é de to-
dos os seres o mais ambicioso e 
rancoroso. 

Em Portugal, como na França, 
etc., onde tem hávido pela necessi-
dade social a transformação de re-
gimens, isto é, a passagem do esta-
do monárquico ao de republicano, 
se tem cometido erros e constantes 
erros causados pela ambição dos 
homens. 

Uns defendem com tenacidade o 
bem geral do paiz escorraçando 
dele os gatunos de sobrecasaca, luva 
branca e chapéu altô; outros aba-
lançam se a perder a vida como mi-
seráveis surripiadores para recon-
quistar o néctar da têta, que tanto 
lhes custou a largar e de novo en-
vergarem os seus trajes de brocados 
e altos pergaminhos da velha linha-
gem, exarando nas suas cartas 
de conselho senhores dáquem e da-
lém . . . 

Não se lembram esses senhores 
que um paiz no estado republicatto 
se avisinha o mais possível da des-
truição geral das fronteiras que li-
mitam as nações; e, que já nesta 
grande fase do combate, para que 
caminham os povos, homem algum 
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pôde usar mais de dois apelidos. . . , 
o acesso representa vaidade e falso 
engrandecimento o que se não pôde 
consentir numa democracia. 

Erros cometem-se com frequen-
cia. 

Os homens do nosso paiz teem 
c o m e t i d o um bom par deles; isto é 
axiomático. 

Só depois dos cofres do estado 
terem levado um grande rombo pe-
las despezas supérfluas e escusadas, 
é que viram a necessidade de orga 
nisarem os tribunais marciais; é 
que viram a necessidade de não 
mais amnistiarem conspiradores; é 
que viram a necessidade de dar 
caça a essa corja que dentro do paiz 
tinha o desplante de se declarar 
conspirador e continuava ainda a 
gozar o sol da liberdade pela indo-
lência dos juizes, fabricados no ve-
lho casarão de Coimbra. 

Se no momento da declaração 
desse demente que dá pelo nome 
Paiva Couceiro e outros que publi-
camente disseram que iriam conspi-
rar para o estrangeiro, os detives 
sem imediatamente e lhe fizessem 
sentir desde logo o peso do Código 
de Justiça Militar, a fuga não teria 
sido tão grande e o respeito teria 
sido maior, pois que, só folgava com 
isso o tesouro publico e a paz geral 
da nação portugueza. 

A Hespanha, essa nação hospita-
leira dos bandidos realistas, esse 
coração douro cantado na lingua 
galaica, costuma emudecer-lhe a 
voz por outra forma sem que seja 
preciso a decima parte do que tem 
feito em Portugal; a uma simples 
alteração da ordem publica, ela, a 
católica do norte da Península, 
«abafa-lhe a voz ao som duma 
Mauser ou faz lhe estendera lingua 
de palmo e meio debaixo das tíbias 
do carrasco» e os padres abençoam 
com um Cristo pregado numa cruz 
erguida, aquela santa justiça caste-
lhana!. .. 

Por tudo isto se prova que os 
nossos homens teem cometidos er-
ros, erros que só agora estão a recu-
perar mas não tanto como era para 
desejar e com um saneamento que 
todos os republicanos e amigos do 
paiz esperavam atenta a teimosia 
dos Miguelistas e Manuelistas. 

Muitas nações teem dito que Por-
tugal caminha na rétagurda das suas 
congenéres; com franqueza, teem 
razão: pois é rara aquela que aos 
malandrÓes do seu paiz não córta 
a cabeça; Portugal nem numa crise 
tão aguda experimenta a guilhotina 
a vêr se dava resultado e assim mos-
traria a generosa Hespanha que po-
dia caminhar a par dela, para o que 
bastava apenas um dia ou dois de 
trabalho dom serralheiro e um des-
cendente daquele que no cadafalso 
Belem fez vêr aos Távoras quantos 
pães dava o alqueire. 

C. C. Figueiredo. 

0 sargento não é somente maquina 
de escrever 

Agora que entre a poderosa fami 
lia o exercito, a realisação de confe-
rencias e palestras nos quartéis, é 
mais alguma coisa que uma aparato-
sa exibição de dotes oratórios e que 
uma pertensa vaidade no orgulho de 
oradores, que, mui raríssimas vezes 
ou nenhuma é conducente ao glori-
ficador apogeu onde conseguiram 
guindar-se Afonso Costa, Alexandre 
Braga, Antonio José d'Almeida e 
outros homens portuguezes de reco-
nhecido valor e competencia litera-

ria, todos podemos consoante as nos 
sas aptidões e capacidades intele 
ctuaes, expor com a sinceridade que 
forçosamente nos é peculiar, a nos-
sa modesta opinião sobre qualquer 
ramo de sciencia ou arte militar. E 
por mais frivola e até inaceitavel que 
pareça a exposição da nossa opinião, 
não deve ela deixar de ser paciente 
mente ponderada pelos doutos na 
matéria exposta, pois que o sargento 
é suficientemente ilustrado e, quando 
mesmo o não fosse, não raras vezes 
sucede haver pensamentos sublimes 
em mentes hermeticamentes fecha-
das á concepção de tudo o que não 
seja bruto e ideias maravilhosas em 
cerebros perfeitamente envoltos na 
senda do obscurantismo e que por 
um instinto da natureza até então la-
tente, se tornaram celeberrimos. 

Muitas vezes o homem ignorante 
tem óptimas aptidões, mas não tem 
d'elas conhecimento algum, porque 
um sem fundo também nada lhe re-
vela a sua exi$tencia. 

Os filões de ouro não jazem igno 
tos nas entranhas da terra até ao 
momento em que o arriscado minei-
ro, com o seu alvião, os põe a des 
coberto? Pois bem pela mesma e 
justa rasão ha aptidões no espirito 
humano, que só o poderossimo efeito 
do camartelo da instrucção, pode 
evidenciar. 

Pode o homem possuir sobejos de 
habilidade para as artes e sciencias 
e ignorai a até ao momento em que 
o estudo lhe disperta o conhecimento 
da habilidade que possue. 

Logo por conseguinte, cada um de 
nós, pode possuir um talento ou uma 
aptidão que ignora. 

O meio intuitivo de com facilida 
de a descobrir, é intruduzir no espi-
rito, dentro dos limites da possibili-
dade, o maior numero de conheci-
mentos. 

Comparando agora uma pTanta 
com a inteligência, vemos: que para 
a planta viver, crescer e florir, é 
mister adubala a e regal-a periodica-
mente, cujo adubo e rega vai cons 
tituir um deposito de onde quatodia-
namente se alimenta, e só então, 
assim vivificada, mostrará em cada 
aste um botão, que desabrochará, 
florindo seguidamente. 

(Conclue no próximo numero). 

PUNINDO PELA IIAZiO 

Sr. director. 

Peço a fineza de que me seja per-
mitido fazer uma confidencia aqui 
ao seu digníssimo jornal, com refe-
rencia a um alvitre dum leitor do 
Século, a respeito da maneira como 
o Estado poderia arranjar grandes 
castelos de cobre para a aquisição 
de aeroplanos. 

Ora eu, senhor diretor, desde que 
adquiri integralmente as minhas fa-
culdades mentais e d'elas principiei 
fazendo uso conforme me era per-
mitido, nunca dimentei ideias con-
trarias á boa orientação do paiz. por 
consequência á integridade da pa-
tria; ideias que, hoje em dia, são 
conhecidas pelo nome de mau agoi-
ro: — talassas, não chega tão longe 
o meu mau gosto. 

Não querendo alimentar então 
tais ideias, muito menos alimen-
tal-as-hia desde 5 d'outubro em 
deante, quando vejo a necessidade 
que ha em salvaguardar a nossa 
pele e bem assim a da Patria, con-
tra as garras altivas e irrequietas 
d'aqueles abutres sanguinários que 
muito honradamente querem passar 
por apostolos de Deus Seu Senhor; 

e pela mesma razão, conservar bem 
longe das nossas fronteiras a rede 
de arrastar com que tais abutres 
conseguiam imbecilmente envolver 
e massacrar, digamos assim, a mi-
seranda população por tugueza! . . . 

Esboçadas aqui, por palavras fran-
cas e sinceras, as minhas ideias po 
liticas, o que neste caso era meu 
dever fazer, para que não haja mo-
tivo de qualquer equivoco da parte 
d'a!gum leitor supersticioso, passo 
ag^ra ao tal alvitre do leitor do jor-
nal O Século: 

Dizia, pois, o arbitrista; mas por 
outras palavras: — que achava bem 
os alunos dos estabelecimentos ofi-
ciais pagarem um imposto; sendo 
obrigados, na ocasião da matricula, 
a subscreverem-se com qualquer 
quantia, que não fosse porém infe-
rior a 5 centavos; e assim o Estado 
poderia obter uma grande soma de 
dinheiro destinado á aquisição dos 
nossos aeroplanos, etc. 

Está muito bem; a ideia é exce-
lente, mas não ha bela sem «senão.» 
Por ventura, já alguma vez se veria 
um individuo que deseja e precisa 
instruir se, pagar um impos to?! . . . 

No Liceu e na Universidade, bem 
basta a matricula, que de per si já 
acarreta grossas dificuldades para o 
estudante que vê a riqueza pelas 
costas! 

Eu vejo também, que não seria 
pela módica quantia de 5 centavos, 
que um pai deixaria de mandar ins-
truir o seu filho; no entanto convém 
observar que, para uma familia que 
viva em precarias circunstancias, a 
matricula de um ou mais dos seus 
membros nos estabelecimentos d'en-
sino do Estado, lhe basta e sobeja 
para que surjam espinhosas deficiên-
cias no seu miserando lar; quanto 
mais agora, advindo lhe um impos-
to, por muito insignificante que ele 
seja ! . . . 

Isto, meu caro senhor, é declarar 
demasiadamente a ignorancia em 
que vive com referencia ao progra-
ma republicano, que é adverso a 
toda a causa que mova a origem do 
abate á instrução. Sim, porque nós, 
os republicanos, vemos e vemos 
muito bem, que é a instrução a 
arma que mais prodígios pode fazer 
nos tempos vindouros da noss« que-
rida Republica; e por consequência 
não se lucra coisa alguma prejudi 
cando o valor e o progresso duma 
arma, para enaltecer o prodígio de 
uma outra. Assim nada se adean-
t a ! . . . 

Com o mesmo direito de que se 
pode lançar mão para crear um im-
posto sobre os que estudam, tam-
bém se pode apresentar um alvitre 
para que todo aquele que se apre-
sentar no rigor da moda, seja obri-
gado a pagar um tributo pelo gosto 
que tem em fazer-se galã e pelo 
prejuiso que pode causar ás facul-
dades mentais das d a m a s ! . . . 

Estes cavalheiros s i m ! . . . Estes 
é que podem pagar; porque todo 
aquele que andar no rigor da moda 
é porque tem a bolsa bem recheada 
e portanto pronta para qualquer exi 
gencia. Agora os estudantes não, 
porque nem todos são r i cos ! . . . 

De v. mt." at.° e obrg.0 

AMADEU. 

A mocidade como passa 
Coimbra foi sempre uma das 

terras no nosso paiz tida como 
encan tadora pelas suas belezas 

naturaes, e conhecida pela cida-
de das escolas de instrução cien-
tifica. 

Foi de Coimbra que quasi to-
dos os nossos sábios saíram. 

Foi sempre a terra lendar ia 
dos nossos poetas e escr i tores , 
p o r q u e tendo aqui passado toda 
a sua moc idade era licito que 
dela se n ã o esquecessem, c o m o 
prei to de g ra t idão e r e l embran-
do-se dos seus t empos de estu-
dan te , nunca deixou de figurar 
nos seus poemas . 

H a po rven tu ra o u t r o cen t ro 
onde se passe uma vida c o m o a 
de Co imbra , n ã o s e n d o Lisboa 
ou Por to? 

N ã o , não ha . 
Essa m o c i d a d e d ' ou t r ' ó r a se 

hoje podesse visi tar a sua ant iga 
Coimbra , ficaria d e v e r a s sa t is -
feita pelas eno rmes t r a n s f o r m a -
ções p o r q u e tem pas sado , pelos 
novos ba i r ros cons t ru ídos e pe-
las aven idas que teem aber to . 

As gerações passadas d o t em-
po das epope ias da edade m e -
dia d e n o m i n a r a m a c idade a Rai-
nha do Mondego, e na v e r d a d e 
não se e n g a n a r a m . 

Q u e diria o nosso C a m õ e s se 
hoje aqui podesse c o m p a r e c e r , 
onde teve dias de alegria e dias 
de a m a r g u r a , que lhe der ivou o 
des ter ro para nunca mais aqu i 
voltar? 

Q u e g rande não seria a alegria 
se toda essa pleiade de sábios 
que daqui sa í ram com a luz re-
den tora , que mais t a rde de ixa-
r am o seu n o m e v incu lado á his-
toria Pa t r ia , se hoje visitassem a 
terra universi tár ia , c o m o eles lhe 
c h a m a v a m . 

S e n d o uma das ter ras mais co-
nhecidas no paiz julgo que n ã o 
é devido á sua grandeza na po-
pulação nem tão pouco pela sua 
pequenez, mas sim as belas pai-
sagens que a rodeiam e t ambém 
aos melhoramentos po rque tem 
passado. 

Só poderá apreciar -se q u a n t o 
é belo em dias de cor te jo , q u a n -
do a mul t idão passa pelas r u a s 
da cidade c o m o todas as jane l -
las e v a r a n d a s regorg i tam de 
cabeças femininas de t u d o q u e 
se pode c h a m a r elite m o s t r a n d o -
se sorr identes aos mani fes tan tes 
fazendo realçar a inda mais o en-
tusiasmo d a n d o assim um aspe to 
jovial que é familiar ás s enho ra s 
que d o M o n d e g o c h a m a m á ci-
dade a Ra inha . 

Coimbra 22 de agosto de 1912. 

J. A. Cru\. 

0 FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas ediçõbá 
melhoradas. Cada lingua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) ÍOO réis. 0 
M E S T R E POPUI AR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.» e 
Ferregial de Baixo 31, 2.» — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittaado na ma n.° 6 do apraziíel, sandavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a 3 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : , — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTARÃO: — 15:^00 HENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pr3tos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5.as feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

N O T A S 

i.° — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo re'is mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. * 

M E T H O D O i T 0 - A _ 0 X D 3 ± i I D I E J T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

4 i i 4 i i i i i i i i 1 i i * i ; 4 i i 4 . » 4 4 i • + 1 i i 
3 o o o o o o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

IA 1 JORNAL DE COIMBRA 
R. DO PATEO DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o d c jornaes . 

Bilhetes de visita Participações de casamento 
PREÇOS COMMODOS 

t t t i t f t ? ? V ? ? T t ? T ? ? f ? ? ? ? ? ? f T ? 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 

C 0 1 Dl B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O K B T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Bua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A CA S O P H I A — 6 1 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, collari-
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
t r ia l . Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Pesumo de todas as leis da Re-
publica. 

500 réis Preço, 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIYIIAIIIA F. FHANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guésa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguesa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

100 réis. 

Noyidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, 1J600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2." Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 1 6 0 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

n5 — Rua Ferreira Borges —12> 

COIMBRA 
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A Voz do Sargento 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

P e l a P A T R I A e p e l a R E P U B L I C A 

PROPRIETÁRIO D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E M A N A L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

IFLTT^V D A S O P H I A , 1 6 Q 

Continente, trimestre - 3oo reis 
Ultramar, semestre - 600 » 

Numero avulso, 3o réis 

ÀNNUNCIOS — Preços convencionaes 
9 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

PELA PATRIA 
O momento atual reclama de 

nós muitos sacrifícios e mui tas 
abnegações , para que dentro em 
pouco nos imponhamos ao m u n -
do inteiro como um paiz forte 
moral e mater ia lmente. 

Quaesquer que sejam os credos 
quaesquer que sejam as t radi-
ções, as crenças, os principios 
que diferentemente se crusem no 
nosso paiz, se todos combatem 
coin sinceridade e por amor á P a -
tria, chegou a hora solene de 
most rarem o seu desinteresse e 
o seu patriotismo. 

Se temos vontade de viver, e 
se todas as degladiações politi-
cas que se teem usado obedecem 
a intuitos de bem servir a causa 
do resurgim^nto, que todos o 
p rovem unindo-se, pelo menos 
por algum tempo, para sç acor-
darem nos meios a usar para se 
adquirir a força material que in-
felizmente não possuímos. 

Um dos principaes é sem du-
vida a p ropaganda educat iva nos 
povos ruraes, dos quaes até hoje 
nos temos esquecido de uma ma-
neira que chega a atingir as raias 
do desprêso. 

Somos um paiz livre. Ainda 
hoje possuímos a b ravura inegua-
lavel de outros tempos . 

T e m o s qual idades natival ra-
ras em outros povos. 

N o s últ imos tempos teem-se 
agi tado e florescido entre nós to-
dos os ramos de civilisação de 
uma maneira incomparável . 

Que r isto dizer: com um pou-
co de sacrifícios e boa vontade, 
poder-nos-hemos enfileirar ao la-
do dos paizes que caminham na 
vangua rda da civilisação. 

riMas quem nos diz a nós, que 
ámanhã , daqui a mezes, daqui 
a anos, não ha alguém que pre-
tenda suster, pela força, a nossa 
marcha al t iva? 

<iQuém nos diz, a nós. que a 
cubiça es t rangei ra , saindo do 
dominio do sonho, não pretenda 
ámanhã , em acordando , sufocar-, 
nos, escravisar-nos, é s m a g a r -
nos? 

Se assim suceder, nós temos 
que responder como, desde re-
motos tempos, temos respondi-
do: — frente a frente, ás balas 
com as balas. 

Assim o manda a nossa alti-
vez de senipre; assim nos ensina 
a nossa bri lhante historia. 

<:Mas se não temos a rmamento 
suficiente para recebermos como 
o merece qualquer cubiçoso que, 
a r m a n d o em ratoneiro, pretende 
rouba r a nossa integr idade? 

Então , por enormes que sejam, 
como são, as nossas qualidades 
bélicas, isso de pouco nos valerá 
de encontro á poderosa e única 
razão do existir dos povos de 
ho j e : a Força . 

Poderemos em pouco tempo 
também também adquiril-a? 

Podemos . Corpo? Não.escas-
seiam os meios, assim nos esfor-
cemos em procura-los. 

C o m o dizemos acima, um dos 
principaes é a educação dos po-
vos ruraes , de fo rma a acordar 
neles as qualidades adormecidas 
e inicia-los, por meio de uma 
boa propaganda , dos sacrifícios 
a operar para que sejamos aquilo 
que temos o dever de s e r : — li-
vres, conscientes e fortes. 

Neste assunto cont inuaremos 
a debater no proximo numero. 

ACÁCIO SERRA. 

Ainda a festa da Bandeira 

Bem contra a nossa vontade, dei-
xámos de publicar no ultimo nume-
ro de A Vo\ do Sargento, o primo-
roso discurso proferido pelo sr. te-
nente coronel Bandeira, na ocasião 
em que, por s. ex.a o general, foi 
entregue a infantaria 23 a nova ban-
deira do regimento, o que hoje, e a 
seguir, fazemos: 

«E* do conhecimento de todos vós 
o motivo porque hoje nos reunimos 
aqui, transluzindo em todos os ros-
tos a intima satisfação que nos do-
mina. 

E' que hoje é o dia em que o re-
gimento de infantaria n.° 23 recebe 
oficialmente a sua bandeira e em 
que os jovens soldados vem publi-
camente afirmar o seu entranhado 
amor pela Patria, protestando sacri-
ficar a sua vida, se tanto fôr pre-
ciso, para a defenderem dos seus 
inimigos internos e externos. 

«Como militar apenas posso di-
zer, com simplicidade, o sentimento 
que me vae nalma, sem recorrer a 
flores de estilo que muitas vezes são 
palavras despidas de sinceridade. 

«Meus senhores; regimento: — 
Após o movimento revolucionário 
de 1910, foi dado ao povo de Lis-
boa em particular, e á Nação em 
geral, adotar um sistema de governo 
pelo qual se anceava havia tanto 
tempo, e por cuja realisação tantas 
lagrimas se verteram, tantas perse-
guições foram infligidas e tanto san-
gue a realeza fez derramar. 

«Quero passar em silencio essa 
tão triste, mas ao mesmo tempo 
tão gloriosa jornada de 3i de ja-
neiro de 1891, provocada pelo bru 
tal ultimatum de i3 de janeiro de 
1890, e pela insolente e criminosa 
atitude do rei Carlos, em face das 
afrontas de estrangeiros. 

«Da mesma forma passarei um 
véu sobre o movimento de janeiro 
de 1908, egualmente provocado pelo 
rei Carlos e por esse chacal com 
rosto de homem que era seu valido. 
Toda a fera tem o seu nome pro-
prio: esta chamava se João Franco. 

«Um homem que, como o rei 
Carlos, não foi bom filho, nem bom 
cidadão, nem bom rei, não podia 
deixar de se associara um monstro. 
Completavam-se. 

«Foi esse movimento que livrou 
a nação de 3 dos seus inimigos: 
dois personificando a realeza insolen-
te, e o terceiro a ambição e o crime. 
Aqueles foram aniquilados pelos ti 
ros certeiros de dois patriotas: e 
este, qual judas do cristianismo, con-
denado pela própria consciência que 
o acusava de réprobo. 

«A estes inimigos sucedeu, po-
rém, outro mais perigoso porque 
era traiçoeiro: o jesuíta, o mau pa-
dre. 

Apoiado ao braço duma rainha 
dominadora e reacionaria, e trazen-
do pela mão um rei creança, imbe 
cil e medroso, o jesuíta era mais 
temível porque ao mesmo tempo 
que sufocava as aspirações de liber-
dade para só ele dominar, embrute 
cia as consciências daqueles de quem 
se acercava. 

«Dominando o rei, assenhoreava-
se do governo; dominando a famí-
lia, tornava-se senhor da Nação . . . 

«Em 1910 a situação de Portugal 
era esta: uma divida enorme, o te-
souro exausto, o povo acabrunhado 
ao peso dos tributos, e a liberdade 
esmagada pela realeza e pela rea-
ção. 

«Foi então que, nos dias 4 e 5 
de outubro, o povo de Lisboa, num 
gesto sublime e heroico de uma Pa-
tria que quer ser grande e livre, sa-
cudiu de vez as correntes que a 
algemavam, e proclamando a liber-
dade, defraldou uma nova bandeira, 
símbolo duma Patria nova. 

«Foi proclamada a Republica e 

consagradas as cores da nova ban-
deira. Cores simbólicas: verde e 
vermelha. 

«A cor verde simbolisa a espe-
rança que deve existir na alma por-
tugueza, de que a nossa nacionali-
dade se afirma cada vez mais ro-
busta e respeitável, dentro do regi-
men da Liberdade e do Progresso, 
da Ordem e do Trabalho. 

A côr vermelha simbolisa o san-
gue que nos corre nas veias e nos 
impele ao cometimento dos feitos 
que teem mostrado ao mundo que 
o Velho Portugal é ainda hoje a 
Patria do Heroísmo, e que não cede, 
em valor, ante a grandeza das ou-
tras nações. 

No centro da nova bandeira vê-se 
um escudo com as quinas, e este 
sobre uma esfera armilar. 

O escudo representa os enormes 
combates que, na sua infanda, Por-
tugal sofreu para afirmar a sua in-
dependencia. As quinas represen-
tam os cinco reis mouros que foi 
necessário vencer em Ourique que 
para a nossa nacionalidade fosse um 
facto-, e a esfera armilar, o mundo 
inteiro aonde Portugal levou, com 
o esforço do seu braço, o facho bri-
lhante da civilisação. 

E se mais mundo houvera lá che-
gara, diz o grande épico Luiz de 
Camões. 

Depois o nosso ilustre amigo re-
fere-se ao modo porque a bandeira 
foi adquirida e voltando-se para os 
soldados do seu regimento exclama: 

Soldados: Seguia-a sempre, pois 
que, quer na refrega dos combates, 
quer no remanso da paz, ela repre-
senta sempre o Dever e a Honra. 

Venerai-a como a uma mãe aman-
tíssima, pois que, quer nas simples 
paradas de exercícios, quer no fra-
gor das batalhas, quer no amoravel 
clima do nosso continente, quer nas 
plagas adustes do Ultramar, ela re-
presenta sempre tudo quanto ama-
mos: — A Patria, o lar e o brio de 
Portuguezes. 

Defendei-a com valor, dos seus 
inimigos internos ou externos, pois 
defendendo a, defendeis tudo quanto 
amaes: a terra onde nascestes; a 
casa onde soltastes os primeiros va-
gidos e onde balbuciastes as primei-
ras palavras; os vossos paes tão 
queridos; as vossas mulheres, os 
vossos filhos tão estremecidos, c 
talvez as vossas noivas tão adora-
das. 

Soldados: Portugal é um paiz 
muito pequeno, é certo, mas é uma 
Patria muito grande, pois que é a 
Patria dos Heroes. 

Que o digam a França e a nossa 
visinha Hespanha. Que o diga o 
mundo inteiro que Portugal tem 
sempre assombrado com o valor 
de seus filhos! 

E assim, soldados, na defeza da 
nossa bandeira, que é a da nossa 
Patria, empregae sempre todo o es. 
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forço, toda a dedicação, todo o brio, 
toda a coragem e todo o entusiasmo 
que fazem do soldado portuguez o 
primeiro soldado do mundo. 

Recebei pois a nossa bandeira, 
e honrai-a sempre.» 

i | 
Discurso proferido pelo sargento 

ajudante Temido, no acto da inau 
guração do retrato do sr. tenente 
coronel Bandeira, que se realizou 
no sarau promovido pelos sargentos 
e equiparados: 

«Ex^01 senhores e senhoras: — 
Neste dia tão solene para o regi-
mento, não podia a corporação dos 
sargentos e equiparados deixar de 
agregar-se ás festas que se teem 
realisado para comemorar a entrega 
da Bandeira a um regimento de glo-
riosas tradições como é o de infan-
taria n.° 23. 

Vv. ex.a' sabem muito bem quem 
foi o iniciador deste facto historico; 
comtudo é dever nosso repeti lo: 
foi o nosso ex.rao comandante, sr. 
tenente-coronel José da Silva Ban-
deira. 

Podia eu aqui traçar a biografia 
sem mancha deste devotado apos-
tolo da Republica, mas ele é bem 
conhecido de todos; dir-vos-hei só-
mente que no regimento do seu mui 
digno comando, tem sua ex.a em 
cada um de nós, um amigo e um 
defensor das instituições para o 
acompanhar na defeza da Patria e 
da Republica que a nossa bandeira 
representa, tendo nós nele um ami-
go, como todos sabem e sobeja-
mente o tem demonstrado. 

Resolveu ainda, a corporação dos 
sargentos e equiparados, como pro-
va de gratidão e homenagem inau 
gurar na sua sala neste dia tão me-
morável, o retrato do seu coman-
dante.» 

O Sr. tenente-coronel José da Sil-
va Bandeira, visivelmente comovido, 
levanta-se, e disse: 

t A surpreza comoveu me. 
Sabia que em cada um dos meus 

subordinados tinha um cooperador 
e em alguus, muitos mesmo, um 
amigo. Mas que essa amizade e de 
dicação fosse tão longe, não o su 
punha! 

Meus amigos: não tendo palavras 
suficientemente buriladas para tra-
duzir o meu reconhecimento, dir-
vos-hei simplesmente: obrigado!» 

Ao correr da penna 
!\ • 

Hoje que a incursão paiva-
jesuitica-fidalga mal ecôa aos 
nossos ouv idos ; hoje que alguns 
d'esses facínoras estam espiando 
os seus enormes crimes, que ou-
tros esperam as penas que lhes 
devem ser aplicadas e que a 
maioria do bando vaqueia erran-
te pela E u r o p a e America, sem 
patria, porque renegam a sua, 
tentando asfixial-a debaixo da 
sua pata criminosa, feril-a com 
armas fornecidas pelo nosso se-
cular inimigo, compral-a , quiçá, 
para o mesmo inimigo com o 
dinheiro do jesuita, d'essa seita 
maldita que nam trepida ante o 
punhal , ante o veneno e a a rma-
dilha para a consecução dos seus 
desígnios, seja-nos licito encarar -
mos, com serenidade, a imbeci-
lidade dos seus fins patricidas. 

s» o obol álun>?> Vfiáiwiria ,sril8cl 

E ' sabido que a harca coucei-
rista era composta desde o ga-
lego boçal ao famigerado ex-sar-
gento Lima, cuja psicologia daria 
grandes elementos de estudo a 
esse dou to medico que se cha-
mou B o m b a r d a e que a reação 
v i t imou; desde o fidalgo peralta 
e estúpido ao padre rude, repre-
sentante atual do antigo frade. 
Out ros elementos a const i tuíam 
dos chamados dirigentes, que co-
meçando em Paiva Couceiro, 
espirito avinhado, vinham termi-
nar em Manuel Valente e Sa tu-
rio Pires, o primeiro delator do 
28 de janeiro e o segundo fora-
gido e renegado republ icano e 
pseudo anarquis ta , que no Mun-
do tam acremente a tacou a pros-
crita familia dos Braganças . 

Havia ainda os nam comba-
tentes, que eram cretinos como 
Azevedo Cout inho e Orneias, que 
vendo o erário fechado para 
aqueles por tuguezes cuja honra 
emparce i rava com a de seus amos 
e senhores, nam podiam viver a 
vida regalada que os proventos 
colhidos nas nossas colonias e 
nos cofres da metropole, que 
para eles representavam a Fal-
perra , lhes permit iam. 

Com taes elementos e defen-
dendo a monarqu ia dos crimes 
e dos adiantamentos , se é que a 
defendiam, era de esperar o va-
lor de que deram provas nos 
a taques que real isaram no norte 
do paiz. 

E u nam sei que mais admirar 
nesses a t aques : se a estúpida e 
medieval maneira dc combater , 
se a pusilanimidade do seu pro-
ceder ante os poucos recrutas do 
nosso exercito que t iveram a 
ventura de se def ron ta rem com 
esses paladinos do roubo e da 
repressão, infringindo-lhes uma 
derrota tam estrondosa, que só 
Herculano, com a sua bri lhante 
penna, saberia descrever. 

E como nam devia de assim 
suceder? Qual a causa que t ra-
zia esses piratas, prototipos de 
traidores, a pisar o solo da Re-
publica P o r t u g u e z a ? 

A causa dos Bragança?, se era 
esta, familia que desde o seu ad-
vento deu a Por tugal cobardes 
como João IV e João VI e inver-
tidos como Manuel II, rufiões 
como João V e Carlos I e heroes 
como D. Arreda . 

A par dos seus fins crimino-
sos, a sua imbecilidade é ainda 
maior, pois que nam viam, nam 
sabiam que, como disse Vander -
velde, «a evolução repressiva é 
irreversível: i.° porque uma ins-
tituição ou um orgão desapare-
cidos nam podem reaparecer ; 
2." porque uma instituição ou 
um orgão reduzidos ao es tado 
de vestígios nam podem desen-
volver-se novamente , nem reto-
marem as antigas funções ; 3.° 
porque t ambém lhes não é pos-

I sivel assumirem novas funções . 

De feito, estam mortas essas ins-
tituições e esses o rgãos? 

{Continua.) 

0 sargento não é somente maquina 
de escrever 

Conclusão 

Assim também a inteligência, a 
memoria, essas faculdades sublimes 
de pensar e senttr, com que a pre-
vidente natureza nos dotou, come-
çam também alimentadas pelo estu-
do e leitura persistente, a desenvol-
ver-se pouco e pouco, até apresen-
tar sazonado o fruto que d'elas pre-
tendemos colher. — Ó saber. 

As conferencias e palestras reali-
sadas pelos sargentos e entre estes, 
têem um fim iminentemente gran-
dioso, o qual étobrigar o conferente 
a manusear os alfarrabios em que se 
achar dispersa a matéria ou assum-
pto que pretende expor. 

Logo, a par e passo que vem co-
lhendo dados para bSm se desem-
penhar da missão que a si mesmo 
incumbiu, ou de que o incumbiram, 
vae se predispondo para uma saida 
airosa do acanhamento ou apathia em 
que, com raras exceções, nos con-
servamos, acanhamento ou apathia 
que, como própria consequência, 
mais em nós se disfruta quando 
em qualquer reunião de família, ou 
mesmo da classe, pretendermos tra-
duzir em palavras o jubilo que nos 
crusa este ou aquele sucesso fausto, 
ou expor detalhadamente este ou 
aquele assumpto. 

Não podemos, é certo, dissertar 
sobre qualquer assumpto com a al-
tiloquencia dos grandes oradores, 
mas também não é menos certo que 
o podemos fazer com frases singelas 
mas ponderadas; visto que no nosso 
meio também se admira a singeleza e 
modéstia reconhecidas, quando estas 
qualidades venham animadas daque-
le outro predicado que deve ornar 
todos os homens de bem e que se 
chama «sinceridade». Objetar-me-ão 
talvez, que não possuem dotes ora-
torios, que a sua intelegencia lhes 
não permite realizar conferencias em 
publico, e eu retorquir-lhes ei, qué é 
por essa mesma rasão que nos de-
vemos esforçar por produzir alguma 
coisa, porque sem esforço e vontade 
própria tudo para nós é ineziquivel. 

Não nos devemos exigir a exposi-
ção nem sumaria nem detalhada 
de assumptos mateologicos, ou seja 
o estudo inútil de coisas superiores 
á nossa inteligência, mas sim, uma 
dissertação longa ou breve, conso-
ante a paciência do éxpoente, sendo 
singela mas conscenciosa, de qual-
quer dos nossos regulamentos, sobre 
historia, Geographia, ou sobre qual-
quer arte, sciencia ou assumpto, 
sobre o qual nos presumamos mais 
ou menos sabedores. 

Nada portanto de subtefurgios da 
nossa parte. Todos somos camara-
das, porisso sem receio algum da 
critica seja de quem for, porque ela 
é indispensável, nós devemos expor 
a nossa opinião, certos de que, os 
camaradas ouvintes, longe de desem-
penharam o papel de hypecritico, nos 
saberão emendar e corrigir os nossos 
erros ou missões, afim de que, liman-
do-nos suavemente a linguagem, fei-
tio e custumes, nos possarhos de fu 
turo apresentar com mais algo de-
correção. 

Finalmente mostrando nos conhe-
cedores da arte militar em geral e 
dos nossos deveres em especial, 
impomo-nos ao preito e considera-

eotr.»M 1 a • :!tmi!i' eosimini! 

ção dos superiores e ao respeito e 
benquerer dos inferiores, e o que é 
mais, provamos com suficiente exu 
berancia que ao sargento, que pensa, 
que estuda, que trabalha, e que pro-
duz, se não coaduna na verdadeira 
acerção da palavra, o nome do apa-
relho de que é inventor o sr. Re-
mygtom, com que bastas vezes o 
apodam. 

Argus Beirão. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Com o fim de tomarem parte nas 
próximas escolas de repetição, hou-
ve o seguinte movimento nos corpos 
da 5.a divisão: 

Oficiaes milicianos e unidades a 
que ficam pertencendo: 

A infantaria n.° 23, os alferes 
José Augusto de Serpa Ferrão, José 
Lopes de Matos Chaves, Augusto 
Emiliano da Costa e Antonio Maria 
Ribeiro de Vasconcelos. 

A infantaria n.° 24, os alferes Ja-
cinto Agapito Rebocho e Alberto 
Ruela. 

A infantaria n.° 35, os alferes 
José Luiz Rangel Pimentel de Qua-
dros, Rui Henriques dos Santos, 
Jaime Correia da Encarnação, Bento 
Malva Matoso e Antonio Ernesto 
Simões de Carvalho Lucas. 

—• Foi colocado em artilheria 2 o 
capitão do 5,° grupo de baterias de 
reserva, sr. Arnaldo Joaquim da 
Cunha Rola Pereira. 

— Foi colocado em cavalaria 8 o 
major de estado maior de cavalaria, 
adjunto da comissão técnica de re-
monta, sr. José Simoes da Silva 
Trigueiros. 

— Foram colocados em infantaria 
28 os seguintes srs. oficiaes: tenen-
te-coronel Albino Mendes Leal, ma-
jor Paulo do Quental, capitão Eduar-
do Augusto da Costa Brachlamy, 
tenentes Alberto dos Santos Pereira 
Monteiro e Antonio Maria Pinto 
Cardoso Salgado. 

— Foi norneado comandante do 
regimento d'infantaria 24, o coronel 
do serviço de estado maior, sr. An-
tonio Maria de Matos Cordeiro. 

—fcoram colocados em infantaria 
35, o tenente coronel Antonio Tei-
xeira de Aguiar e alferes-Alexandre 
Mascaranhas Viana de Lemos. 

— Regressou de Aveiro, onde foi 
conduzir sob prisão um i.° cabo, 
implicado no complot de cavalaria 
7, o 2.0 sargento de cavalaria 8, sr. 
Domingos Martins Pereira. 

— Marchou para a Figueira da 
Foz, a fim de entregar doze cavalos 
no regimento de artilharia 2, para 
prestarem serviço nas escolas de 
repetição, o 2.0 sargento de cavala-
ria 8, destacado nesta cidade, sr. 
Manuel dos Reis. 

—Teve passagem a cavalaria 11, 
por troca com o 2.0 sargento Tomaz 
Alves, o 2.0 sargento de cavalaria 
8, sr. Antonio de Almeida Garcia e 
Sousa. 

— Pediu 3o dias de licença nos 
termos, do regulamento disciplinar, 
o tenente veterinário de artilharia 2 
Antonio Julio Lobo da Costa. 

— Foi mandado apresentar em 
cavalaria 8, para serviço das esco-
las de repetição, o major de cavala-
ria, sr. Antonio Joaquim Mendonça 
Bandeira. 

— EsteVe ha dias nesta cidade 
uma força d'infantaría 21, sob o co-
mando do alferes Alfredo Ferraz 
de Carvalho, que vçiu conduzir seis 
presos políticos de Castelo Branco. 

— Egualmente esteve nesta cidade 
uma força d'infantaria 18, sob o co-
mando do alferes Luiz José de Ma-
tos, escoltando seis presos políticos 
e uma mulher, de Paredes. 

/ 
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L i t e r a t u r a . 

P A R A M I N H A M Á E 
4 

Lepi 

Q u e o teu olhar mate rno e carinhoso 
Cheio de vida e d ' amor , ó minha m ã e ! 
Me seja um luar sereno e tão formoso 
Como um luar do céu e as estrellas tem. 

E que p'la npite d'esta vida além 
E u oiço o baque-baque melodioso, 
Do berço onde possa adormecer bem, 
Fei to de luz, do vosso olhar saudoso! 

E que os b raços teus embal ladores 
A' luz d'esta tão sentida a m a r g u r a . . . 
Me cinjam da Desdita e dos H o r r o r e s ; 

Se resuma n 'um leito de te rnura , 
O balluciar dos teus tristes clamores 
P'la noite d'esta vida sem V e n t u r a ! . . . 

Maio de 1912 — Africa Occidental . 

Eduardo R. Tudella. 

Questões coloniaes 
A pedagogia nas nossas colonias 

No entanto é de crêr que se a sua 
observação não fôsse tão superficial 
restringindo se a simples notas de 
viajante, convencer-se-hia do con-
trario. 

Tudo vae do methodo e por al-
gumas estatísticas que temos á mão 
poder se-ha vêr que nos paizes onde 
os processos pedagógicos são ade-
quados ao meio e índole do negro, 
o aproveitamento é rápido e que 
estabelecendo a comparação entre 
este e o europeu, o aproveitamento 
deste ultimo não é superior. 

O sr. Ferreira Deusdado num ar-
tigo para a Revista Portuguesa Co-
lonial e Marítima, n.° 9, de 20 de 
junho de 1898, transcreve extractos 
d'alguns relatorios apresentados por 
funcionários inglezes, sobre os pro-
gressos do ensino publico na Africa 
do Sul, onde se constata o aperfei-
çoamento intelétual do negro. 

A evolução da pedagogia, entre, 
nós tem sido já não direi lento, mas 
pouco adequada. 

Olhando para o passado, vemos 
que após a descoberta de qualquer 
região se fundava ahi a primeira es-
cola ao lado da primeira egreja. 

Essas escolas na sua maior parte 
seminários onde antes catechisava 
do que se ensinava a leitura e a es-
cripta, não foram de resultados pro-
fícuos, ou antes de molde a estabe-
lecer uma corrente continua de ins-
trução, que vindo até nós, nos fizesse 
sentir os seus profícuos efeitos. 

Por outro lado vemos que alguma 
coisa de bem e no sentido de mino 
rar as trevas da ignorancia se tem 
feito nestes últimos anos. 

Assim, em Angola foram creadas 
em maio de 1906; na Chibia e Hem 
pala (distrito da Huila) duas escolas 
de ensino elementar. Dez outras na 
circumscrições civis de Ambrizete 
e S. Salvador do Congo, em 4 de 
junho de 1906. 

O decreto de 18 de janeiro de 
1906 que reorganisa o ensino pro-
fissional dos indígenas em todas as 

colonias, creou o Instituto Dom Car-
los em Loanda, actualmente Instituto 
Profissional de Loanda. 

Um posto experimental foi esta-
belecido em Cazengo em 1907: — 
Moçambique. 

Em 19 de abril de 1907, foi crea-
da em Mumbuna uma escola de en-
sino elementar. 

Na escola departamental profis-
sional de Lourenço Marques, em 4 
de dezembro de 1907, foi instituído 
um curso especial de higiene portu-
gueza, para aqueles que se destinam 
ao professorado provincial. 

Abstemo-nos de enumerar os di-
ferentes estabelecimentos d'instru-
cção que nos últimos anos se tem 
creado nos diferentes provinciaes, 
ocupando nos tão somente da índia. 

De todas as nossas províncias ul-
tramarinas a índia é a que com,mais 
solicitude tem sido tratada sobre o 
ponto de vista de instrução. 

Tomando por base o trabalho 
Uinstruction dans les colonies por-
tugaises, do sr. Almada Negreiros, 
nosso compatriota residente em Pa-
ris e a quem o nosso paiz deve mui-
to, por bastante ter escrito das nos-
sas colonias, revelando sempre o 
maior critério e profundos conheci-
mentos de tudo o que com elas se 
prende, mercê de um estudo atura-
do, vamos dar uma vaga ideia do 
que tem sido a instrução no paiz 
dos Brôhmanes, sob o ponto de vis-
ta da sua evolução progressiva: 

Seria longo e fastidioso, descre-
ver detalhadamente os diversos es-
belecimentos, as épocas e diplomas 
que determinaram a sua fundação, 
por isso limitar-me hei a analisar o 
impulso que a instrução progressi-
vamente tem vindo sofrendo: 

Já em 1541, existiam nas índias 
professores da lingua portugueza. 

Dessa data em deante a instrução 
foi-se difundindo gradualmente. 

De 1624 a 1634, vários missioná-
rios como o jesuita Antonio d'An-
drade, os padres Gonçalo de Souza 
e João Cabral, catechisam e ensi-
nam os primeiros rudimentos de es-
crita e leitura, no Thibet. 

Em 1540, foi fundado no Granga-
nôr — índia — o primeiro colégio. 

Em 1541, é fundado em Gôa um 
seminário para indígenas. 

Desta data até 1847 em que foi 
fundado por decreto de 11 de janei-
ro desse mesmo ano a Escola de 
Medicina de Gôa, diversos estabe-
lecimentos de instrução foram fun-
dados quasi todss sob a direção de 
padres jesuítas — que para o espi 
rito da epocha, fanático e religioso, 
eram estabelecimentos modelares. 

Enfre as escolas fundadas nesta 
época figuram muitas de ensino se-
cundário, como uma Academia Mi-
litar, quatro escolas de lingua lati-
na, etc. 

De 1847 em deante a instrução 
tomou maior incremento e assim fo-
ram-se fundando sucessivamente: 
Escolas de Matematica, de Navega-
ção, d'Artilharia, e outras. 

Em 1867 é louvado o arcebispo 
de Gôa, primaz do Oriente, pela 
fundação de escolas destinadas a 
creanças pobres. 

Diversos seminários são fundados 
sucessivamente, bem como escolas 
elementares de pilotagem, cadeira 
d'inglez, seminário, liceu, uma bi-
blioteca publica, um museu numis-
mático, escolá esperimental de agri-
cultura, escolas da lingua moráta e 
portugueza, associações literarias, 
etc. 

Em Damão é creada em 1904 
uma excelente biblioteca publica; 
em 1907 um instituto de analises e 
de vacina, anexo á escola de medi-
cina de Gôa. 

Ainda em 1907, são creadas em 
Taligão um parque florestal e um 
jardim de agricultura, destinados ao 
estudo de aclimatação de plantas 
úteis. 

Pela ideia geral geral que demos 
sobre o desenvolvimento da instru 
ção na índia, facilmente se depre-
enderá que sobre aquele nosso do-
minio teem convergido as atenções 
dos nossos governos por forma a 
proporcionar-lhe os meios necessá-
rios ao desenvolvimento inteletual 
dos naturaes, e comquanto muito 
convenha ainda fazer, modificando 
e aperfeiçoando especialmente os 
metodas pedagogicos, não sofre du-
vida que o ensino ali é de molde a 
marecer os louvores de todos os que 
se interessam por estas questões e 
vejam na instrução o meio de nos 
tornarmos livres e prosperarmos. 

Quem dera que autro tanto po 
dessemos dizer das restantes pro-
víncias ultramarinas, onde o ensino 
peaa por dificiente e por archaico! 

A actual organisação d'instrucção 
publica que data de 3o de novem 
bro de 1869, é sem duvida uma das 
melhores de todos os paizes colo 
niaes, isto emquanto aos moldes em 
que se baseia; pena é que — como 
já dissemos — o numero de escolas 
seja deficiente e que pela pouca fis 
calisação essas poucas escolas não 
correspondam ao fim para que fo-
ram instituídas. 

M. Paul Dislère no seu Ropport 
official sobre a colonisação em to-
dos os paizes, diz do ensino actual 
nas colonias portuguezas: íqu'il est 
de beancoup le mieux organisé par -
mi tous les systèmes en usage dans 
les payes coloniaux.» 

Em Angola, principalmente, são 
pouquíssimas as escolas, e as que 
ha são na sua maior parte regidas 
por pretos que mal sabem o portu-
guez, ou então quando o não são 
por pretos são regidas pelos coman 
dantes dos postos militares, que, 
pessimamente gratificados, pouca 
solicitude lhe dedicam. 

Era, pois, da maxima conveniên-
cia que ao ensino se dedicasse toda 
a nossa boa vontade. 

Só a instrucção litterana e pro-
fissional desenvolvendo no indígena 

o amor ao trabalho e creando-lhe 
necessidades que a sua inteligência 
á maneira que vae assimilando, vae 
phantasiando, conseguirá converter 
as nossas colonias naquillo que a 
mãe patria tem jus a exigir-lhe, logo 
que contribua com o máximo da 
sua vontade para o seu desenvolvi-
mento. 

Já algures escrevemos, e se bem 
estamos lembrados, a respeito da 
reorganisação do exercito colonial, 
«que ha coisas que se impõem, em-
bora para isso tenhamos de recor-
rer a sacrifícios, que não são sacri-
fícios, desde que da sua consuma-
ção dependa um átomo sequer de 
engrandecimento nacional», e neste 
caso está o assumpto que vimos 
discutindo. 

A organisação de instrução pu-
blica nas nossas colonias que tem 
merecido elogios da parte de estran-
geiros, como o que acima exaramos, 
deixar-nos hia em péssimo campo, 
se os mesmos que lhe rendem elo-
gios se dedicassem a abservar a ma-
neira como é executada. 

Entre nós, infelizmente é tudo 
assim. 

Ao pensar se em elaborar qual-
quèr trabalho sobre organisações, 
nomeiam-se comissões, estuda-se o 
assunto, e por fim de toda essa ba-
rafunda de sapientissimas opiniões, 
s a e . . . ou um perfeito aborto, sem 
parte alguma por onde se lhe pegue, 
ou, caso raro, qualquer coisa de 
util que na pratica tende sempre de 
esbarrar com a má vontade de ou-
tros tantos doutos varões . . . deixa 
ficar no cahos em que se encontra-
va, se não peor, o serviço que dada 
a sua importancia, reclama a boa 
vontade e inergia de todos os bons 
portuguezes. 

Cabinda, 10 de junho de 1912. 

Arnaldo Gomes Duarte 
Sargento d'inffntaria 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas ediçõbá 
melhoradas. Cada lingua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 
M E S T R E POPUI AR de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4* e 
Ferregial de Baixo, 31, 2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

tlCHE SE ENCANTO! 
Melodiosa canção para piano e 

canto, com a poesia intercalada n« 
musica. Magnifico papel cartonado. 

P r e ç o 2 0 0 r é i s 

A' venda nos armazéns de musica 
e no editor, rua de Santa Catharina, 
304, Porto. 

Joaquim Leite Júnior 
ADVOGADO 

Escriptorio — Rua da Sophia, 99, 2.* 

E S T Á Á V E N D A : 

Vinhas, vinhos e prados 
POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 
B r o c h a d o e o o r é i s 

Livrarias Aillaud e Bertrand Ail-
laud, Alves & C.% rua Garrett, 73 
a 75, Lisboa. 
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A V O Z D O S A R G E N T O 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittuado na rua n.° 6 do aprazível, saudayel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz> 
a i> minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM F A M Í L I A 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizérem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 13:500 MENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5.45 feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

H S T O T ^ S 

1.® — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á pàrte. 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.° -— O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

METHODO JOÃO JDJE TD'_BUS 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

O O O O Q t í O O O O O Ò u o o o o o u u u o o o"o~o~o 

IA 01 JORNAL DE COIMBRA 
R. DO P A T E O DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

C o m p o s i ç ã o e I m p r e s s ã o dc Jornaes. 

Bilhetes de visita - * - Participações de casamento 
/ PREÇOS COMMODOS ^ 

" T ? T ? T ? T t ? t ? T ? ? ? ? ? ? * ? ? ? ? ? ! ? ? fT" 

DROGARIA VILLAÇA 

COIMBRA 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O l s T E T S 

E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal ,e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo Irancez 

Os únicos perfeitos,' de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu - r LISBOA 

ALFAIATE 
Aitionio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i-
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Ga le r ia comerc ia l e i ndus -
t r i a l . Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de t o d a s a s le is da Re-
publ ica . 

500 réis Preço, 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIVRARIA F. FRANÇA ADIADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. u 

Código do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar 

60 reis. ' 

Lei da Instrucção Primaria, 100 
reis. 

Lei Eleitoral da Republica Por-
tuguêsa, 100 réis. 

Constituição Politica da Repu-
blica Portuguesa. 60 réis. 

Separação do Estado das Igrejas 
60 réis. 0 ' 

Bases da Ortografia Portuguesa. 
too réis. ' 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLUMES, 1#600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
&Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

:.•;!; ob iàMáfelf t t o jns rpaop 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2." Circunscricão Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 
E sblòrtl 9Í> fJlP.E UO ;ZOtíjn 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decrcto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 
Brochado 1 6 0 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA ABADO 
Livreiro - editor 

n5 — Rua Ferreira Borges —12'$ 

C O I M B R A 
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A A j à A Voz do Sargento 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

P e l a P A T R I A e p e l a R E P U B L I C A 

P R O P R I E T Á R I O D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

F 7 B L X C A C A 0 S E M A N A L 

REDACÇÃO E A D M I N I S T R A Ç AO 

I R - C T A . 3 D A S O P H I A , 1 8 8 

AOOIPUATIIDtO Continente, trimestre 3oo rei* 
AoÒluilA I Utlflú Ultramar, semestre - 600 . 

Numero avulso, 3o réi» 

ANNUNCIOS — Preços convenciouaes 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacçSo 

Propaganda patriótica 

D i s s e m o s n o s dois ú l t imos a r -
t igos pub l i c ados em edi tor ia l d 'A 
Vó{ do Sargento, q u e e ra p r e -
ciso e a b s o l u t a m e n t e u r g e n t e 
t r a t a r m o s d o p r o b l e m a da De feza 
N a c i o n a l . 

C o m in tenso jubi lo r e g i s t a m o s 
o f ac to de quas i t oda a i m p r e n s a 
p o r t u g u e z a vir d e b a t e n d o , c o m 
v e r d a d e i r o in te resse pa t r i o t i co , 
s o b r e o a s s u n t o q u e t a n t o t e m 
p r e n d i d o a n o s s a a t e n ç ã o . 

L o u v á v e l c a m p a n h a essa , q u e 
n o s d á a c o n v i c ç ã o p r o f u n d a de 
q u e a i n d a ha n o n o s s o paiz q u e m , 
a f a s t a n d o - s e da pol i t iquice reles, 
sa iba c u m p r i r c o m os seus d e v e -
res de p o r t u g u e z . 

N ã o b a s t a , p o r é m , a i m p r e n s a 
p a r a fazer d e s p e r t a r e m todos, o s 
p o r t u g u e z e s ò s e n t i m e n t o pa t r io -
t ico, q u e n a l g u n s jaz a d o r m e c i d o 
pela fa l ta d ' i n s t r u ç ã o e pelo a fas -
t a m e n t o d o s p r inc ipa i s c e n t r o s 
d e c iv i l i sasão e r e n a s c i m e n t o . 

E ' p rec iso , a b s o l u t a m e n t e ne -
cessár io , q u e a p a l a v r a d o a p o s -
to lo c h e g u e a t é aos ma i s r e c ô n -
d i tos logares d o paiz. 

E ' impresc ind íve l , pa ra a o b r a 
q u e u r g e faze r - se , u m a b o a p r o -
p a g a n d a pa t r ió t i ca — v e r d a d e i r a 
i r r a d i a ç ã o d e a m o r - p a t r i o po r 
p a l a v r a s . 

P a l a v r a s s imples , m a s fluen-
tes, q u e t r a n s m i t a m a o s c e r e b r o s 
incul tos o f o g o a r d e n t e de u m a 
s a n t a ideia . 

P a l a v r a s de v e r d a d e i r o s a p o s -
tolos, de v e r d a d e i r o s evange l i s a -
d o r e s , em q u e se espe lha a luz 
s a g r a d a de u m a i m o r r e d o u r a F é . 

P a l a v r a s q u e o P o v o c o m -
p r e e n d a , q u e p o s s a m e n c o n t r a r 
é c o na sua a l m a d ô c e e s o n h a -
d o r a . 

E h ã o - d e ve l -o p r o n t o a t o d o s 
os sacr i f íc ios , de se jo so de con t r i -
b u i r p a r a o e n g r a n d e c i m e n t o d o 
s e u be r ço , q u e é, af inal , t a m b é m 
o seu e n g r a n d e c i m e n t o . 

Q u e m o u t r ' o r a , e m sub l imes 
a b n e g a ç õ e s , o f e r eceu a sua v ida 
p a r a a defeza da i n d e p e n d e n c i a 
d o seu paiz , n ã o h e s i t a r á em 
o b r a r sacr i f íc ios p a r a a m a n u -
t e n ç ã o da m e s m a . 

O q u e é p rec i so é q u e h a j a 
q u e m lhe d e m o n s t r e a necess i -
d a d e u r g e n t e desses sacr i f íc ios . 

C o s t u m a d o a p a g a r p a r a al i -
m e n t a r a c r a p u l a d o s an t igos 
s enhores , é n e c e s s á r i o q u e h a j a 
q u e m lhe exp l ique a d i fe rença 
en t r e h o n t e m e ho je , f a z e n d o - l h e 
ve r a a p l i c a ç ã o d a d a a g o r a a o s 
d inhe i ro s púb l icos . 

A o s p r o f e s s o r e s p r i m á r i o s , a o s 
p á r o c o s a m i g o s da s u a p a t r i a e 
aos mi l i ta res r e se rv i s t a s m a i s o u 
m e n o s ins t ru ídos , c o m p e t e u m 
g r a n d e pape l nessa o b r a de p r o -
p a g a n d a , q u e os a l tos i n t e r e s s e s 
da P a t r i a r e c l a m a m . 

I s to a f ó r a os núc l eos d e p r o -
p a g a n d a que d e s d e já se p o d e -
r i a m ir f o r m a n d o n a s c i d a d e s 
p a r a l e v a r e m a o s p o v o s r u r a i s 
v i s inhos o a l to s i gn i f i cado des te 
v e r b o fei to c r e n ç a — r e n a s c e r . 

A C Á C I O SERRA. 

RESPOSTAS LÓGICAS 
Pensei um dia, ó triste irrisão, ó 

suprema vaidade, ó desejo irreali-
savel, sabem o que é? ser amanuen-
se do secretariado militar, e zás : 
sem mais cerimonias, fizeram con-
vite e eu ofereci-me! 

Pensando talvez (e vá que desta 
vez acertei) que, como do antece-
dente o enfermo não obrasst; sem 
aguas quentes., cheguei-lhas eu diré-
tamente, porque infelizmente não 
tenho intermediários. 

Imediatamente (cavalheiresca pon-
tualidade) rec.ebi de uma individua-
lidade então em destaque e agora 
também a quem me dirigi» á con-
testação seguinte: recomendei o seu 
pedido a quem está encarregado de 
fazer a classificação, que prometeu 
atender conforme a justiça <e equi-
dade o admitirem! 

Esta resposta maguou-me profun-
damente ; contristou-me sobrema-
neira o intimo da minha alma ; aque-
las poucas palavras, continha m para 
mim em demazia, a eloquencia de 
uma severa lição; por momentos 
nelas pensei e as achei justíssimas, 
porque o meu pedido, se era pedido 
envolvia preterição e sobre tudo ma-
nifestava em mim clarame nte um 
pouco de atrazamento em matér ia 

de Democracia, visto que os tem-
pos calamitosos da ominosa já ti-
nham passado, deixando atraz de si 
um extenso rasto de sangue, de in-
justiças e de latrocínios, cujo termi-
nus havia chegado. 

Emfim, a pouco e pouco, esqueci 
a impressão que aquela resposta 
havia causado em mim. 

Decorreram dias, dias de compri 
mento incomensurável, dias que só 
sabe medir o preso a quem é anun-
ciado que tal ou tal dia será restituí-
do á liberdade, dias cujo compri-
mento só um verdadeiro acesso de 
impaciência por qualquer motivo é 
capaz de medir, e decorridos mui-
tos, nesta ancia, nesta incerteza, eis 
que surge a decantada ordem com 
as desejadas nomeações, mas li, 
reli, treli e e u . . . não vinha l á ! . . . 

Que fazer ? conformei-me, porque 
era justiça e ela ainda me não tinha 
chegado, pois todos os nomeados, 
certamente por seus méritos e ilus-
tração haviam ficado por cima da 
minha pessoa na escala ou lista or-
ganizada. 

Outras e outras nomeações se fize-
ram e eu pelas razões acima expôs 
tas, sempre conformado. 

Nesta esmagadora esperança se 
passaram dias e mezes, até que o 
jornal O Mnndo, de 12 do corrente, 
me trouxe o fatal desengano, com 
a seguinte e textual informação na 
secção Novas tf Boatos: Foi classi-
ficado para empregos públicos de 
4.* categoria, o 2° sargento da ar-
mada Manuel Luzitano, e de a. a ca-
tegoria o i.° sargento sr. Alvaro 
Jaime Pereira, que vai ser nomeado 
por esse motivo amanuense do se-
cretariado militar. 

Leram? Também eu, e pasmei 
da abundancia da minha ingenui-
dade 1 

Então um sargento classificado 
agora para empregos públicos, em-
bora com maior graduação e instru-
ção, pretere um que já está classi-
ficado ha mais tempo e que tam-
bém ha mais tempo está oferecido 
para tal logar? Então por este pro-
cesso nunca os sargentos nas mi-
nhas condições e que são bastantes 
lá metem os presuntos! 

Nesse caso não houve classifica-
ção, não houve lista ou escala, e 
nem tam pouco julgo ter havido a 
justiça e equidade de que me falou 
a tal individualidade!. . . 

O que na verdade houve foi uma 
crassa ignorancia da minha parte 
em ter acreditado em tal! 

Isto tudo a ser verdade o que diz 
a tal informação, de que me não 
atrevo a duvidar, pois conheço a 
seriedade do Mundo, jornal que 
leio. 

O r senhor, se o acaso conduzir 
ás suas mãos este jornal e passar 
com os olhos por cima d'estas mal 
alinhavadas palavras e conhecer o 
trecho da sua prosa respondendo á 

minha carta, rogo lhe me indique 
onde está então a justiça, a equida-
de, a Democracia, de que me falou, 
sim a justiça, quero saber onde paira 
esse astro rutilante, essa simbólica 
preciosidade, que eu ha muito pre-
ciso acoitar-me sob a luz benefica 
e vivificadora do seu imenso cla-
rão ! 

Quero dizer-lhe que o despotismo 
dos homens lhe esfrangalha a todo 
o momento, com mais facilidade a 
sua sacrosanta missão, de que qual-
quer animal devora as fibras do re-
cemnascido que a imprevidência de 
uma mãe deixou só em casa e no 
berço! 

A' sim, ignora o seu paradeiro, 
não a encontra, dá-se um premio 
de valor a quem a descobrir! Alvi-
çaras t ! ! 

Dão-se boas, generosas em extre-
mo, garante-se mesmo a indepen-
dencia do feliz achador da Demo-
cracia ou justiça, que misteriosa-
mente desapareceu! 

Vá seus amadores da bela scien-
cia de Schart-Holmes, ponham a 
sua habilidade investigadora a ser-
viço ! . . . 

Vá q u e o premio é tentador! 
Catem, busquem, rebusquem, vas-

culhem tudo e traga-me per uma 
orelha essa menina, suprema refra-
taria ao casamento com Portugue-
zes, que eu quero dizer-lhe que os 
Lusitanos a esperam com ancieda-
de, que a sua entrada será trium-
phal, que os luzos garantem por sua 
honra lavar-lhe a fronte estigmati-
sada por injustiças de todo o qui-
late e que d'ora ávante, apoz o seu 
regresso espontâneo ou violento, ela 
imperará, não mais se consentindo 
que os pequenos, os fracos, os que 
trabalham, sejam sis tematicamente 
oprimidos e martirisados, e que as 
divisas, Liberdade, Egualdade e 
Fraternidade, sejam methafisicas en-
tidades, fantasticamente inventadas 
para mascarar a h ipocr i s ia ! . . . 

Alviçaras, a lv iça ras ! . . . encontrei 
o paradeiro da Democrac i a ! . . . 

Como? Aonde? Diga já? 
Estou ancioso! Diga que o pre-

mio está á sua disposição. 
Diga, diga e sem demora, e para 

provar que a encontrou diga tam-
bém o que é a Democracia. 

Pois bem, vou satisfazer a sua 
curiosidade, mas gratuitamente, nada 
desejo por estas indicações. 

A Democracia está escrita em vá-
rios e numerosos papeis e se quizer 
saber o que é, consulte o dicioná-
r io ! ! ! 

Argus Beirão. 

P r o m o ç ã o 

Foi promovido a 2.0 sargento, o 
nosso amigo Fernando d'01iveira 
Leite. 

As nossas felicitações. 
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Jaurés , o mais co tado socia-
lista francez, esboçou ha tempos 
um projeto de organisação mili-
tar para o seu paiz, que nas suas 
bases essenciaes se confunde com 
a que o governo provisorio da 
Republica nos deu. 

Ninguém ousa rá pôr em du-
vida as qual idades civicas da -
quele g rande liberal, a sua enor-
me autor idade sobre assuntos de 
sociologia, o seu grande amor 
aos que t raba lham, os imensos 
recursos inteletuaes de que dis-
põe, para que as suas ideias, 
filhas do seu lidimo carater , nam 
sejam tomadas como merecem. 

Pois na mesma França surgem 
agora alguns professores de ins-
t rução pr imaria , incutindo nos 
debeis espíritos dos seus discipu-
los, a ideia do desa rmamento 
g e r a l — o anti-mili tarismo. 

Parece-nos que estes profes-
sores esqueceram os ensinamen-
tos que a historia fornece e a 
missão que a França lhes incum-
biu, pois que nam se recordaram 
que as g randes vitorias japone-
zas foram mais devidas á ins t ru-
ção que as escolas d ' inst rução 
primaria d a v a m aos que nelas 
e ram instruídos, que á perícia 
dos chefes j aponezes ; que as der-
rotas sofr idas pelos f rancezes fo-
ram, em grande parte , provenien-
tes do espirito patriotico que 
an imava os soldados alemães, 
patr iot ismo que lhes era insu-
f lado desde a escola até ao qua r -
tel. 

O desa rmamento geral nam 
passa de uma grande utopia, ge-
nerosa t sem duvida , mas sempre 
utopia. 

E ' muito cedo para qualquer 
nação perfilhar essas ideias, su-
blimes na essência, mas, na pra-
tica, irrealisaveis. 

A primeira a realisal-as, seria, 
indubi tavelmente , a primeira a 
desaparecer . 

Mas deixamos o que se passa 
em França e vol temos a nossa 
a tenção para o nosso paiz, que, 
também, já hoje possue anti-mi-
litaristas, alguns, coitados, que 
querendo alistar-se como volun-
tários, fo ram, fisicamente, julga-
dos incapazes. 

E u respeito todas as ideias 
consentâneas com o amor da 
Pa t r i a ; mas esta está muito longe 
de possuir o meu respeito, visto 
ela ser antagónica ao progresso 
da mesma Pat r ia e á sua au to-

tendo a servir-lhes de avançada 
as a rmas e vidas de nós milita-
res? 

Gomo conse rva rmos o nome 
de Por tuguezes , as nossas f ron-
teiras e a o rdem para aquém 
delas ? 

Q u e m conterá em respeito o 
leão sem garras de Cas te la? T a l -
vez o direi to? E onde existe ele 
sem a fo rça? 

A estas perguntas responde-
riam os anti-mili taristas: que a 
nossa patr ia é todo o mundo , 
que as f ronteiras devem acabar , 
que as nossas colonias sam dos 
seus na turaes . 

Frases , l indas para eles, e mais 
nada , porque a nossa patria se-
ria H e s p a n h a , as nossas frontei-
ras alargar-se-hiam, quando mui-
to, até aos Pirineos e as nossas 
colonias seriam Inglezas, Alemãs 
e Holandezas . 

Aqui vive um dos taes anti-
militaristas, que o é por nam ter 
podido ser o inverso, que dá oito 
anos para que os exercitos sejam 
desnecessários. 

Grande sonhador , para lhe nam 
c h a m a r mentecapto . 

Oito a n o s ! E tantos arsenaes 
a fabr icarem vasos de guerra e 
a r m a s ! 

E nós vendo que as nações 
mais prosperas sam aquelas cujos 
exercitos de terra e mar sam mais 
numerosos , mais bem instruídos 
e mais bem a r m a d o s ! Nós vendo 
o quartel feito uma escola de pa-
triotismo e de civismo, onde o 
recruta , na sua maioria, ao en-
t rar nam possue a mais pequena 
ideia do que é Patr ia e Republica 
e que ao sair>é um c idadão cons-
ciente dos seus deveres e direi-
tos. 

E estes parasi tas a quem, em 
geral, por defeitos físicos foi ve-
d a d o o direito de defenderem a 
Patr ia , este lindo Portugal , ten-
tando menoscabar quem só tem 
vida para a dar em defesa Dele! 

Estes cabalinos a desrespei ta-
rem a Bandei ra , a nam se desco-
brirem q u a n d o ouvem a Portu-
guesa, d izendo-se anarquis tas , 
quando , afinal, são tolos. 

Elvas, se tembro de 1912. 

Manuel Antonio Vieira, 
i.° sargento do 4,° grupo de metralhadoras 

de infanteria. 

D E F E Z A N A C I O N A L 
nomia. 

C o m o é que estes anti-milita-
r istas acha ram meios de Por tu -
gal conservar as suas colonias? 

De que meios lançaram mãos 
para Ele se impôr ao respeito 
das ou t ras po tenc ias? 

Como poderam o nosso co-
mercio, agr icul tura e industria 
penetrar a t ravez dos sertões, nam 

ALVITRE PATRIOTICO 

Não é extemporânea a oportuni-
dade em que o nosso exercito deve 
ser recuperado de munições, arma-
mento e equipamento para terra, e 
uma boa esquadra para o mar, para 
a defeza de Portugal e Colonias. 

Por todo o paiz os jornais se teem 
salientado a favor deste problema 

nacional e sobre o qual o povo por-
tuguez se tem confraternisado, con-
soante as suas posses, para coadju-
var triunfantemente essa marcha de 
progresso; porque reconheceu que 
só a Republica nos pôde ser util, 
que só ela poderá equilibrar as 
nossas finanças e que só assim ela 
terá força para reprimir o inimigo 
que sempre se nos está atravessando 
na frente. Ignoram muitos, ou fa-
zem-se ignorantes, que a deposta e 
ladra Monarquia nos deixou num 
estado, incontestavelmente, deplora : 
vel, sem dinheiro nos cofres do mu-
nicípio, sem exercito, sem marinha 
e sem instrução! E' lamentavel que 
ainda haja, pizando o solo portu-
guez, desses caciques e traidores, 
que indigitem o povo rude, a con-
vencer-se do contrar io! . . . Protes-
tamos todos contra esses vilões, 
sejamos unanimes em os reprimir, 
porque a Republica só tende em 
avançar e nunca em recuar, como 
esses tiranos desejam. Ha de ser 
profícua e preduravel! Posso dizel-o, 
alto e em bom som. 

Para ela, e, para a sua consolida 
cão, temos nós trabalhado bastante; 
sempre com amor patriotico prontos 
a derramar o nosso sangue, temo-
nos sacrificado até, porque os sar-
gentos são sempre peta liberdade ; 
e porque não nos havemos mais 
uma vez distinguir, para manobrar-
mos sempre no campo da acção? 

Ocorre-me fazer neste momento 
um alvitre que peço seja apreciado 
pelo nosso camarada diretor do 
nosso jornal A Vo\ do Sargento, 
que ao lado deles sempre tem tra-
balhado, e depois fazer para tal o 
que julgar adotavel neste momento. 

Hei lo: 
Todo o patriota, a meu ver, es-

cusa de alvitre, mas sobre o que 
vou apresentar não deixarão de 
compreender; todos conhecemos 
pelos jornais uma subscrição aberta 
a favor do nosso exercito, do qual 
nos honramos pertencer; entendo 
eu, que se formos todos concorrer 
representará isso um grande avanço 
tanto para nós, como para as somas 
que já se encontram inscritas. 

Ao contrario, sucederá que, muito 
embora todos concorram um por 
cada vez, ficaremos numa situação 
deprimente e aumentarão as peias 
de que até hoje ainda somos vitimas. 

O nosso exercito compõe-se de 
mais de 3oo sargentos e estou con-
vencido de que nenhum se eximirá 
a prestar este auxilio nacional. 

A Vo\ do Sargento se entender 
que é licito e racional fazer o seu 
convite aos sargentos de todos os 
regimentos, para tal fim, bem como 
aos das unidades das Colonias, é 
essa a minha opinião e muito mais 
convicto estou de que nenhum sar-
gento deixará de concorrer. Em 
Africa, onde conheço muitos rapa-
zes nossos camaradas, e dentre os 
quais vários amigos, tenho a certeza 
que serão pontuais em nomear co-
missões para solicitarem dos nossos 
camaradas destacados no interior 
a sua coesão para este fim. Pelo 
mesmo motivo, conhecendo a união 
da nossa corporação metropolitana 
também não deixarão este assunto 
no rol dos esquecidos, tanto mais 
que tenho lido em vários jornais 
alvitres feitos por sargentos, posto 
que alguns não se coadunam com a 
minha opinião, porquanto todo o 
patriota tem obrigação de não ser 
obrigado a sel-o, fazendo-se-lhe des-
contos nos seus vencimentos. 

Posto que sucintamente tenho 
exposto o meu alvitre; o nosso 
amigo e camarada diretor, se enten-
der justo o que aponto, dirá para 
onde deverão ser remetidas as im-

portâncias apuradas ou que se apu-
rarem. Lembro, todavia, que serão 
melhor destinadas á redação da Vo" 
do Sargento até que por intermedio 
dela a faça seguir, quando entender, 
ao seu destino. 

M. P. Rosendo, 

sargento de cavalaria. 

W. R . — Associando nos ao alvi-
tre do nosso camarada, desde já 
pomos á disposição de todos os sar-
gentos e equiparados as colunas do 
nosso jornal, onde serão inscritos os 
nomes e importâncias de quem sub-
screver. 

Um dia de vencimento, não nos 
parece grande sacrifício e com cer-
teza dará uma bela receita. 

A'vante pois pela defeza da pa-
tria ! 

Subscrição da «Voz do Sargento» 
para a defeza nacional 

Antonio Rodrigues (director). 880 

" 0 R E A L I S T A , , 

E' o titulo de um pasquim imundo 
que vê a luz da publicidade no Rio 
de Janeiro, e que ha dias foi enviado 
á corporação dos sargentos d'infan-
taría 23. 

Ali, desde a primeira coluna á 
pagina de anúncios, aparece pata, 
dente e chifre, etc., a insultar os 
homens da Republica ç não sabe-
mos a razão porque a Republica 
Brazileira consente no seu seio uma 
publicação tão depravada, que se 
diz orgão de uma quadrilha cujo fim 
é desprestigiar o povo portuguez. 

Não podemos deixar sem reparo 
o energico manifesto do sr. José 
Vieira da Silva Gonçalves, que numa 
gramatica de taberna e calão de 
viela escura, epigrafou com o bonito 
pomposo: 

E r g u e i - v o s ! 

Povo levanta te! Soldados sabei 
cumprir com o vosso dever! Levan-
tai e defendei a Patria, mas no ca-
minho da honra e da liberdade. 

Nada de ilusões! etc., etc. 

Com certeza que este patriota 
não deu o seu passeio até Chaves, 
porque se ali tivesse ido, já sabia 
que o soldado portuguez sabe cum-
prir o seu dever. 

E se ainda ha duvidas experimen-
tem outra vez. 

Ao largo lobos famintos! 
Insultai e ameaçai que a vossa 

probidade e coragem está na histo-
ria da vossa bela administração e 
feitos heroicos de Valença e Chaves! 

Pobres chacais que vos mordeis 
de inveja e raiva, por ninguém já 
acreditar nas vossas patranhas! 

Suicidai-vos, se ainda existe em 
vossa consciência um átomo de ver-
gonha. 

Continuai nesse despotismo de 
abuso da hospitalidade. 

Abusasteis da Hespanha e abu-
sais agora também do Brazil que 
vos quiz matar a fome. 

Sempre a ingratidão por vossa 
divisa. 

Suicidai-vos, suicidai-vos que é o 
ultimo remedio de todo o homem 
perdido! 

Ficai certos que o soldado portu-
guez saberá sempre cumprir com o 
seu dever, defendendo a Patria e a 
Republica. E se ainda ha duvidas 
experimentem outra vez. 



2 A V O Z DO S A R G E N T O 

O I > < ^ » < > 

Motas e impressões do «Independente 
de Angola» 

Os monárquicos, em Portugal, 
nunca conheceram o povo. Nem o 
povo das cidades, nem o povo dos 
campos, nem o povo das casernas 
e dos navios. 

Tiveram por ele sempre um sobe-
rano desprezo, nunca prescutaram 
a sua psycologia, como nunca se 
interessaram pela sua miséria. 

Mergulharam o na ignorancia e 
julgaram-se fortes. Tanto a miséria 
como essa ignorancia lhes garan-
tiam a sua dependencia. Dali o con-
siderarem-o um rebanho. 

Mas o seu erro era profundo, e 
nem apoz uma revolução feita, pode 
dizer se exclusivamente pelo povo, 
se capacitaram do valor desse povo, 
se compenetraram das suas intimas 
aspirações. 

O povo portuguez viveu e vive 
ainda na miséria; viveu e vive ainda 
na ignorancia; mas por ser pobre, 
não se segue que seja vil, e por ser 
ignorante não se segue que seja 
estúpido. 

O povo da nossa terra, recubra-o 
a blusa do operário, a jaqueta do 
trabalhador, a farda do soldado ou 
do marinheiro, — não é a rez d'um 
rebanho. Tem admiraveis qualida-
des de assimilação. O que viu uma 
vez, não esquece; o que aprendeu 
um dia, não o olvida. A vida poli-
tica não o interessa nos seus porme-
nores, porque nem mesmo os co-
nhece; mas forma uma idéa geral 
da situação em que o colocou, e essa 
idéa geral é sempre cheia de bom 
senso, impregnada de rétidão. 

O mais inculto dos nossos cam-
ponezes tem hoje a noção clara de 
que a monarquia era um oprobio 
que conduzia á ruina, e a Republica 
uma esperança, que deve conduzir 
á salvação. 

Nestas circunstancias, o povo não 
dará uma gota de sangue pela mo-
narquia. Os homens que garantiam 
a Couceiro o seu concurso presu 
miam o contrario. 

Velhos caciques, pensaram que o 
povo iria para onde eles o mandas-
sem. Oficiaes rotineiros julgaram 
que o soldado portuguez obedeceria 
por uma errada noção da disciplina, 
ás suas ordens que no fundo repre-
sentariam a quebra dessa mesma 
disciplina. 

Completo engano! 
O exercito manteve-se fiel á Re-

publica, o povo manteve-se pelo me-
nos indiferente á monarquia. Nenhu-
ma rez marchou para o matadouro, 
onde se pensava fazer reconciliar 
com o sangue do povo o cadaver 
da monarquia. 

Ha nas multidões o instincto da 
revolta. 

N'outros tempos, esse instincto 
sufocava se com a invocação das 
penas infernaes que aguardavam os 
oprimidos que se revoltassem con-
tra a tirania dos seus senhores. 

O temor do inferno desapareceu. 
Quando muito apavorará algumas 
beatas, mas já não gela o coração 
dos homens. 

O autentico «nferno está numa 
vida de servidão e essa servidão 
pôde quebrar-se, ou pelo menos 
ver-se-lhe desaparecer sem uma re-
sistência que seria absurda. 

Portanto a revolta expande-se 
contra o despotismo e a exploração 
dos grandes e dos ricos. Onde o 

Literatura 

ESTRELAS 
E n olho para o ceu. No espaço indefinido 
Vejo sorrir milhões de estrelas scintilantes; 
E então vou p rocurando o meu fanal querido, 
A luz d o meu Porvir nos astros futgurantes . 

Seduz-me esse fulgor albinitente e lindo, 
E nelas vê minh'alma, anciosa de emoções, 
Almas de querubins que ao ceu voam sorrindo, 
T e m e n d o o m u n d o vão de intrigas e traições. 

E ponho-ine a pensa r : — Que felizes vós sois, 
Estrelas siderais no eterno refulgir! 
Nasce o sol, f inda o dia, a noite vem depois ; 
Passa u m ano , ou t ro ano, e vós sempre a sor r i r ! 

Rides talvez do m u n d o hipócrita e cruel, 
D o m u n d o onde o murmur io corroe os corações ; 
Aonde lábios vis distilam turvo fel 
Q u e envenenam a vida, esp ' ranças , ilusões! 

I l u s õ e s ! . . . Bro tam n'alma, e logo ao ou t ro dia, 
Feneceum como a flor a quem faltou a luz ; 
Ma tam-nas o cinismo, o odio, a ironia, 
Roubando- lhes a fé que ao Ideal conduz! 

A m o r ! único fim dos entes sobre a terra, 
E ' hoje um mito vão, uma quimera a l a d a ! 
Sorr iem com desdem se amor noss'alma encerra, 
Só impera a ambição da r iqueza! mais n a d a ! 

O h ! estrelas guiae minh'alma sonhadora , 
Sêde vós meu fanal nesta vida d ' ag ru ras ; 
T o r n a e realidade o sonho que ela adora , 
Esse sonho ideal é rolario de v e n t u r a s ! 

T a v i r a , 5-7-912. LAURINDA SERYTRAM. 

contentamento não rebentar numa 
exploração, secretamente inflamará 
os espiritos, ávidos d'estas sancções 
do destino. 

O cacique não era amado. Era 
temido.! 

No dia em que a sua força ba-
queia, nenhum braço se estenderá 
para de novo o fortalecer. 

Os mandões da província, os ofi-
ciaes que nunca hajam convivido 
com os seus soldados, e os reputem 
seus escravos quando eles são seus 
companheiros de armas, dignos da 
mesma consideração, irmanados nos 
mesmos deveres, susceptíveis das 
mesmas glorias, não conhecem o 
povo portuguez. 

Por isso prometeram a Couceiro 
o que lhe não podiam dar. A verda-
deira miséria a sua, porque era a 
miséria moral. 

Maier Garção. 

NOTICIAS MILITARES 
Apresentou se nesta cidade, a fim 

de assumir a presidencia do tribunal 
marcial, o coronel d'infantaria 28, 
sr. Antonio Celestino Alves. 

— Marchou para o Bussaco, em 
serviço judiciário, o tenente d'infan-
taria 23, sr. Luiz Gomes d'Azevedo. 

— Marchou para Chaves, a fim 
de se apresentar em infantaria 19, 
para tomar parte nas escolas de re 
petição, o capitão sr. Anibal Coelho 
de Montalvão, comissário de policia 
nesta cidade. * 

— Foi classificado para empregos 
públicos de 3.1 categoria o 1.® sar 
gento de infanteria n.° 24, sr. Ce-
lestino Batista da Silva. 

—Foi mandado apresentar na Ma-
nutenção militar, onde fica fazendo 
serviço como amanuense, o 2.® sar-
gento sr. Antonio Cardoso de Le-
mos. 

— Marchou para a Figueira da 
Foz, a fim de fazer serviço na es-
cola de repetição do regimento de 
infanteria 28, o alferes-medico mi-
liciano sr. Geraldino da Silva Bal 
tazar Brites. 

— Marcharam para Lisboa, a fim 
de tomarem parte nas escolas de 
repetição, os capitães de adminis-
tração militar, srs. João de Brito 
Pimenta de Almeida e Adelino Au-
gusto da Fonseca Lage. 

— Foi tomar parte na escola de 
repetição do regimento de infante-
ria 28, o tenente de infanteria na 
situação de licença ilimitada, sr. Al-
berto dos Santos Pereira Monteiro. 

— Foi concedida licença para es-
tudos ao tenente de infanteria n.° 
23, sr. João Rodrigues Batista. 

Baixou ao hospital militar de Coim-
bra, o nosso camarada e assíduo 
collaborador Henrique Hermínio 
Branco esse pranto restabelecimento 
é o que sinceramente lhe desejamos. 

Foi reformado no posto de i.° 
sargento, o nosso amigo José Fer-
nandes Martins. 

PLACARD 
Vamos proceder á cobrança pedi-

mos por isso a atenção, para os re-
cibos, dos nossos estimados assi" 
gnantes. 

• 

Recebemos a importancia de suas 
assijgnasuras, por um ano dos sr. 
Jose Daniel Clemente e Euleuterio 
Alves Duarte, 2." sargentos da guas-
nição de Timor, e a de um semestre 
do sr. José Serras da Silva, 1.' sar-
gento d'infanteria 17. 

GUIA MEDICO 
PARA OS 

COLONOS DE ANGOLA 

(CONTINUAÇÃO) 

Banhos — Se os de limpeza gerais 
e locais são indispensáveis a toda a 
mulher diariamente, muito mais ne-
cessários são á gravida, sobretudo 
os da zona genetal, onde as secre-
ções, durante o período de gestação 
e jámais em clima quente (como o 
de Angola), são mais abundantes. 

Por isso toda a mulher gravida, 
que nada sofra da vagina que não 
tenha lencorrhea (flores brancas), 
deve lavar os orgãos genitais exter-
nos com agua tépida ou fria, como 
estiver habituada, com sabão ou sa-
bonetes e as partes visinhas, pelo 
menos duas vezes por, dia que pode 
ser ao levantar e ao deitar. 

Se houver lencorrhea deverá fazer 
as ditas lavagens mais vezes por dia 
e dará irrigações d'agua bórica nor-
mal, (agua comum a ferver mil gr. 
acido borico (40 gr.) ou 2 lenticulas 
chlorat-boratado a 5o centigr. em 
5oo d'agua ou ainda lenticulas de 
permanganato de potássio a 5o cen-
tigr. em i:oOo d'agua, mas feitas 
com muita doçura e sem introduzir 
a canula de vidro demais na vagina 
e tendo o irrigador a meio metro 
sómente acima da vagina. 

Coito — Uma mulher, uma vez 
que tenha percebido estar gravida 
ou pelos movimentos da creança 
ou feto ou por outros sinais certos 
deverá racionalmente, fisiologica-
mente, abster-se do coito, tanto mais 
se for atreita a abortos. 

Profissões — As gravidas, cuja 
profissão as sujeita a uma atmosfera 
mais ou menos carregada de acido 
ou de oxido de carbono (pontos 
onde ha aglomerações grandes de 
gente — fabricas, teatros, cafés, con-
certos, etc.), ou onde este gaz se 
forma — cosinhas, engomagem etc.), 
devem afastar-se o mais possível 
desses serviços, durante a gestação. 

Exame medico— Sempre que pos-
sível, é de boa pratica submeter a 
mulher, que vai pela primeira vez 
parir, a exames médicos repetidos, 
desde o 7.0 mez, examinando-se 
sempre as urinas de 24 horas. Ainda 
mesmo que se trate de multíparas 
(mulheres que já teem tido filhos) é 
sempre de bom aviso fazer estes 
exames. 

( Continua.) 

S o c i e d a d e d e i n a t r u ç A o 
m i l i t a r p r e p a r a t ó r i a 

Termina no dia 20 do corrente a 
inscrição para os indivíduos de 17 
a 45 anos que queiram fazer parte 
desta sociedade. 

M ais uma vez lembramos a van-
tagem que oferece para os mance-
bos dos 17 aos 20 anos, a inscrição 
na mesma sociedade. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Jm 

Sittuado na rua n.° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 
DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial da exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trèz pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do pre<Jo marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 13:500 MENSAIS 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5.*s feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

i s t o t ^ S 

i.° — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
|„parte. aerisb o ' 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da'lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.® — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

DROGARIA VILLAÇA 

C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

BOISTETS 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

METHODO JOÃO 3DIE IDIETTS 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, ri." 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l l i l l l l l 
3 o o o o o o o a o o o ( T õ l > o ú o 0 0 0 0 O"O'O"Ú-Q 

IA 00 JORNAL DE COIMBRA 
R. DO PATEO DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executarn-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Compos ição e i m p r e s s ã o dc jornaes . 
Bilhetes de visita Participações de casamento 

/ PREÇOS COMMODOS 

t n ? T f t T T T T T t t t t t t t t t ?"? T T T Í t T T T T " 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
t r i a l . Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

500 réis 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIVRARIA F. FRANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu 
guesa, 5oo réis. o t t u 

ref^d0»ReglS;° C w i 1 ' 2 0 0 r é í , 
60 réis ReCruta>»«*o Militar, 

réis." ^ I n S t r u c $ ã o Pri™ria, ,00 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguesa, 100 réis. 

Constituição Politica da Repu-
blica Portuguêsa, 60 réis. P 

60 %*™™ d ° E S t a d ° d a S 

Jasesja Ortografia Portuguesa, 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
p e depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLUMES, i#600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vaie do correio. 

Livraria Editora-Moura Marques 
^ r

P . a r a , \ o s - ' 9 A L a r g o M i g u e l Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

Preço, 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

ENSINOPRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.» Circunscrição Escolar, ' 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário' 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos c centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 
Brochado 160 réis 
Cartonado 210 > 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro-editor 

ii5 — Rua Ferreira Borges —12$ 

C O I M B R A 
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Voz do Sargento 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E -EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

P e l a P A T R I A e p e l a R E P U B L I C A 

P R O P R I E T Á R I O D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 

t ée MÕosiioe*A ftub m s J B I B Ò r.sr,i 
Composto e impresso na 

• o Typographia do Jornal de Coimbra 
rf'4(*init* AWftirfl fíl^ .»r>1fl 1 Af» ff-VM ! -f-ffIR!Í «1 

PUBLICAÇÃO SEM£XTAL 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

IFtTX_A_ I D . A . S O P H I A , 1 6 6 

Continente, trimestre - 3oo reis 
Ultramar, semestre - 600 » 

Numero avulso, 3o féit 

ANNUNCIOS — Preços convencionaet $ 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

ARMEMO-NOS! 
De norte a sul do paiz sente-

se a sociedade por tugueza agita-
da por um movimento patriotico, 
intenso e decidido, de que hão 
de germinar os mais beneficos 
resul tados em prol da integrida-
de da nossa Pa t r ia , asseguran-
do-nos ao mesmo tempo a paz 
de que necessi tamos pa ra cuidar 
d o resurg imento nacional . 

Es tá const i tuída e entrou já 
no exercício da sua patriótica 
iniciativa, uma comissão de ofi-
ciaes de mar inha que se propõe 
fazer junto do povo, em todos 
os recantos do paiz, uma larga 
p ropaganda a favor da reorgani-
sação das nossas forças de terra 
e mar . Grandioso exemplo é esse 
e oxalá que todas as classes que 
pelos seus conhecimentos este-
jam em condições de fazer o 
mesmo, não deixem de imitar 
aqueles bravos marinheiros. 

A propaganda feita por gran-
de parte da imprensa sobre o pro-
blema da defeza nacional tem 
interessado extraordinar iamente 
o nosso povo. Abrem-se subscri-
ções, p romovem-se recitas e fes-
tivaes, por toda a par te se pro-
cura auxiliar o g rande empreen-
dimento da nação a rmada , irma-
nando-se todos os patr iotas no 
ardor da luta para o consegui-
men to da mesma aspi ração co-

ftdiiíli?3" ' « A «iwifw 

O Governo e o Pa r l amen to 
teem t ra tado do problema da 
defeza nacional como o exige tão 
momentoso assunto. Nas regiões 
oficiaes estuda-se af incadamente 
a maneira de harmonisar a nossa 
desgraçada s i tuação financeira 
com o despendio enorme de um 
bom exercito e de uma marinha 
de guerra á al tura da nossa si-
tuação geografica e do nosso do-
mínio colonial. 

A monarqu ia legou-nos meia 
dúzia de ca lhambeques incapa-
zes de qualquer acto de resistên-
cia na presença dos grandes 
monst ros mar inhos da actualida-
de , os cofres exaustos e o orça-
mento sobrecar regado com um 
deficit de mais de cinco mil con-

tos alem dos juros da divida es-
mag ado ra de oitocentos mil con-
tos. Na sua carreira vertiginosa 
para a bancar rô ta e 'para a des-
onra , a monarquia só t ratou de 
servir os seus homens, desde o 
rei ao mais boçal cacique de al-
deia, desviando dos cofres que o 
povo lhes confiara o dinheiro 
que devia ser gasto em obras de 
fomento e de defeza do nosso 
territorio. 

O povo por tuguez, após um 
letargo de quasi um século, re-
conheceu, emfim, a gravidade da 
sua si tuação e num b rado uniso-
no de verdadeiro patriotismo quer 
acompanhar o progresso guerrei-
ro das out ras potencias. 

^Com o intuito belicoso de ou-
tras eras, para cont inuar as suas 
campanhas de conquista? Dispa-
rate seria pensar nisso. Portugal 
arma-se para a guerra unica-
mente para poder tornar efecti-
va a defeza do que legitimamente 
lhe pertence. Em vez das legiões 
belicosas de ou t rora , Por tugal 
terá sentinelas serenas mas vigi-
lantes, prontas a mostrar o seu 
antigo brio e imorredoiro patrio-
tismo q u a n d o a integridade da 
Patria ameaçada o exigir. 

O Diretorio do Part ido Repu-
blicano tomou a peito a iniciati-
va de uma grande subscrição 
nacional para com o seu produ-
to adquir i r uma esquadri lha de 
aeroplanos que serão oferecidos 
ao nosso exercito. Esta ideia foi 
secundada por grande parte da 
nossa imprensa, at inj indo a subs-
crição actualmente uma verba 
bastante animadora para a rea-
lização de tão patriotico empre-
endimento. 

O Século abriu uma subscri-
ção ápar te , com o p rodu to da 
qual adquir iu já um hidro-aeoro-
plano que deve chegar a Lisboa 
por todo este mez. 

H a ainda a juntar o aparelho 
voador oferecido pelo c idadão 
Albino Costa, coronel do exer-
cito brazileiro. 

Pelo lado da aviação ficamos 
menos mal, graças á iniciativa 

particular. Mas é indispensável 
que vá por deante a ideia da re-
organisação da mar inha . E ' pre-
ciso que todos os patr iotas se 
lembrem das af rontas que temos 
sofrido por não podermos impôr 
o respeito pela nossa soberania 
com as pontas das baionetas e 
com as bocas dos canhões. 

As ambições e os interesses 
porque se rege a politica inter-
nacional fazem com que as gran-
des potencias procurem todos os 
pretextos para entrarem as f ron-
teiras das pequenas nações, do-
minando-as e escravisando-as 
para aumenta rem a sua prepon-
derância no mundo. Ainda ha 
dois dias nos vimos livres dessa 
nuvem ameaçadora que dos la-
dos da Espanha nos vinha mas-
carada de conspiração monar -
quista. Q u a n t o a nós, a teimosia 
do governo espanhol em não 
querer cumprir os deveres que 
lhe impunham as leis da neut ra-
lidade não pode ser interpretada 
senão como um p r e t e x t o . . . pa-
ra pescar nas aguas turvas. 

O povo portuguez vendo toda 
a campanha de intrigas e de más 
vontades que o rodeiam só tem 
uma coisa a fazer — armar-se . 
Acostumado a todos os sacrifí-
cios pela terra que lhe foi berço 
não recusará o imposto que se 
tornar necessário para assegurar 
a defeza do seu territorio e a 
paz do seu lar. E bem merecerão 
da Patria todos os que contri-
buírem pelos meios âo seu alcan-
ce para tornar fácil a realisação 
de tão momentosa iniciativa. 

Um dever de camaradagem 

£ 

Lisboa, 9 de Setembro de 1912. 

Camaradas 

Em 4 de agosto findo, por deter-
minação da Secretaria da Guerra, 
foi licertceado das fileiras do activo 
do exercito por não convir ao servi-
ço, o nosso camarada 2.0 sargento 
Raphael Ribeiro. 

Raphael Ribeiro, não tendo a pe-
sar-lhe na consciência qualquer falta 
que tivesse comettido, razão porque 
não sabia qual a causa que motiva-
va tal determinação, requereu pe-
dindo para lhe dizerem essa causa, 
e, para o Supremo Tribunal Admi-
nistrativo recorreu da mesma deter-

minação. Porém, a Raphael Ribeiro 
ainda não foi despachado o seu re-
querimento, e, por motivo das férias 
judiciaes, o seu recurso só é julga-
do no proximo mez de Outubro. No 
entanto, Raphael Ribeiro sabe, ex-
tra-officialmente, mas de fonte segu-
ra, que o seu licenceamento foi de-
vido aos artigos que tem vindo es-
crevendo no jornal O Sargento, em 
favor e defeza da nossa classe. 

N'esta conformidade, um grupo 
de amigos de Raphael Ribeiro, jul-
gando interpretar o sentimento una-
nime de todos os seus amigos e col-
legas, lembra que Raphael Ribeiro, 
pondo de parte os seus interesses e 
o pão dos seus, para se sacrificar em 
favor da classe a que pertence, é 
digno que a classe se sacrifique ago-
ra por elle e pelos seus. Assim, pa-
ra cumprimento d'esta nossa modes-
ta lembrança, ousamos alvitrar para 
que em todas as unidadas se forme 
uma commissão encarregada de an-
gariar todas as quinzenas auxílios 
monetários para Raphael Ribeiro, 
até elle voltar para o nosso lado ou 
até arranjar uma colocação civil onde 
aufira o pão que perdeu em defeza 
da classe. 

Esperando que assim seja, pois 
que conhecemos perfeitamente os 
sentimentos de fraternidade de que 
a classe está eivada, pedimos para 
que todos os auxílios que se angariem 
sejam enviados directamente a Ra-
phael Ribeiro, em vale do correio, 
para a sua residencia, rua de Belem, 
24, 2.0 andar, assim como pedimos 
para que todas as unidades que con-
cordem com esta lembrança partici-
pem a Raphael Ribeiro a importan-
cia com que quinzenalmente subs-
crevem. 

Agradecendo, somos com toda a 
sinceridade 

Um grupo de amigos de Raphael 
Ribeiro. 

Propaganda patriótica 
Em nosso ult imo numero dis-

semos que compet ia aos milita-
res reservistas um grande papel 
na obra de p ropaganda , que urge 
encetar , em prol da defeza na -
cional. 

Com efeito, n e n h u m a força 
como essa existe para tal fim. 

T o d o s os anos saem das filei-
ras do exercito milhares de ho-
mens com a noção, mais ou me-
nos clara, do elevado sent imento 
da Patr ia e dos deveres para com 
ela. 

Es tá plenamente demons t r ado 
que cada um d'esses homens , 
senão antes, pelo menos depois 
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da sua saída do ativo do exer-
cito, é um c idadão consciente, 
um patriota fe rvoroso e um bom 
republicano. 

Devem lambem saber que hoje 
não basta a uma nação ter bons 
soldados e bons marinheiros para 
poder fazer face a alguma outra 
a quem a cubiça impila a um 
acometimento de latrocínio. 

Devem saber que Por tugal está 
em condições bas tante precarias 
para poder , sem o sacrifício de 
todos os seus filhos, adquir i r a 
força que garan ta a sua indepen-
dência. 

Nestas condições, torna-se-
lhes u m imperiosoèdever incutir 
nos seus conter râneos fundas li-
ções de patr iot ismo e chamal-os 
ao c a m p o dos sacrifícios em prol 
do levantamento . 

Es t amos c o n v i c t o s de que 
assim irá suceder e t ambém de 
que a semente não cairá cm ter-
reno esteril. 

O que se torna imprescindível 
é que desde já essa p ropaganda 
se torne u m facto. 

O que é necessário é que a 
inércia em que temos jazido dê 
logar a uma forte a t ividade. 

N ã o é só com palavras , ou 
ado rando um brilhante passado, 
que mos t ra remos sêr por tugue-
zes amigos da nossa Pat r ia . 

São necessários factos e que 
a sua eloquencia se revele á al-
tura do nosso nome. 

Mas isso tem que ser de já, 
com a maxima urgência. 

E ' tempo. 
ACÁCIO SERRA. 

Centro Militar 
de Instrução e Recreio 

Meu caro camarada . 

Atenta a g rande urgência e a 
falta de tempo para copiar u m 
artigo inti tulado Utopia? que en-
viei ao Sargento, de cujo director 
sou amigo e a quem devo favo-
res, venho pedir ao meu amigo, 
permita-me este t ra tamento , a 
t ranscrição d'esse meu artigo, no 
semanar io de que é um digno 
director, dec larando se assim o 
desejar e entender , que é a pedi-
do do autafo r j, í,.Trtf.n-

O fim que tenho em vista n 'es-
se artigo, como verá, é sublime 
e precisa de que haja uma grande 
força de von tade para sua reali-
sação, mot ivo porque espero o 
c a m a r a d a me a tenda. 

N'es te mesmo paquete ou no 
imediato, receberá para si, um 
exemplar do «Estatutos do Cen-
tro Militar de Instrução c Re-
ceeio», e out ros dedicados e ofe-
recidos aos sargentos do exerci-
to, a r m a d a , etc. 

O amigo procederá como en-
tender e em atenção ás dedica-
tórias. 

Para os sargentos das diferen-
tes colonias também enviei esta-

tutos, e peço para o amigo de-
clarar no jornal, que o Centro, 
como incentivo á União Geral, 
enviou os citados estatutos ás cor-
porações dos sargentos das colo-
nias. 

E ' um favor que mui to . lhe 
agradecerei . 

Sobre o assunto de que t ra to 
no artigo Utopia? peço a maior 
p ropaganda nesse sentido, por-
que nós não devemos por mais 
t empo deixar de t ra tar dos as-
suntos da classe, mas a v a l e r ; o 
que devemos é deixar-nos de 
questões semi-par t icu lares , do 
diz tu direi eu, etc. 

T raba lha r pela União Geral é 
o que mais me anima. 

Agradecendo desde já a vossa 
cooperação no assunto, subscre-
vo-me com consideração. 

Saúde e f ra te rn idade . 

C a m a r a d a e amigo 

Manuel Mendes Ventura 
2.0 sargento d'infantaria 

Presidente do Centro Militar de Instrução 
e Recreio 

# 

Conforme o desejo do nosso 
camarada , segue a t ranscr ição: 

UTOPIA? 

Hoje, rr.ais do que nunca, a classe 
dos sargentos necessita de um apoio 
futuro para suas familias e mesmo 
para aqueles, de nós, que por fata-
lidade tenha que recorrer a ele. 

Os sargentos teem por dever pen-
sar a serio na questão da família, 
pois que devido á nossa indolência, 
muitas existem hoje sem um auxilio 
que lhes minore o seu triste viver, 
e outras recebem do Estado uma 
insignificância que lhes não chega 
para as primeiras necessidades da 
vida. 

Os sargentos que ligam a sua 
existencia a uma outra, débil por 
natureza e delicada por constituição' 
fisica, a mulher; os sargentos que 
constituem familia devem prevêr a 
garantia dum futuro para as espo-
sas, que por amor a eles se ligam. 

Os sargentos solteiros, devem 
pensar que o celibato não é admis-
sível, antes se pode considerar um 
crime de lesa-raça, motivo porque 
também devem pensar no futuro de 
uma familia que hão de constituir, 
ou, no futuro de sua mãe e irmãs, 
que quando pela falta deles, fiquem 
vivendo com necessidades. 

Os nossos vencimentos não são 
base para adquirirmos fortuna, aten-
ta a sua exiquidade em relação á 
carestia da vida. Não é, pois, por 
este lado que iremos procurar o 
apoio para o futuro de nossas fami 
lias. 

Devemos conservar-nos incertos? 
Não, porque para inércia, para le-
targo, para abandono ;á basta ] 

Devemos unir os nossos esforços, 
hoje isolados, devemos trabalhar 
num entendimento comum, porque 
a U n i ã o f a z a f o r ç a . 

Pondo de parte diferenças de 
exercitos, diferenças estabelecidas 
por leis contrarias ao verdadeiro 
principio do socialismo, declaramos 
que este nosso artigo visa principal-
mente os sargentos das colonias, o 
que não quer dizer que os sargen-
tos do exercito da metropole, da 
armada, guardas fiscais, republica-

nas, etc., não devam seguir nos nes-
ta questão de interesse geral e con-
gregarem-se com os das colonias 
para o fim comum e acessível a to-
dos. 

Nós entendemos que devemos 
procurar e estabelecer a União nas 
colonias, e que os camaradas da 
metropole a procurem e estabele-
çam aí, para que quando essas 
Uniões sejam um facto, embora par-
ciais e distintas, se confundam de-
pois num só Ideal, o qual terá por 
base o Socorro mutuo obrigatorio, 
com vantagens futuras em propor-
ção com as obrigações de cada um. 

Destacado o ponto principal do 
assunto, vamos procurar bases para 
a organisação do fim que temos em 
vista. 

Primeiro que tudo^ caros cama-
radas, deixae-me dizer-lhes: Seja-
mos sempre bons portuguéses e es-
trenuos defensores da Patria e da 
Republica. 

Procedendo assim, como temos 
procedido até ao presente, temos a 
consciência tranquila de cumprirmos 
o nosso dever de militares. Logo, 
falta nos cumprir um outro dever 
ainda, que é o de trabalharmos para 
nossas familias, para nossas queri-
das mães, esposas e filhos! 

Temos, caros camaradas, diante 
de nós a triste espetativa de conti-
nuarmos no olvido dos governos, 
provas mais que suficientes para sa-
bermos que só por nossa conta e 
com os nossos esforços, veremos no 
futuro realisado o que hoje tanto 
desejamos. 

O Monte-Pio é inviável! Nem 
mesmo sabemos se ele existe em 
Portugal! 

O internato para educação de 
nossos filhos não satisfaz cabalmente 
ás exigencias da grande quantidade 
de creanças que necessitam receber 
instrução, apesar de que a creação 
desse internato foi um passo de gi-
gante que dêmos na esfera do pro-
gresso. 

Resumindo, nós não garantimos 
futuro a ninguém! Somos mais in 
conscientes que criminosos neste 
ponto, porque quasi todas, senão 
todas as classes, teem a seu cargo 
a garantia da velhice e o pensionato 
para as familias dos que no traba-
lho encontram o termo da existen-
cia ou a invalidação para o labor. 

Os sargentos de Angola crearam 
uma associação Instrutiva e Recrea-
tiva; os sargentos de Macau crea-
ram outra de Fraternidade Mili-
tar. 

Os fins delas são sublimes! 
Os primeiros, desejam a instrução 

que o Estado lhes não faculta e fo-
ram procurar essa instrução nos re-
cursos proprios, incluindo até nos 
seus estatutos uma clausula para 
auxiliar as familias dos camaradas 
em precarias circunstancias; 

Os segundos, que teem a instru-
ção semi oficial, foram procurar a 
confraternisação, base do poder so-
cial ! 

Todas as iniciativas teem os seus 
contratempos e quando pela pri-
meira vez se toca uma questão, des-
conhecida na essencia por muitos 
indivíduos, como o é esta da unida-
de associativa, fatalmente a obra 
principiada ha de ter dificuldades 
para chegar ao limite da perfeição 
e da carateristica que se lhe propoz 
imprimir! 

A falta de preparação social, leva 
os homens á inconsciência do que 
seja esse poder oculto que se chama 
União. 

E' por esta razão que a Associa-
ção dos sargentos Je Angola, deno-

minada Centro Militar de Iustrução 
e Recreio, não chegou ainda, no 
prazo de um ano de existencia, á 
perfeição essencial e associativa. 

Para uma associação recreativa 
progredir repentinamente, necessita 
de muitos socios presentes, caso que 
em Loanda se não dá. Mas para 
uma associação de mutualidade pro-
gredir, necessita apenas do esforço 
de todos os indivíduos que a hão de 
constituir, como se fosse um único 
esforço, embora esses i.idividuos es-
tejam na China ou em Angola e a 
associação tenha a sua séde em Lis-

j j f f c » f l Q f f ( > I / i < t T / I A 
Em todas as colonias portuguezas 

existem duas Associações de sar-
gentos, podendo contudo haver mais. 
Mas como nem todas as colonias 
teem sargentos em numero suficien-
te para a organisação de uma so-
ciedade propna das suas guarnições, 
porque as despezas de organisação 
são serhpre enormes, com boa von-
tade, e, para prevenir já um enten-
dimento associativo e geral, os sar-
gentos dessas colonias podem ins-
crever-se nas Associações existen-
tes, garantindo com a sua entrada 
e cooperação, um fundo de reserva 
e que seria aplicado na organisação 
da futura Associação de Socorros 
Mútuos, geral para todas as colo-
nias e para todos os sargentos das 
mesmas. 

Ficam nos agora os sargentos do 
exercito metropolitano, Armada, 
Guardas fiscais, Republicanas, etc., 
isolados. Mas como não o devem 
ficar porque todos nós somos sar-
gentos, oriundos do mesmo exercito 
e da mesma Patria, e será talvez 
nessa querida Patria, onde iremos 
acabar esta vida de canceiras, por 
sua vez, esses camaradas, organ.sa-
rão em Portugal uma outra Asso-
ciação geral, destinada a angariar 
outro fundo de reserva. 

E quando tivèrmos nas mãos os 
dados suficientes para podermos 
ajuizar dos resultados que obtere-
mos ; quando soubermos que a opi-
nião unanime dos sargentos espa-
lhados pelo continente, ilhas e colo-
nias é a que aqui expendemos, en-
tão, mãos á obra, retinamos o pro-
ducto do nosso trabalho, fundimos 
as Associações numa só e... o futu-
ro de nossas esposas, filhos e mães 
será garantido com um auxilio que 
lhes minore os tristes dias duma 
existencia cheia de privações. 

(Conclue no proximo numero) 

N o t i c i a s m i l i i a r e s 

Marchou para Ovar, a fim dc 
desempenhar serviço da sua espe-
cialidade, o coronel inspetor de ar-
tilheria da 5.a divisão, sr. Décio Au-
gusto da Rocha Dantas. 

—•Estiveram nesta cidade, por 
terem vindo escoltar presos políti-
cos, os tenentes, da guarda republi-
cana sr. Antonio Joaquim da Cunha 
Júnior e d'infanteria 18 sr. Antonio 
Casimiro Mêna. 

—Estão nesta cidade, em serviço 
judiciário, os srs. major d'infanteria 
2, Alvaro Marinho Falcão dos San-
tos e alferes Eduardo Eugénio Go-
mes Vieira. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o alferes d'infanteria 35, sr. 
Francisco de Sousa e Silva Frias. 

— Desistiu de ir servir no Ultra-
mar o alferes de artilharia 2, sr. 
Manuel da Silva. 

— Pediram 3o dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
os seguintes srs. oficiaes d'infante-
ria 35: major Joaquim Antonio Dias, 
capitães Joaquim Artur dos Santos 
Machado e Severino Joaquim Gôrdp. 
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Pediu para ser presente á pró-
xima junta hospitalar d'inspeção, o 
major do 3.° batalhão d'infanteria 
28, sr. Manuel Lucio de Lourei-
ro- , , 

Recolheu da escola de repetição 
ao seu logar de amanuense da ins-
peção dos serviços administrativos 
da 5.' divisão do exercito, o 2.0 sar-
sargento do grupo de metralhadoras 
5, sr. José Fernandes Moreira. 

' Recolheu do Bussaco, do ser-
viço de que foi encarregado, o te-
nente de infantaria 23, sr. Luiz Go-
mes Azevedo. 

— Marchou para Ovar a apre-
sentasse no 3.° batalhão de infan-

taria 24, o alferes medico meliciano, 
sr. Abilio Lopes Gomes. 

— Apresentaram-se das escolas 
de repetição, o capitão da adminis-
tração militar sr. Adelino Augusto 
da Fonseca Lage e alferes Joaquim 
Nunes da Veiga, assumindo respe-
tivamente o comando e ajudante do 
2.0 grupo de companhias da admi-
nistração militar. 

— Ped.u para frequentar o i.° 
ano da escola colonial, o alferes do 
grupo de metralhadoras 5, sr. Alba-
no de Pinho Monteiro Ferreira. 

— Assumiu o comando de artilha-
ria 2, o coronel de artilharia sr. João 
Alves Camacho. 

Literatura. 

SONETO 

A F C R 

Adoro loucamente a poesia, 
E se um dia tiver inspiração, 
A ti dedicarei terna canção 
Como prova de meiga simpatia. 

Não podes calcular quanta alegria 
Eu sinto quando aperto a tua m ã o ! . . . 
E ' já de ha muito tempo esta afeição 
Que vae em mim crescendo dia a dia. 

Eu sei que o coração anda iludido 
E com certeza ainda te a m a r á . . . 
Que fazer? Se eu também ando perdido 

No mesmo sonho que só findará 
Quando eu esteja, rigido, estendido, 
Na fria s e p u l t u r a . . . amor, só l á ! ! ! 

Odivelas, 1912 Luiz VAZ 

Por ter saído errado o verso que segue da poesia que publi-
cámos no ultimo numero, repetimo-lo novamente : 

O h ! estrelas, guiae minh'alma sonhadora, 
Sede vós meu fanal nesta vida d'agruras; 
Tornae realidade o sonho que ela adora, 
Esse sonho ideal c'rolario de venturas! • 

CARTA 

. . .Sr . diretor de A Vo\ do Sar-
gento.—Peço a v. o favor da publi-
cação da carta que segue, que acabo 
de enviar á redação do Jornal de 
Penacova. 

De v., am.° e obrg.0 

José Agostinho de Deus. 

Coimbra, 19 de setembro. 

Sr. redator. 

Chegou me hoje ás mãos o Jor-
nal de Penacova, de 14 do corrente, 
no qual deparei com a noticia da 
estada aí do regimento de infantaria 
n.° 35 a que me prezo e tenho mui-
ta honra em pertencer. 

Vem nela uma informação errada, 
que com certeza foi dada por indi-
viduo falho de senso ou de juizo. 
E' a que se refere ao facto passado 
Cptre uma creatur8, que á porta da 

casa que primeiramente destinaram 
para alojamento dos músicos, esprei-
tava o que ali se dizia, sendo repre-
endido por mim, por ser o mais 
graduado que ali se encontrava. 

E ' preciso frisar bem o seguinte: 
foi na casa a que acima me refiro, 
que julgo que é a do ensaio da filar-
mónica da terra, que eu repreendi 
o homem, e não em casa do cidadão 
João Barreto, como a noticia dizia. 

Diz mais a noticia ter eu ofereci-
do uma bofetada ou duas a essa 
creatura. Não o contesto. E' até a 
coisa mais natural deste mundo, o 
esbofetear-se um individuo que em 
casa estranha consegue introduzir-se, 
para ouvir o que ali se passa. 

E não foi ele feliz em não as apa-
nhar? 

Foi, com certeza, e só a prudên-
cia de que sou dotado, disso o pou-
de livrar. 

Finda a noticia com a seguinte 
nota: 

tEntre mais de 600 homens, a 

maior parte deles rudes trabalhad 0 

res do campo, foi o único que deu 
a nota discordante (fifia de musi-
c o . . . ) — que graça com tão pouca 
graça —dando razão de queixa.» 

Pois mais razão de queixa teriam 
se os rudes trabalhadores que for-
mavam o regimento, fizessem entrar 
nos eixos essa chusma de talassas, 
que, com uma falta de respeito enor-
me e um ar de quem desdenha, se 
não descobriam á passagem do sím-
bolo da Patria, nem quando as fi-
fias dos músicos depois de uma fa-
tigante jornada de cinco ou seis dias 
atiravam para o espaço os acordes 
do Hino Nacional, no fim de duas 
horas que aí estiveram tocando. 

Esta já vae longa, e para que se 
saiba quem foi o malvado da nota 
discordante do tal musico gordo, pe 
ço a publicação desta no seu con 
ceituado jornal. 

O musico gordo, 

José Agostinho de Deus 
de infantaria 35 

A'yante pela subscrição de "A 
Voz do Sargento,, para a de-
feza nacional. 

Beira Baixa, Ortiga, 21-9912 

Meu caro amigo 

Junto envio i®>5oo réis para a 
subscrição iniciada pelo nosso jor-
nal. E' verdadeiramente lamentavel 
que alguns camaradas argumentem 
que não podem contribuir mais que 
uma vez, por isso que quasi todos 
os regimentos fizeram subscrições 
para o Diretorio do Partido Repu-
blicano para as quaes todos subs-
creveram. 

Fico, pois, convicto de que os 
nossos camaradas de Africa coope-
rarão para esta benemerita empreza 
com todo o amor patriotico de que 
são peculiares; e aos da metropole 
fazemos empenho que se distingam 
mais uma vez perante os nossos 
adversarios. 

Por minha parte não desvanecerá 
esta propaganda. 

Camarada e amigo 

Manuel Pires Rosende 
i.* sargento de cavalaria 

# 

Subscrição da «Voz do Sargento» 
para a deleza nacional 

Antonio Rodrigues (director) 880 
Manuel Pires Rozende i*>5oo 
Antonio Augusto Tavares, i.° 

sargento d'infantaria 23 . . 136000 

Encontra-se um pouco melhor da 
doença que o acometeu, o nosso 
amigo Joaquim Gomes Máximo, i.° 
sargento do grupo de metralhado-
ras n.° 5. 

E' do nosso prezado colega Bair-
rada Livre, o artigo editorial que 
publicamos hoje. 

PLACARD 
Recebemos a importancia de suas 

assignaturas, por um anno do sr. 
João Alvares Lourenço, i.° sargento, 
Angola; por um semestre dos srs. 
Guilherme Francisco Gravata, 2.0 

sargento da guarda republicana e 
Roberto de Figueiredo, u° sargento 
d'infantaria n.° 29. 

Por um trimestre dos srs. Adriano 
Gabriel d'Aguiar Dias, capitão, Fer-
nando Egidio da Conceição Rego, 
tenente, ambos do deposito discipli-
nar; José Joaquim Fernandes, mu-
sico de 3.* classe d'infantaria n.* 20; 
Manuel da Silva Piedade, tenente, 
Manuel Martins Candido, sub chefe 
de musica e José Ramos Barata, 
mestre de corneteiros, todos d'in-
fantaria n.° 23; e Jacintho Gregorio, 
i.° cabo d'infantaria n.° 35. 

Tornando-se dificil e bastante dis-
pendiosa a cobrança pelo carreio, 
novamente pedimos aos nossos ass i -
gnantes em debito, a fineza de nos 
enviarem a importancia de suas ass i -
gnaturas em vales ou sélos do correio, 
ou ainda por meio da agencia militar. 

GUIA MEDICO 
PARA OS 

COLONOS DE ANGOLA 

(CONTINUAÇÃO) 

P a r t o normal 

a) Definição — E' a expulsão, pela 
vagina, do ovo (feto e anexos) con-
tido na cavidade da madre numa 
época em que o feto é viável e por 
isso 6 mezes pelo menos, depois da 
ultima menstruação, mas geralmente 
aos nove mezes, dizendo se então 
que o parlo é de termo. Esta ex-
pulsão dá-se em dois tempos — a do 
feto ou do feto propriamente dito e 
e a dos anexos ou secundinos — 
dequitadura, saindo o feto ou crean-
ça, vê-se que fica presa á mãe por 
um cordão que se cortará num 
pronto, entre dois nós, bem aperta-
dos, feitos com um fio fervido em 
agua e sal por um quarto de hora. 
O parteiro ou parteira de ocasião 
terá o cuidado de fazer uma boa 
lavagem, com agua quente e sabão, 
da vulva e mais partes visinhas e 
lavagem com um dos líquidos anti-
septicos já apontados para a lencor-
rhea. 

Terá sempre as mãos bem lava-
das com sabão e agua e os mesmos 
solutos antisepticos. A parte deste 
cordão com que ainda fica a mãe 
sairá com as secundinas (especie de 
saco onde está encerrada a creança). 
Também serve para se fazerem li-
geiras trações por ele, a fim de pro-
vocar a expulsão das secundinas ou 
de quitadura. 

B a t a l h õ o s v o l u n t á r i o s 

A Companhia dos caminhos de 
ferro portuguezes concede aos ba-
talhões de voluntários que queiram 
ir a Lisboa incorporar se na parada 
em 6 d'outubro, o abatimento de 
75 % em 3.* classe, 45 em 2.» e 3o 
em !.*. 

Os voluntários teem alojamentos 
gratuitos nos quartéis e podem arran-
char com os sargentos pagando a 
diaria de 200 a 25o réis por dia. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 24500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) iOO réis. 0 
M E S T R E POPUI AR de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.* e 
Ferregial de Baixo. 31, 2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittuado na rua n.° 6 do aprazível, saudavel e hygieaico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a K minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

— - - — * » * — 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o d e 

- t>b <fiiiv.«(»míw tut e» fifK, d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

Alojamento: — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nell as. — pois ou trez pensionistas em quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamah+io. 1 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão, 

i Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. • -90 D filfifl .,0ifI9glBS UU SOr 
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Almoço — Sopa e i prato ou i pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e a pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torrad^. 6 f n j , | ( J j oeeoa obq ebebmi o2?'n 

A's 5.as feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

j» olib «nbmtnqoiq oiri ob N O T A S 

-na- 1 — A. verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.° — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4-° — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por i:ooo ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5." — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

f>.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
j l dMlWto s rtisfi s oldc* rnoD • r,t ; Vía^-o/V tauutA/. 

METHODO JOÃO IDE XDZE3TJS 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicilios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i j j j j j j j j j i 
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 "o~o~o 

y. 

JORNAL DE COIMBRA 
B. DO PATEO DA INQUISIÇÃO 

e rnsi C O I M B R A. 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
•rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o de jornaes . 

Bilhetes de visita — P a r t i c i p a ç õ e s de casamento 
/ PREÇOS COMMODOS ^ 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 
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Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O K E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Bua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu 

1ISII0A 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

BONETS 
Modelo 1'rancez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Bua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 
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COIMBRA 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

liviiaiiia f. fkança amado 
HM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. " 

Código do Registo Civil, 2 0 0 réis 

6o réis. Recrulamcnt0 Militar, 

Lei da Instrucção Primaria, 100 
reis. ' 

Lei Eleitoral da Republica Por 
luguesa, roo réis. 

Constituição Politica da Repn-
blica Portuguesa. 6o réis. 
e Serração do Estado das Igrejas, 

Bases da Ortografia Portuguesa, 
too reis. " ' 

tem 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
p e depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLOMES, 1*600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& P a r a i z o s - m . Largo Miguel Bom-
barda, 25 - COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lar i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

ENSINO PRIMÁRIO 

A r i m c t a , Sislcma qiélrico 
e Geomelria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais progran.as 
de instrução primária 

POR 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pltta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis 
trito. Galeria comercial e indus-
t r i a l . Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica. 

500 réis Preço, 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Sctretaria da Inspeccão 

da 2.' Circunscrição Escolar, ' 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário ' 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

Décima sét ima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado.. 
Cartonado 

160 réis 
210 » 

A' Tenda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

1/5 — Rua Ferreira Borges — i»i> 

C O I M B R A 
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